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A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) no contexto da 

Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM): em pauta a formação 

continuada  e a educação híbrida como eixos transformadores 

Em um país marcado por desigualdades históricas e desafios educacionais profundos, 

a escola pública brasileira tem sido, ao longo das décadas, um espaço de resistência, 

esperança e reinvenção. A implementação da Política Nacional de Ensino Médio, instituída 

pela Lei n. 14.945, de 31 de julho de 2024 representa um novo capítulo nessa trajetória. 

Fruto de amplo diálogo com a sociedade civil, estudantes, professores e gestores, essa lei 

redefine as diretrizes do Ensino Médio, ampliando a carga horária da formação geral básica 

para 2.400 horas, resgatando disciplinas fundamentais e regulamentando os itinerários 

formativos com foco na conexão entre saberes, territórios e projetos de vida. 

A promulgação da Lei n. 14.945/2024 representa um esforço significativo do Estado 

brasileiro para reconfigurar a etapa final da educação básica, com foco no desenvolvimento 

de práticas pedagógicas mais conectadas à realidade dos estudantes, além da busca para 

enfrentar problemas históricos como a evasão escolar, a fragmentação curricular e a 

desigualdade de acesso à educação de qualidade. 

No entanto, a implementação dessa política enfrenta desafios estruturais e 

pedagógicos que exigem respostas inovadoras e colaborativas. Entre os principais obstáculos 

estão: a distorção idade-série, que afeta mais de 20% dos estudantes do ensino médio; a 

falta de infraestrutura adequada nas escolas públicas; e a necessidade de formação 

continuada dos professores para lidar com metodologias participativas, projetos 

integradores e tecnologias educacionais. Além disso, a articulação entre formação geral e 

itinerários formativos ainda gera dúvidas e tensões nas redes de ensino, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social. 

Diante desse cenário, o Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de 

Educação Básica (SEB) e da Coordenação-Geral do Ensino Médio (COGEM), tem 
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desenvolvido ações estruturantes para garantir que a política seja efetiva e contextualizada. 

Uma das principais iniciativas foi a publicação da Portaria n. 958/2024 que orienta as 

secretarias estaduais e distrital de educação na elaboração de planos de ação escalonados. 

Esses planos devem contemplar a reorganização curricular, a formação docente, o 

mapeamento da infraestrutura escolar, a gestão pedagógica e o monitoramento da 

implementação da lei. Trata-se de um movimento de planejamento sistêmico que busca 

assegurar coerência entre os princípios da política nacional e as realidades locais. 

A SEB também tem investido na formação de equipes técnicas das redes estaduais, 

em parceria com instituições como a Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj). Essas formações 

visam qualificar os profissionais responsáveis pela implementação territorial da política, com 

intuito de promover uma compreensão profunda dos fundamentos legais e pedagógicos da 

nova arquitetura curricular. A COGEM, por sua vez, tem atuado na consolidação dos 

itinerários formativos de aprofundamento, buscando evitar a fragmentação curricular e 

garantir que os componentes da parte flexível do currículo estejam alinhados às Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Resolução CNE/CEB n. 2, de 13 de novembro de 

2024 e às especificidades dos territórios e com a Resolução CNE/CEB n. 4, de 12 de maio de 

2025, que institui os Parâmetros Nacionais para a Oferta dos Itinerários Formativos de 

Aprofundamento. 

Outro eixo fundamental da atuação do MEC é a articulação da  política com o Pacto 

Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, instituído pelo Decreto n. 12.391/2025. 

Essa integração permite que a política do ensino médio dialogue com estratégias de 

enfrentamento da distorção idade-série, da evasão escolar e da defasagem de aprendizagem 

agravada pela pandemia de Covid-19. A educação híbrida pode ser uma metodologia 

mobilizada nesse processo, conforme o próprio Decreto nos mostra. 

Por fim, o MEC criou o Comitê de Avaliação e Monitoramento da Política Nacional de 

Ensino Médio, que, dentre outras estratégias de monitoramento, recebe os planos de ação 

das redes e acompanha sua execução. A COGEM atua como elo entre o governo federal e as 

secretarias estaduais, promovendo escuta ativa, apoio técnico e articulação 

intergovernamental. Essa governança compartilhada é essencial para garantir que a 
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RESUMO 

O presente relato refere-se à vivência pedagógica intitulada "Desafio Mente Saudável" realizada no Centro 
Integrado de Educação Pública - CIEP 133 Oswaldo José Lourenço, da rede estadual de ensino do Rio de 
Janeiro, localizado em São João de Meriti, RJ. Essa proposta surgiu dos crescentes sinais de sono excessivo, de 
desequilíbrio emocional, falta de atenção, impulsividade, estresse, isolamento social, agressividade e, 
consequentemente, baixo rendimento escolar dos alunos deste CIEP. A atividade contou com a participação 
inicial de 16 alunos do Ensino Médio das 1ª e 2ª séries, ampliando-se depois com a participação de mais 41 
alunos de séries do Ensino Fundamental e Médio, e integrou conhecimentos de Biologia e Química, abordando 
assuntos do funcionamento do sistema nervoso e efeitos dos neurotransmissores, correlacionando-os à saúde 
mental. Esta atividade adequa-se à Educação Híbrida, tendo sido utilizadas estratégias que protagonizaram a 
atuação dos alunos, além da utilização de outros espaços da escola - sala maker e biblioteca, com o uso de 
tecnologia mediante a disponibilização de equipamentos – chromebooks com acesso à internet, além da sala 
de aula convencional, com o desenvolvimento de aulas teóricas sobre o tema “Sistema Nervoso, 
Neurotransmissores e Saúde Mental”. Também foi utilizada a gamificação, por meio da plataforma Kahoot, na 
qual os alunos participaram de um campeonato de Quiz em duplas respondendo a perguntas sobre o tema 
abordado. A atividade revelou-se eficaz no engajamento dos alunos reforçando o aprendizado e o 
desenvolvimento de suas competências socioemocionais e cognitivas. O interesse demonstrado por eles na 
utilização desta atividade em outras disciplinas, reforça o impacto positivo das práticas inovadoras do contexto 
escolar. 

Palavras-chave: saúde mental; educação híbrida; gamificação.

INTRODUÇÃO 

O presente relato refere-se à atividade interdisciplinar vivenciada no Centro 

Integrado de Educação Pública - CIEP 133 Oswaldo José Lourenço, escola da rede estadual de 

ensino do Rio de Janeiro, situado no município de São João de Meriti - RJ, intitulada "Desafio 

Mente Saudável" e é decorrente do curso “Educação Híbrida para Docentes: da 

compreensão à prática pedagógica” para professores de escolas públicas promovido pelo 

Ministério da Educação (MEC), com implementação e coordenação da Rede de Inovação 
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Célia Maron Hasse - C. E. Temístocles de Almeida - maronhasse@educacao.rj.gov.br 
Maria Auxiliadora de Carvalho Corassa - Professora Mediadora - RIEH - 
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RESUMO  
 

Este relato de experiência descreve a implementação do projeto "Cultura Hispânica, Cores, Sabores e Histórias" 
no C.E. Temístocles de Almeida em Monte Alegre, distrito de Santo Antônio de Pádua, uma escola situada em 
área rural do Rio de Janeiro, com alunos majoritariamente envolvidos na agricultura. O projeto visou explorar a 
rica cultura hispânica por meio da educação híbrida e de abordagem interdisciplinar, integrando 
conhecimentos de Língua Espanhola, História, Geografia, Arte e Tecnologia. O objetivo principal foi enriquecer 
a visão de mundo dos estudantes, promover seu engajamento e sua autonomia, e conectar o aprendizado à 
realidade local. Apesar dos desafios iniciais de adesão de colegas e da escassez de recursos materiais, a 
iniciativa, desenvolvida em oito aulas ao longo de quatro semanas, culminou em uma vibrante apresentação. 
Os resultados observados incluíram o aumento da participação, o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais e a valorização do trabalho em grupo, demonstrando que o conhecimento transcende os 
livros e se consolida na vivência e na colaboração. 
 
Palavras-chave: cultura hispânica; educação híbrida; interdisciplinaridade; integração comunidade-escola. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O C.E. Temístocles de Almeida, uma instituição de ensino localizada em um distrito 

rural do interior do Rio de Janeiro, atende a uma clientela específica, cujos alunos e suas 

famílias têm na plantação de tomate e pimentão sua principal fonte de sustento. Nesse 

contexto, a escola representa uma ponte para um futuro promissor, e a busca por 

oportunidades de capacitação para a equipe docente é fundamental, embora não isenta de 

desafios. A dificuldade inicial em mobilizar colegas para a participação em cursos de 

formação continuada, dada a limitada oferta de transporte público para a capital e os custos 

inerentes à viagem e hospedagem, foi um obstáculo. Apesar disto, embora arcando com 

todas as despesas de forma particular a participação da autora no curso “Educação Híbrida 

para Docentes: da compreensão à prática pedagógica” para professores de escolas públicas, 

promovido pelo Ministério da Educação (MEC), com implementação e coordenação da Rede 
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um sucesso retumbante. Esta experiência reforça a convicção de que, mesmo em contextos 

com poucos recursos, o compromisso com a Educação, a colaboração entre os professores e 

a crença no potencial dos alunos podem gerar resultados extraordinários, promovendo uma 

aprendizagem significativa e transformadora. 
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RESUMO 
 

O projeto "Colégio João Alfredo 150 Anos: O Olhar da Sankofa sobre a Educação, História e Identidade" foi uma 
iniciativa interdisciplinar que se alinha à Educação Híbrida ao combinar o aprendizado em diversos espaços. A 
filosofia africana do Sankofa serviu como fio condutor, inspirando o olhar para o passado como forma de 
construir o futuro. Além das aulas expositivas convencionais, os alunos participaram de pesquisas que 
utilizaram a internet e outros recursos para explorar a história do colégio e do bairro de Vila Isabel. As 
estratégias incluíram uma aula externa, uma visita guiada ao Circuito da Herança Africana, promovido pelo 
Instituto dos Pretos Novos, que serviu como complemento prático para o conteúdo em sala de aula. As 
reflexões sobre identidade nacional e local foram o ponto central, ocorrendo em debates sobre a história da 
instituição e do bairro, bem como em momentos de troca durante a visita ao circuito histórico. Essa 
combinação de atividades presenciais e digitais, dentro e fora da escola, promoveu o sentimento de 
pertencimento e uma postura cidadã, garantindo que o aprendizado transcenda o ambiente tradicional de sala 
de aula. 
 
Palavras-chave: Colégio Estadual João Alfredo; educação híbrida; educação pública; ancestralidade; Sankofa.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto desenvolvido no Colégio João Alfredo1, da rede estadual de ensino do Rio 

de Janeiro, situado em Vila Isabel, tem origem no curso “Educação Híbrida para Docentes: da 

compreensão à prática pedagógica” para professores de escolas públicas promovido pelo 

Ministério da Educação (MEC), com implementação e coordenação da Rede de Inovação 

para Educação Híbrida (RIEH) por meio do NEES (Núcleo de Excelência em Tecnologias 

Sociais). Neste projeto os docentes envolvidos pertencem às áreas de Artes, Geografia, 

Português, além da professora da Sala de Recursos de Atendimento especializado à pessoa 

1  O Colégio Estadual João Alfredo, originalmente fundado em 1875 como Asilo dos Meninos Desvalidos é um 
marco na história da educação no Brasil, e seu prédio é tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 
(INEPAC) desde 1990, o que atesta sua relevância histórica e arquitetônica.  
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RESUMO 
 

Este trabalho tem por objetivo a observação e o registro de práticas e rituais que ainda existem no bairro 
Bangu, no Rio de Janeiro, e que estão relacionados à antiga fábrica de tecidos, além de explorar a história e a 
identidade deste bairro por meio das esculturas contidas no Shopping, que contam esta história. A escolha 
deste tema deveu-se à localização da escola Centro Educacional Bangu, da rede estadual de ensino do Rio de 
Janeiro, localizada no bairro em questão. No desenvolvimento das atividades tivemos a participação de vinte e 
sete alunos e das disciplinas - Português, Filosofia e Matemática. Esta atividade adequa-se à Educação Híbrida, 
pela utilização de estratégias que privilegiam a participação dos estudantes, além da utilização de outros 
espaços fora do ambiente escolar – a antiga fábrica de tecidos atualmente Shopping Bangu, e também por 
viabilizar uma experiência de aprendizado sobre o processo de produção de tecidos, os equipamentos 
utilizados, a cadeia produtiva e a logística envolvidas, aprendendo também  a importância da indústria têxtil no 
Brasil. Foram utilizadas aulas teóricas sobre o que seria abordado na aula de campo e mediante rodas de 
conversa os estudantes puderam discutir suas expectativas, dúvidas e interesses a respeito, que culminaram 
em pesquisas sobre o tema proposto, além da elaboração de um roteiro de observação para a visita. 
Considerando a transformação do espaço – hoje Shopping Bangu, foi incluída na visita o acesso ao teatro hoje 
existente, para que os estudantes conhecessem as dependências internas, camarins, cabine de sonoplastia e a 
estrutura de iluminação. 
 
Palavras-chave: resgate; memórias; identidade. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato refere-se à atividade “Memórias da Fábrica de Bangu: Resgatando a 

História e a Identidade do Bairro”, experienciada no CE Bangu, escola da rede estadual de 

ensino do Rio de Janeiro situada no município do Rio de Janeiro e resulta do curso 

“Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica” para professores 

de escolas públicas promovido pelo Ministério da Educação (MEC), com implementação e 

coordenação da Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) que foi instituída pela 

Portaria nº 865, de 8 de novembro de 2022 (Brasil, 2022). 
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RESUMO 
 

Este projeto piloto de formação docente, composto por três momentos, tem como tema a ludologia e a sua 
aplicação no trabalho do professor formador. O problema abordado é a necessidade de instrumentalizar esses 
profissionais com ferramentas e estratégias para enriquecer suas práticas pedagógicas e elaboração de 
materiais didáticos. Os objetivos desta proposta incluem explicitar o conceito de ludologia, subsidiar vivências 
práticas e capacitar os professores formadores da Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional de 
Educadores de Minas Gerais a utilizar jogos e seus elementos de forma significativa e intencional na educação. 
Enquanto fundamentação teórica nos apoiamos em autores clássicos da ludologia e em documentos 
educacionais norteadores para a formação dos professores formadores mineiros, como Currículo Referência de 
Minas Gerais, temas contemporâneos transversais e Base Nacional de Formação Continuada para Docentes. Foi 
utilizada a metodologia participativa. Como resultados, percebemos que, ao término das atividades, os 
professores formadores compreenderam o potencial do uso de jogos para tornar seu trabalho mais 
significativo, explorando seus recursos e desdobramentos tanto em formatos presenciais quanto digitais.  
 
Palavras-chave: formação docente; ludologia; professor formador; educação híbrida; jogos de tabuleiro 
modernos. 
 

INTRODUÇÃO  

 

Este relato de experiência, focado na ludologia e no uso de jogos de tabuleiro, surgiu 

da necessidade de inovar as práticas pedagógicas e se inspirou no Projeto LUDO APRENDIZ 

(2019)5, que buscava tornar as aulas do Ensino Médio mais lúdicas. Adaptamos, então, o 

foco para os professores formadores, reconhecendo sua importância na capacitação de 

outros educadores. Aprimoramos a ideia original com bibliografias relevantes sobre 

formação docente, resultando em uma proposta pedagógica que buscou instrumentalizar 

esses profissionais com ferramentas e estratégias para enriquecer suas práticas e materiais 

didáticos, atendendo à demanda por abordagens engajadoras na educação contemporânea. 

5 Para saber sobre o projeto, acesse: 
https://sremetropa.educacao.mg.gov.br/home/noticias/379-conheca-o-projeto-ludoaprendiz#:~:text=Agora%2
C%20nessa%20reta%20final%20de,participar%20do%20processo%20de%20vota%C3%A7%C3%A3o.  
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RESUMO 
 
Este relato de experiência descreve a aplicação de um plano de aula interdisciplinar com turmas do segundo 
ano do Ensino Médio, abordando a periculosidade dos balões juninos e discutindo alternativas seguras e 
sustentáveis para as festividades. O principal objetivo foi sensibilizar os estudantes para os riscos ambientais e 
químicos associados ao balonismo, além de promover as pipas como opção culturalmente relevante e segura, 
articulando essa discussão com reflexões sobre os desafios do mercado de trabalho. A proposta 
fundamentou-se na Política Nacional de Ensino Médio, que visa tornar a escola mais atrativa e reduzir a 
evasão. A metodologia teve como base a educação híbrida, integrando as disciplinas de arte, química e 
matemática em seis aulas. As atividades incluíram contextualização cultural, experimentos práticos, uso de 
simuladores digitais e a realização de um projeto colaborativo intitulado “Fábrica de Pipas”, no qual foram 
trabalhados conceitos matemáticos aplicados. Os resultados parciais indicaram ampla participação dos 
estudantes, maior curiosidade e capacidade de relacionar conhecimentos de diferentes áreas a problemas 
reais. Observou-se também aumento da conscientização sobre sustentabilidade e aprimoramento das 
habilidades de colaboração, comunicação e resolução de problemas. Apesar de desafios relacionados à gestão 
do tempo, a experiência demonstrou o potencial da abordagem interdisciplinar e híbrida para promover uma 
aprendizagem mais significativa e alinhada às demandas contemporâneas da educação básica. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; sustentabilidade; balões; pipas. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

O presente relato de vivência detalha a aplicação de um plano de aula “Balões versus 

Pipas”, um plano interdisciplinar concebido para a turma do segundo ano do Ensino Médio 

da Escola Estadual Reparata Dias de Oliveira, localizada na cidade de Lagoa Santa, em Minas 

Gerais. A atividade foi desenvolvida ao longo de seis aulas de 50 minutos, em junho de 2025, 

um período estrategicamente escolhido para coincidir com as tradicionais festividades 

juninas. Esta iniciativa pedagógica envolveu a colaboração de três docentes das disciplinas 

de arte, química e matemática. O tema central foi cuidadosamente selecionado para 

explorar as ricas tradições culturais brasileiras sob uma perspectiva crítica, visando a 

conscientização sobre segurança e responsabilidade ambiental. 
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planejamento integrado, gestão de ambientes híbridos e uso eficaz de recursos 

tecnológicos e analógicos, além da flexibilidade e capacidade de contornar os imprevistos. 

Para futuras aplicações, é importante salientar a necessidade de verificação prévia 

referente aos recursos digitais, maior tempo para aprofundamento teórico após atividades 

práticas e ações que resultem em envolvimento participativo da comunidade escolar, como 

exposições ou campanhas educativas. 

A experiência evidenciou a eficácia da interdisciplinaridade e contextualização na 

construção de um conhecimento significativo e aplicado, rompendo com a fragmentação do 

ensino tradicional e conectando teoria e prática de forma concreta que se alinha à 

afirmação de Morin (2000, p. 26), “[...] é preciso religar os saberes, o que supõe uma 

reforma do pensamento. Isso significa desenvolver a aptidão natural da mente para situar 

todas as informações num contexto e num conjunto”. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A aplicação do plano de aula interdisciplinar “Balões versus Pipas”, foi uma 

experiência pedagógica enriquecedora, mas também, desafiadora, evidenciando o potencial 

da interação entre as distintas áreas do conhecimento e da educação híbrida para tornar o 

ensino e a aprendizagem mais dinâmico e contextualizado. A prática destacou a importância 

de metodologias que conectam o conhecimento acadêmico às realidades dos estudantes e 

reforçam seu protagonismo. Para os professores envolvidos, a experiência ampliou 

competências em planejamento colaborativo, gestão de ambientes diversos e adaptação a 

imprevistos. O projeto reafirma que a inovação pedagógica precisa ser acompanhada de 

formação docente contínua e investimentos em infraestrutura, para que os benefícios da 

cultura digital e da educação híbrida sejam plenamente alcançados em todas as escolas. 
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RESUMO  
 

Este relato de experiência apresenta a aplicação de um plano de aula para docentes da Escola de Formação de 
Minas Gerais. Esse plano interdisciplinar, fundamentado na educação híbrida, que integrou artes, biologia, 
geografia e história, com ênfase no desenvolvimento de competências socioemocionais no ensino médio. O 
problema central foi aproximar a escola da realidade dos estudantes, utilizando diferentes recursos digitais e 
analógicos para estimular o autoconhecimento e a expressão emocional. A metodologia combinou dinâmicas 
presenciais e não presenciais, contemplando atividades de engajamento, como a “Mochila das Emoções”. Os 
resultados revelaram alta participação e envolvimento dos docentes na reflexão sobre identidade e emoções, 
além de destacarem o valor da abordagem interdisciplinar. Conclui-se que a integração entre arte e educação 
híbrida constitui uma estratégia potente para promover o desenvolvimento integral dos estudantes. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; competências socioemocionais; autoconhecimento; tecnologias digitais 
da informação e comunicação; interdisciplinaridade. 
 

INTRODUÇÃO  

 

O plano de aula “A arte de ser inteiro: expressões emocionais e identidades no 

ensino médio” foi aplicado para doze professores da Escola de Formação e Desenvolvimento 

Profissional e dos Educadores do estado de Minas Gerais, em julho de 2025, como projeto 

piloto para aplicação em sala de aula por professores do ensino médio. 

A proposta metodológica baseou-se na Educação Híbrida e conforme a Política 

Nacional de Ensino Médio (PNAEM), que valoriza a autonomia dos estudantes, a 

flexibilidade curricular e a integração entre tecnologias no processo de aprendizagem (Brasil, 

2024). Num contexto mais recente educação híbrida é definida como: 
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RESUMO 
 

Este relato de experiência apresenta a atividade “Ressignificando o corpo no espaço escolar”, realizada com 25 
estudantes do primeiro e segundo ano do Ensino Médio na perspectiva da Educação Híbrida. Teve como 
objetivo promover reflexões sobre consciência corporal por meio da dança, incentivando os estudantes a 
repensar o significado da educação escolar e a ressignificar o uso dos espaços da escola. A metodologia 
participativa adotada fundamentou-se no diálogo sobre a escola e sua relação com o controle dos corpos. Os 
resultados evidenciam elevado engajamento dos estudantes e destacam a relevância de práticas pedagógicas 
que ampliem a autonomia, estimulem a reflexão crítica e promovam formas inovadoras de interação com o 
ambiente escolar. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; sociedade disciplinar; liberdade; dança.  
 

INTRODUÇÃO 

 
Este relato descreve a aplicação de uma sequência didática na Escola Estadual Doutor 

Paulo Diniz Chagas, com a turma do 1º ano do Ensino Médio, que aconteceu em junho de 

2025. A atividade foi concebida de forma interdisciplinar, unindo os componentes 

curriculares de educação física, filosofia, língua inglesa e língua portuguesa. O tema da aula 

foi: “Ressignificando o corpo no espaço escolar”, alinhado com as diretrizes da Política 

Nacional de Ensino Médio (PNAEM) que visam a formação integral e a interdisciplinaridade 

no processo de ensino-aprendizagem (Brasil, 2024). Ao trabalhar o (re)significado do corpo 

no ambiente escolar experimentamos a convergência entre reflexão teórica e prática e 

educativa por meio da educação híbrida, definida como: 
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Figura 1 - Videoclipe "Another brick in the wall" 

 

Fonte: Captura de tela feita a partir do link da página disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=HrxX9TBj2zY.  
 

Para investigar a percepção dos estudantes sobre a escola, o primeiro encontro foi 

encerrado com uma visita silenciosa e atenta aos diversos espaços escolares, incluindo 

quadra, biblioteca, sala de aula, laboratório de ciências, cantina e sala de informática. Os 

participantes registraram, em planilhas, suas impressões sobre a forma como esses 

ambientes eram utilizados e como poderiam ser experienciados. Com base nessas 

observações, o segundo encontro foi planejado para romper as dinâmicas cotidianas que 

condicionam e disciplinam os corpos, propondo atividades que estimulassem a experiência 

corporal de maneira criativa, expressiva e estética. 

O segundo encontro ocorreu na quadra de esportes da escola e iniciou com uma 

dinâmica de consciência corporal conduzida pela professora de Educação Física na qual os 

estudantes foram convidados a caminhar ao ritmo de uma música de melodia cadenciada. 

Durante a atividade, exploraram diferentes velocidades e planos de movimento, percebendo 

o corpo em repouso e em ação, favorecendo a integração entre corpo e mente e a atenção 
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dos estudantes superou as expectativas, evidenciada pelo engajamento tanto na análise 

crítica do videoclipe quanto nas dinâmicas de consciência corporal e nas atividades de 

dança, reforçando a importância de flexibilidade pedagógica e de práticas que promovam 

criatividade, expressão corporal e reflexão crítica. 

 

Figura 2 - Atividades desenvolvidas com a aplicação do plano de aula 

 
Fonte: Acervo dos docentes que realizaram a implementação do plano de aula (2025). 
 

REFLEXÃO CRÍTICA 

 

A experiência demonstrou o potencial da educação híbrida para envolver os alunos 

do Ensino Médio. A abordagem foi eficaz ao quebrar a barreira entre o conhecimento 

teórico e a prática, tornando o processo educativo mais dinâmico e significativo. O uso do 

videoclipe como ponto de partida foi um acerto, pois a arte provou ser um catalisador para a 

reflexão e o diálogo. A entrega dos estudantes nas atividades de dança e expressão corporal 

reforçou a ideia de que a aprendizagem que contempla a ludicidade, o desafio e o estímulo 

às expressões corporais pode tornar a escola um ambiente mais prazeroso, significativo e 

acolhedor. Tal pressuposto está em conformidade com Sparcato (2004), o qual afirma que o 

movimento é uma forma de expressão e comunicação, e por meio dele, o aluno pode se 

tornar um cidadão crítico, participativo e responsável, pois desenvolve a capacidade de 

expressar-se em variadas linguagens. 

69 

 





 

em tempo integral, mas integrar todas as dimensões do estudante (sociais, psicológicas, 

sensório-corporais, entre outras) no processo educativo. A educação híbrida é capaz de 

articular as diversas dimensões que compõem a escola: o espaço físico, o digital, as culturas 

das juventudes, os currículos explícitos e implícitos da escola.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A conclusão desta sequência didática reforçou a compreensão de que a educação 

constitui um desafio contínuo que merece ser enfrentado. A receptividade dos estudantes 

às propostas evidenciou a importância de metodologias participativas. A experiência 

permitiu que os alunos refletissem não apenas sobre si mesmos, mas também sobre suas 

interações e a forma como ocupam o espaço escolar, transformando-o em um ambiente de 

descobertas e fortalecimento do sentido de pertencimento. A prática pedagógica, dentro da 

perspectiva da Educação Híbrida, mostrou-se essencial para o desenvolvimento profissional 

dos educadores, reforçando a necessidade de atenção às culturas juvenis e à atuação do 

docente e do aluno como protagonistas no processo de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO  
 

Este relato apresenta a experiência de aplicação de uma sequência didática interdisciplinar sobre fake news, 
desenvolvida por professores de Língua Portuguesa, Sociologia, Química e Matemática para estudantes do 
Ensino Médio. A proposta articulou metodologias participativas e estratégias de educação híbrida, visando a 
estimular o letramento digital, o pensamento crítico e a capacidade de analisar informações de forma reflexiva. 
A atividade foi organizada em três etapas principais: uma roda de conversa para problematizar o conceito de 
fake news; a análise de gráficos e de produtos pseudocientíficos; e a produção de arte digital voltada para 
redes sociais. Entre os resultados, destacam-se o engajamento dos estudantes, o fortalecimento da autonomia 
investigativa e a ampliação do diálogo interdisciplinar. Os principais desafios envolveram o uso articulado de 
espaços virtuais e presenciais, além da mobilização de recursos digitais em contextos híbridos. Conclui-se que a 
experiência evidenciou a relevância da integração curricular e do uso crítico de tecnologias para enfrentar 
questões contemporâneas, como a desinformação. 
 
Palavras-chave: fake news; educação híbrida; interdisciplinaridade; letramento digital; ensino médio. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato de experiência sobre a temática das fake news, desenvolvido na Escola 

Estadual Alisson Pereira Guimarães, localizada no bairro Alípio de Melo, em Belo Horizonte 

(MG), com uma turma do primeiro ano do Ensino Médio, em junho de 2025. Para sua 

realização, foi elaborado um plano de aula, integrado e interdisciplinar, envolvendo quatro 

áreas do conhecimento: Língua Portuguesa, Sociologia, Química e Matemática. O tema 

central das aulas e das atividades foi o avanço da circulação de fake news no contexto 

escolar e teve como objetivo implementar os conceitos da educação híbrida que, em um 

contexto mais recente, é definida como: 
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hashtags de conscientização. 

 

Figura 2 - Terceira aula:  análise e identificação de fake news 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

 

A vivência revelou o potencial da educação híbrida para ampliar o letramento digital 

e a criticidade. Os estudantes demonstraram curiosidade, participaram ativamente e 

conectaram saberes de diferentes áreas. Entre os desafios, destacam-se a coordenação 

entre professores e a adaptação de recursos virtuais à realidade local. Como fruto, 

consolidou-se um material final criativo e compartilhável, reforçando o papel da escola no 

combate à desinformação. 

Percebemos que a Educação Híbrida pode ser utilizada para a implementação dos 

princípios da PNAEM, pois pode promover a flexibilidade curricular, a personalização do 

ensino e a integração das tecnologias. 

Estratégias como rodas de conversa, grupos de trabalho colaborativo e utilização de 

recursos digitais estimularam a participação e a aprendizagem dos estudantes, tanto de 

forma individual quanto coletiva. Essa mobilização pôde ser percebida pela atuação dos 

alunos nas diferentes etapas, especialmente na atividade final, quando apresentaram suas 

notícias aos demais grupos. Um dos grupos, por exemplo, gravou um vídeo encenando como 

a notícia seria transmitida por um repórter de televisão, o que valorizou ainda mais o 
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encerramento das atividades. 

Quanto aos docentes envolvidos, diversas competências foram mobilizadas para a 

realização das atividades e das aulas, tais como o planejamento pedagógico, o domínio do 

conteúdo, o conhecimento e a utilização de tecnologias digitais, a aplicação de metodologias 

participativas de ensino, além da gestão da sala de aula e do tempo. Outras competências 

também foram desenvolvidas e colocadas em prática ao longo das aulas, fortalecendo o 

trabalho interdisciplinar e colaborativo. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O plano de aula aplicado em sala de aula configurou-se como uma experiência 

inovadora e eficaz, despertando interesse tanto de discentes quanto de docentes. A 

integração de momentos presenciais e não presenciais favoreceu o aprendizado contínuo, o 

aprimoramento da formação acadêmica e a reflexão crítica sobre a prática docente. 

Conclui-se que a Educação Híbrida pode contribuir significativamente para a renovação do 

Ensino Médio, desde que implementada de forma sistemática, com investimento 

consistente na formação de professores, na infraestrutura tecnológica da rede pública e na 

garantia de acesso equitativo aos recursos digitais necessários. 
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RESUMO 
 

Este relato apresenta uma experiência pedagógica com estudantes da EJA, integrando práticas da educação 
híbrida com o uso de tecnologias digitais e jogos manuais, na disciplina de língua portuguesa. A proposta 
buscou promover a aprendizagem significativa, utilizando o conteúdo de classe de palavras para a prática 
proposta, respeitando os ritmos e contextos dos estudantes, e incentivando o letramento digital, a autonomia 
e a participação ativa. As atividades envolveram debate, exercícios on-line, jogos e trabalhos em grupo. A 
experiência evidenciou que o potencial da educação híbrida possibilita um processo de ensino-aprendizagem 
mais flexível, inclusivo e conectado com as realidades dos sujeitos da EJA. 
 
Palavras-chave: educação de jovens e adultos; jogos; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A presente proposta foi desenvolvida com estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), da Escola Municipal Gabriela Leite Araújo, em Sabará/MG, na disciplina de 

Língua Portuguesa, com foco na utilização da educação híbrida como estratégia pedagógica.  

Em um contexto mais recente educação híbrida é definida como:  

 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a 
inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 

 

Para isso foi desenvolvido um plano de aula, cujo tema foi “Os jogos na 

aprendizagem das classes de palavras”. Este plano teve como objetivo geral promover a 

aprendizagem significativa e contextualizada sobre as classes de palavras, também 

conhecidas como classes gramaticais, que são categorias que agrupam as palavras de uma 
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língua de acordo com sua função e características morfológicas. Em português, existem dez 

classes de palavras: substantivo, adjetivo, verbo, advérbio, pronome, preposição, conjunção, 

artigo, numeral e interjeição. Por meio da integração entre momentos presenciais e digitais, 

valorizando os saberes prévios dos estudantes, seu protagonismo e o uso pedagógico das 

tecnologias. Entre os objetivos de aprendizagem, destacam-se: desenvolver a autonomia, a 

organização do tempo e o uso crítico das tecnologias digitais; estimular a expressão oral e 

escrita por meio de jogos e atividades interativas; promover a colaboração entre os pares 

como parte do processo formativo. 

As aulas foram realizadas no período de 30 de junho a 04 de julho, sob orientação da 

professora Rosaly Lopes, com apoio da formação continuada ofertada pela Escola de 

Formação. 

A proposta foi elaborada conforme as orientações da Política Nacional de Ensino 

Médio (PNAEM), como o protagonismo juvenil, a flexibilização curricular: a integração entre 

teoria e prática, o uso de tecnologias educacionais, o desenvolvimento de competências e 

habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Educação por áreas do 

conhecimento (Brasil, 2018). 
 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 

​ O plano de aula proposto possui cinco aulas que estão descritas ao longo deste 

relato: a primeira aula disponibilizada para a apresentação da proposta; a segunda, trabalha 

com o conceito de classe de palavras; a terceira aula, a prática, utilizando um link11e 

interagindo perguntas da roleta de conteúdos, sobre classe de palavras e respostas em 

folhas disponibilizadas aos estudantes; na quarta aula os estudantes tiveram um momento 

lúdico com o objetivo de estimular o vocabulário, a leitura e a interpretação oral, 

promovendo a participação ativa dos estudantes de forma divertida e colaborativa; e na 

11 Disponível em: https://puzzel.org/pt/wheel-of-fortune/build?p=-OUe8A61idTgglIjbqfg&menu=content.  
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RESUMO 
 

O presente relato de experiência tem como objetivo apresentar os resultados de uma formação concebida 
como sistematização de aprendizagem, parte das exigências do curso “Educação Híbrida para Docentes: da 
compreensão à prática pedagógica”. Desenvolvida como piloto para profissionais da educação da rede 
estadual de Minas Gerais, a proposta foi aplicada na Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional de 
Educadores, tendo como público os professores formadores. Observou-se que, embora a tecnologia já faça 
parte do cotidiano desses profissionais, a discussão ampliada sobre o conceito gerou resultados positivos, 
evidenciados na participação ativa dos formandos, que puderam compreender melhor como a educação 
híbrida já se insere em suas práticas docentes e como pode ser potencializada com o estudo de ferramentas e 
metodologias disponíveis atualmente. Conclui-se, assim, pela pertinência e urgência de disponibilizar essa aula 
para os demais profissionais da rede, sobretudo pelo seu potencial de contribuir para a diversificação das 
estratégias pedagógicas no Ensino Médio, tornando o processo de ensinar e aprender menos cansativo, tanto 
para estudantes quanto para docentes. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; formação de professores; escola de formação. 
 
INTRODUÇÃO  

 
O presente trabalho é um relato de experiência de sobre aplicação de um plano de 

aula como sistematização de aprendizagem, parte das exigências do curso “Educação Híbrida 

para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”. Este plano de aula foi aplicado na 

Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional de Educadores, localizada em Belo 

Horizonte - MG, onde as autoras deste relato também atuam.  

Embora a maioria tenha integrado a equipe por ocasião da pandemia de 2020, 

quando foi necessário criar materiais para suprir as necessidades dos estudantes afastados 

da rotina escolar, a atual realidade de trabalho é outra. Atualmente, promovem a formação 
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incremento da qualidade de ensino. Além disso, a utilização consciente de estratégias da 

educação híbrida tem potencial para promover a inclusão digital dos estudantes. Por fim, 

perante a perspectiva de ampliação do tempo de jornada do Ensino Médio, a educação 

híbrida surge como uma possibilidade de diversificação das estratégias educacionais, 

tornando menos cansativo ensinar e aprender, tanto para estudantes quanto para docentes. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A aplicação do plano de aula possibilitou observar e analisar as estratégias de 

educação híbrida sob a perspectiva de profissionais que ainda não haviam participado de 

formações específicas sobre o tema. Essa experiência evidenciou a relevância e o interesse 

que o assunto desperta entre nossos colegas de profissão. Diante disso, pretendemos 

disponibilizar formações sobre educação híbrida em outros contextos. 
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RESUMO  
 

Este relato apresenta uma experiência de formação continuada voltada à qualificação docente, com foco na 
utilização pedagógica do Caderno de Material de Apoio Pedagógico para Aprendizagens, disponibilizado pela 
rede pública de ensino. A proposta teve como objetivo capacitar professores para compreender a estrutura e a 
aplicabilidade deste material didático, diante da dificuldade observada em usar de forma intencional os 
recursos presentes no Currículo Referência de Minas Gerais, nos planos de curso correspondentes e na Base 
Nacional Comum Curricular. A formação explorou estratégias de adaptação do Caderno às diferentes 
modalidades de ensino, incentivando a elaboração de práticas pedagógicas contextualizadas e alinhadas às 
diretrizes curriculares. Como resultado parcial, verificou-se maior familiaridade dos docentes com os recursos 
disponíveis, bem como o início da construção de práticas pedagógicas mais intencionais e integradas aos 
conteúdos previstos. Este relato evidencia que formações voltadas à apropriação crítica de materiais de apoio 
podem favorecer a implementação de metodologias pedagógicas mais contextualizadas e eficazes, 
contribuindo para o desenvolvimento profissional docente e para a melhoria da aprendizagem dos estudantes. 
 
Palavras-chave: formação; práticas pedagógicas; docente.  
 

INTRODUÇÃO 
 

Este relato apresenta as experiências vividas na aplicação do plano de aula “O uso 

pedagógico do caderno MAPA” no âmbito do Projeto Rede de Inovação para Educação 

Híbrida (RIEH), voltado à apresentação do Material de Apoio Pedagógico para Aprendizagens 

(MAPA) a um grupo de professores da rede estadual. A atividade foi desenvolvida por 

formadores licenciados em Arte, Língua Portuguesa, Inglês e Geografia da Escola de 

Formação e Desenvolvimento de Profissionais de Educadores, responsáveis também pela 

elaboração do roteiro e organização deste recurso didático. Neste cenário, a educação 

híbrida, em um contexto mais recente, é definida como: 
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RESUMO 
 

No contexto deste plano de aula, as atividades propostas foram organizadas de forma integrada entre os 
componentes curriculares de Química, Arte e Língua Portuguesa, com o intuito de favorecer uma 
aprendizagem significativa, crítica e interdisciplinar. Essa combinação busca explorar, em diferentes linguagens 
e espaços (físicos e virtuais), o tema central "fósseis", ampliando a compreensão científica, expressiva e 
comunicativa dos estudantes. A proposta se insere na perspectiva da Educação Híbrida, entendida como uma 
metodologia que alia experiências presenciais com práticas mediadas pelas tecnologias, promovendo o 
protagonismo estudantil, o letramento digital e o desenvolvimento de competências diversas. A proposta de 
integrar práticas analógicas e digitais em uma sequência de aulas híbridas sobre fósseis proporcionou ganhos 
significativos no processo de ensino-aprendizagem dos alunos através do aumento do engajamento nas 
atividades, apropriação dos conceitos de Química, Arte e Língua Portuguesa, melhoria da argumentação 
científica e escrita autoral, desenvolvimento da expressão visual e criativa e o trabalho colaborativo. Além 
disso, o desenvolvimento das aulas híbridas também gerou reflexões importantes para a prática docente 
demonstrando a importância do planejamento intencional com objetivos claros e conexão entre os momentos 
presenciais e virtuais, e ressaltou a importância da interdisciplinaridade pois amplia as possibilidades de 
abordagem do tema. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; fósseis; química;  arte; língua portuguesa. 
 

INTRODUÇÃO  
 

O presente plano de aula foi elaborado em conjunto com as professoras de Química, 

Arte e Língua Portuguesa com base na temática “Fósseis: vestígios do passado sob o olhar da 

Química, da Arte e da Linguagem”, e desenvolvido com estudantes do 1° e 3º ano do Ensino 

Médio da EEEFM Professor Paulo Freire em Presidente Médici- RO. A escolha do tema se 

justifica por sua rica possibilidade de abordagem interdisciplinar, permitindo integrar 

conhecimentos científicos, expressivos e comunicativos, além de relacionar conteúdos da 

Formação Geral Básica (FGB) com os Itinerários Formativos Trilha e Eletivas, conforme 

preconiza a Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM).  

Ademais, a investigação dos fósseis desperta a curiosidade dos estudantes sobre a 

história da Terra e desenvolve competências científicas, como a análise de processos de 
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RESUMO 
 

O presente relato apresenta a experiência de desenvolvimento e implementação de um plano de aula 
interdisciplinar no Ensino Médio, com base na obra Os Botões de Napoleão: As 17 Moléculas que Mudaram a 
História. A proposta teve como objetivo explorar, de forma integrada, os componentes curriculares de Química, 
História, Língua Portuguesa e Matemática, utilizando a educação híbrida como estratégia metodológica. O 
problema norteador foi como promover aprendizagens significativas e contextualizadas que despertem o 
protagonismo dos estudantes, articulando conhecimentos científicos e históricos por meio de práticas 
inovadoras. A fundamentação teórica incluiu os pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e  as 
diretrizes da Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM). A metodologia adotada envolveu a Educação Híbrida, 
por meio de atividades nos espaços físicos e virtuais, com uso de recursos como Padlet, Canva, vídeos, 
infográficos, pitch e gráficos construídos a partir de dados reais. Ao longo da sequência didática, os estudantes 
realizaram atividades de leitura crítica, debates, produções audiovisuais e análise de dados históricos e 
econômicos, refletindo sobre o impacto de moléculas como o estanho, o açúcar e a penicilina na história da 
humanidade. Os resultados apontam para um aumento significativo no engajamento, na capacidade 
argumentativa e na autonomia dos alunos. O trabalho em grupo e a interdisciplinaridade foram favorecidos, 
revelando o potencial das práticas híbridas para transformar o processo de ensino-aprendizagem e aproximar 
os conteúdos escolares da realidade dos estudantes. 
 

Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; ensino médio; química na história. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A proposta da sequência didática Moléculas que mudaram o mundo: a química por 

trás da história surgiu a partir da necessidade de tornar o processo de ensino-aprendizagem 

mais significativo, integrando diferentes áreas do conhecimento e aproximando os 

conteúdos escolares do cotidiano dos estudantes por meio da Educação Híbrida e de 

atender a premissa de interdisciplinaridade do Programa de Ensino Integral. A escolha dessa 

proposta se encontra alinhada aos princípios da Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), 

especialmente no que se refere à integração entre a Formação Geral Básica (FGB) e os 

101 

 







 

materiais didáticos em formato digital, que incluem vídeos, podcasts, jogos educativos, 

livros digitais interativos, histórias em quadrinhos, apresentações e textos, dentre outros, e 

são recursos, criados com diversas ferramentas e plataformas, como por exemplo, o 

PowerPoint, o Canva, os repositórios institucionais, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA).  

Não foi um percurso fácil, principalmente devido aos recursos tecnológicos escassos 

e ao tempo necessário para o planejamento coletivo. Para chegarmos a conclusão da 

experiência foram necessários calma,  disciplina, responsabilidade e trabalho em equipe. O 

resultado final culminou com apresentações orais (pitchs) e vídeos explicativos produzidos 

pelos próprios estudantes. 

 

CONCLUSÃO 

 

Durante a implementação do plano híbrido, observamos altos níveis de 

engajamento, especialmente nas atividades práticas, uso de tecnologias e momentos de 

exposição oral. Entre os principais desafios, destacam-se a organização de horários para que 

todas as áreas participassem, o acesso desigual à internet e a adaptação dos estudantes ao 

trabalho com dados e plataformas como o Canva. Como estratégias de superação, 

promovemos a divisão equilibrada dos grupos, apoio extra em oficinas, e disponibilizamos 

recursos da escola, como laboratórios e notebooks. 

A vivência foi enriquecedora para toda a equipe docente, permitindo práticas 

pedagógicas inovadoras e mostrando que a interdisciplinaridade aliada à tecnologia pode 

tornar o ensino mais relevante e próximo da realidade estudantil. 
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educacionais (Lima, 2024). Essa integração visa à construção de aprendizagens mais flexíveis, 

significativas, colaborativas e personalizadas, com o uso consciente e planejado das 

Tecnologias Digitais como aliadas do processo de ensino e aprendizagem. 

 

O presente relato descreve a experiência de elaboração e aplicação de um plano de 

aula interdisciplinar entre Biologia e Física, tendo como eixo norteador o tema Energia, 

Meio Ambiente e Saúde, com turmas do 3º ano do Ensino Médio. A escolha do tema se 

justifica por sua relevância social, ambiental e científica, permitindo aos estudantes 

compreenderem a relação entre produção de energia, impactos ambientais e qualidade de 

vida. Além disso, está em consonância com a Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), 

que orienta a integração de áreas do conhecimento, a contextualização dos conteúdos e o 

desenvolvimento de competências para a tomada de decisões conscientes e responsáveis. 

As estratégias planejadas, fundamentadas na Educação Híbrida, buscaram promover 

protagonismo estudantil, aprendizagem articulada entre teoria e prática. As estratégias 

planejadas por meio da Educação Híbrida estão alinhadas aos princípios 

A combinação de tempos, espaços e metodologias ampliou as oportunidades de 

aprendizagem, articulando momentos presenciais e virtuais de forma planejada. As 

atividades foram desenvolvidas em ambientes variados, como a sala de aula e o laboratório 

de informática, com o uso de plataformas digitais como Canva, Padlet e Google Forms. Essa 

integração, conforme defendem Maieski e Alonso (no prelo, 2025), evidencia o potencial da 

Educação  Híbrida  para  diversificar  experiências,  dinamizar  o  processo  de 

ensino-aprendizagem e torná-lo mais conectado às demandas e linguagens da educação 

contemporânea. 

 
ELABORAÇÃO DO PLANO DE AULA HÍBRIDO 
 
 

A construção do plano de aula híbrido considerou os quatro ecossistemas educativos 

estudados no curso com foco na interdisciplinaridade e foram planejadas três atividades 

integradas que dialogam entre si e com os componentes curriculares de Biologia e Física, 

articulando teoria, prática e realidade socioambiental. 
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A primeira atividade, uma linha do tempo interativa das fontes de energia, teve como 

objetivo promover o pensamento temporal e histórico dos processos energéticos. A 

segunda, um estudo de caso sobre energia nuclear em Angra dos Reis, buscou desenvolver o 

pensamento crítico e reflexivo. A terceira atividade, de caráter investigativo e autorreflexivo, 

incentivou os alunos a observarem seus hábitos energéticos e refletirem sobre as 

consequências ambientais e à saúde. 

Apesar do engajamento das professoras envolvidas, a etapa de elaboração 

enfrentou alguns desafios, como a conciliação de horários entre as docentes de Biologia e 

Física (por atuarem em turnos diferentes), a proximidade com o fechamento do bimestre e 

a sobreposição com outros projetos escolares. Ainda assim, a colaboração e o planejamento 

conjunto tornaram possível a execução das atividades dentro do prazo estipulado. 

 
IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE AULA HÍBRIDO 
 
 

A primeira aula teve como foco a construção de uma linha do tempo sobre as fontes 

de energia. Em duplas, os alunos pesquisaram marcos históricos relacionados às fontes 

energéticas, da energia animal e lenha às fontes renováveis modernas e possibilidades 

futuras e organizaram os dados em cartões visuais utilizando o Canva. Esses cartões traziam 

informações sintéticas como fonte, uso e impactos ambientais. A atividade, realizada no 

laboratório de informática, foi bem recebida, apesar do tempo reduzido. Ao final, os cartões 

foram reunidos em uma linha do tempo única, representando a construção coletiva do 

conhecimento. 

Na aula seguinte, os estudantes participaram de um estudo de caso sobre a energia 

nuclear em Angra dos Reis. A atividade foi dividida em duas etapas: uma introdução teórica 

e pesquisa no laboratório de informática, seguida do uso da plataforma Padlet para 

discussão colaborativa. As questões abordaram os impactos sociais, ambientais e à saúde 

decorrentes da instalação de usinas nucleares em áreas costeiras. Essa estratégia permitiu a 

conexão entre o conteúdo científico e a realidade brasileira, reforçando o papel da 

educação como recurso de reflexão crítica (Freire, 1996). 
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A terceira e última atividade foi realizada de forma assíncrona. Os alunos foram 

convidados a observar, durante três dias, os hábitos energéticos de suas casas, como tempo 

de banho, uso de eletrodomésticos, iluminação e eletrônicos. Após esse período, 

preencheram um formulário reflexivo criado no Google Forms. As respostas, embora não 

tenham sido discutidas em grupo devido à proximidade com as avaliações bimestrais, 

revelaram um amadurecimento em relação ao tema. Muitos alunos relataram nunca ter 

refletido sobre o impacto ambiental do seu consumo, priorizando apenas o custo da energia. 

Após o projeto, declararam maior consciência e intenção de mudança, inclusive envolvendo 

suas famílias nas decisões de consumo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Durante todas as etapas do projeto, as professoras atuaram como protagonistas e 

mediadoras de todo o processo de ensino-aprendizagem, conforme propõem as 

compreensões de Educação Híbrida, promovendo uma mediação significativa. As 

atividades, embora simples em estrutura, mostraram-se efetivas na promoção também do 

protagonismo estudantil, na articulação entre teoria e prática, e na utilização de Tecnologias 

Digitais como aliadas da aprendizagem. 

A interdisciplinaridade entre Biologia e Física proporcionou uma visão mais 

integrada dos fenômenos energéticos e de seus impactos ambientais e sociais. O uso de 

Recursos Educacionais Abertos (REAs) e plataformas digitais democratizou o acesso ao 

conhecimento e possibilitou a personalização da aprendizagem, aspectos centrais para uma 

Educação Híbrida de qualidade e equitativa. 

Este relato evidencia que, mesmo diante de desafios logísticos e de tempo, é 

possível desenvolver práticas inovadoras e significativas em ambientes escolares, desde que 

se tenha intencionalidade pedagógica, planejamento colaborativo e mediação 

comprometida. A continuidade da formação docente e a ampliação do repertório sobre a 

Educação Híbrida são passos essenciais para a consolidação dessas estratégias no cotidiano 

escolar. 
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RESUMO  
 

Este relato de experiência apresenta a implementação do plano de aula híbrido desenvolvido com as turmas do 
2º ano do Ensino Médio e integrado de forma interdisciplinar às disciplinas de Química, Biologia e Inglês. O 
trabalho parte do problema recorrente observado em sala de aula: a dificuldade dos alunos em compreender 
os conteúdos dessas áreas, especialmente quando tratados de forma isolada e teórica. O objetivo principal foi 
promover o ensino interdisciplinar por meio de uma proposta didática que conecta os sentidos humanos às 
propriedades químicas e biológicas que os envolvem, utilizando também o vocabulário técnico em língua 
inglesa, utilizando a metodologia da Educação Híbrida. Unindo atividades em diferentes espaços, físicos e 
virtuais que oportunizassem ambientações diversas, como salas de aula, laboratórios e redes sociais, 
estimulando a autonomia e protagonismo estudantil. A fundamentação teórica do projeto considera os 
processos físico-químicos envolvidos nas sensações corporais, como olfato, paladar, tato e visão, aliados à 
neuroquímica das emoções e às propriedades das substâncias aromáticas, articulando os conhecimentos por 
meio de mapas mentais, pesquisas on-line, podcasts, produção de perfumes e registros audiovisuais. Como 
resultados parciais, observou-se o engajamento dos alunos na construção coletiva do conhecimento, ampliação 
do vocabulário científico em português e inglês, além de maior compreensão sobre propriedades 
organolépticas e reações químicas envolvidas na percepção sensorial. Os registros das atividades indicam que a 
proposta favoreceu um ambiente de aprendizagem colaborativo, criativo e efetivo. 
 
Palavras-chave:  organoléptica; química; inglês; aromas; sabores.  
 

INTRODUÇÃO  

 

O presente relato de experiência reflete sobre a experiência pedagógica vivenciada 

com estudantes do 2º ano do Ensino Médio na Escola Estadual de Ensino Médio Ricardo 

Cantanhede em Ariquemes, Rondônia, baseada no plano de aula híbrido interdisciplinar 

intitulado Química das Sensações: uma abordagem físico-química e biológica  propriedades 

organolépticas, aromas e sabores. A escolha desta temática parte da necessidade de tornar 

o ensino de Química e Inglês mais significativo, contextualizado e acessível aos alunos, uma 

vez que essas disciplinas apresentam, historicamente, índices elevados de dificuldade na 

aprendizagem. 
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RESUMO  
 

Este relato descreve duas experiências pedagógicas derivadas de um plano de aula híbrido, concebido no 
âmbito da formação continuada da Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) no Ensino Médio. Baseadas 
em uma concepção de Educação Híbrida como ecossistema flexível e centrado na aprendizagem ativa, as 
atividades envolveram turmas do 1º e 3º anos, utilizando recursos digitais acessíveis como WhatsApp, Kahoot e 
aplicativos de edição. No 3º ano, o tema Governança Global foi trabalhado em Sociologia com leitura crítica de 
notícias, debate sobre a crise Yanomami e quiz interativo. No 1º ano, a disciplina eletiva “Entre Palavras e 
Ideias” promoveu pesquisa jornalística, entrevistas em vídeo e apresentações colaborativas sobre participação 
estudantil. Os resultados evidenciam que, mesmo com restrições institucionais, é possível implementar 
práticas significativas que articulam teoria e prática, fortalecem o protagonismo estudantil e se alinham aos 
princípios da Política Nacional de Ensino Médio. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; participação estudantil; governança global; protagonismo juvenil; ensino 
médio. 
 

INTRODUÇÃO  

 

Este relato tem por objetivo apresentar as vivências decorrentes da implementação 

de uma proposta de Educação Híbrida, desenvolvida no âmbito da formação continuada da 

Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), voltada ao Ensino Médio. A proposta nasce 

da concepção de que a Educação Híbrida vai além da simples alternância entre atividades 

nos espaços físicos e virtuais, assumindo-se como um ecossistema educativo articulado, 

flexível e centrado na aprendizagem ativa dos estudantes (Lima, 2024). 

A escolha do tema dialoga diretamente com os princípios da Política Nacional de 

Ensino Médio (PNAEM), especialmente no que se refere à integração entre a Formação 

Geral Básica e os Itinerários Formativos, conforme previsto na Lei n. 14.945/2024. Ao 

articular os componentes curriculares de Sociologia da formação geral básica com a 

disciplina eletiva “Entre Palavras e Ideias: a arte de argumentar” que compõe o itinerário 

formativo, a proposta buscou criar experiências de aprendizagem que fossem, ao mesmo 
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RESUMO  
 

Este relato de experiência apresenta a implementação de um plano de aula híbrido com estudantes do 2º ano 
do Ensino Médio sobre os impactos do uso excessivo de telas. Com base na Educação Híbrida e em uma 
abordagem interdisciplinar, o plano promoveu a conscientização dos alunos sobre o bem-estar digital, 
integrando atividades de Biologia, História, Matemática e Língua Portuguesa. Entre as ações, destacam-se a 
produção de mapas mentais, linhas do tempo, pesquisa de campo e criação de cartazes no Canva. Os 
resultados evidenciaram o desenvolvimento de pensamento crítico, colaboração e proficiência digital, além de 
uma aprendizagem significativa e engajadora, na qual os estudantes assumiram papel ativo na construção do 
conhecimento. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; tecnologia digital; protagonismo estudantil; interdisciplinaridade; 
conscientização. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A escolha do tema central do plano de aula híbrido Desconectados para Conectar: o 

uso excessivo de tela no Século XXI, justifica-se pela sua intrínseca relevância para o 

cotidiano dos adolescentes, abordando uma problemática que afeta diretamente seu 

bem-estar e desenvolvimento. Além disso, o plano alinha-se de forma estratégica à Política 

Nacional de Ensino Médio (PNAEM), especialmente no que se refere à integração entre a 

Formação Geral Básica e os Itinerários Formativos.  

Diante da interdisciplinaridade, ao articular diferentes componentes curriculares 

como Biologia (impactos na saúde), História (evolução social da tecnologia), Matemática 

(análise de dados) e Língua Portuguesa (produção de conteúdo e conscientização), o projeto 

promove uma abordagem que transcende as fronteiras disciplinares tradicionais, conforme 

preconizado pela PNAEM para uma formação mais flexível e conectada com as demandas do 

mundo contemporâneo. 

121 

 











 

ALIMENTAÇÃO: DA PRODUÇÃO AO CONSUMO, CIÊNCIA, CULTURA E 

SUSTENTABILIDADE 
 

Bruna Micheli Cardoso Bicharra - E.E.E.M.T.I - Alejandro Yague Mayor - 
brunn4micheli@hotmail.com 

Elves França da Costa Júnior - E.E.E.M.T.I - Alejandro Yague Mayor - elvesjr18@gmail.com 
Emerson Lauro - E.E.E.M.T.I -  proflauroz@gmail.com 

Jaqueline Rayane dos Santos Aliente - E.E.E.M.T.I  - Alejandro Yague Mayor - 
jaqueline.rsa2@gmail.com 

Alessandra Maieski - Professora Mediadora - RIEH - alessandra.maieski@nees.ufal.br 
 

RESUMO 
 
Este trabalho objetiva abordar o processo constituinte da alimentação e suas atribuições na sociedade por 
meio da interdisciplinaridade escolar alinhado ao planejamento de um plano de aula híbrido desenvolvido por 
meio do curso de formação de Educação Híbrida para docentes com o tema “Alimentação: da Produção ao 
Consumo, Ciência, Cultura e Sustentabilidade”. O problema central abordado é a necessidade de promover 
uma reflexão crítica sobre os hábitos alimentares, suas implicações históricas, sociais, ambientais e científicas. 
Os objetivos incluem a compreensão da evolução alimentar, identificação de substâncias químicas, 
interpretação de dados estatísticos e produção de textos sobre consumo consciente. 
 
Palavras-chave: ensino médio; alimentação; interdisciplinaridade;  educação híbrida. 

 
INTRODUÇÃO 
 
 

Este relato de experiência apresenta a concepção e a implementação de um plano 

de aula híbrido e interdisciplinar intitulado “Alimentação: da Produção ao Consumo – 

Ciência, Cultura e Sustentabilidade”, desenvolvido com estudantes do Ensino Médio na 

E.E.E.M.T.I. Alejandro Yague Mayor, em Ji-Paraná, Rondônia. A proposta articulou 

interdisciplinarmente os componentes curriculares de História, Química, Matemática e 

Língua Portuguesa, utilizando metodologias preconizadas pela Educação Híbrida para 

integrar teoria e prática em ambientes físicos (sala de aula, laboratórios de Ciências e de 

Informática) e virtuais (Padlet, Canva, Google Planilhas, simuladores PHET Colorado). 

O plano de aula híbrido promove a integração entre a Formação Geral Básica e os 

Itinerários Formativos, favorecendo o desenvolvimento de competências e habilidades. Ao 

abordar a alimentação em suas dimensões históricas, sociais, científicas e linguísticas, a 

proposta visa estimular uma aprendizagem significativa, conectada aos desafios da Cultura 
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conteúdos próprios e o uso de plataformas digitais. A avaliação foi contínua, baseada na 

participação em pesquisas, na produção das atividades, na qualidade dos REDs, no 

engajamento nas discussões e nas pontuações da gamificação. A presença dos professores 

foi essencial para mediar o processo e dar sentido ao conhecimento, ao mesmo tempo em 

que os alunos foram protagonistas na construção do conhecimento e na proposição de 

soluções, vivenciando uma educação verdadeiramente emancipadora. 
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RESUMO  
 

O presente relato de experiência apresenta o desenvolvimento e implementação de um plano de aula híbrido 
que tem como tema, Fósseis: uma abordagem interdisciplinar entre História e Matemática e busca promover 
uma aprendizagem significativa a partir da articulação entre saberes científicos, competências matemáticas e 
conectando com os diferentes espaços de ensino-aprendizagem que temos na nossa realidade. O problema 
central investigado é como o estudo dos fósseis pode contribuir para a compreensão do tempo histórico e o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e quantitativo nos anos finais do Ensino Médio. O objetivo é possibilitar 
que os estudantes compreendam a importância dos fósseis como registros históricos e saibam interpretar 
dados relacionados ao conhecimento histórico e matemático por meio de uma visita orientada ao Centro de 
Pesquisas e Museu Regional de Arqueologia de Rondônia, valorizando o patrimônio natural e arqueológico da 
região.  
 
Palavras-chave: educação híbrida; fósseis; interdisciplinaridade; história; matemática.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Esse  é um  relato que revela uma experiência de elaboração e implementação de 

uma plano de aula híbrido interdisciplinar cujo Tema Central é sobre Fósseis: Vestígios do 

passado e medidas do tempo, envolvendo as disciplinas de História e Matemática com 

alunos do 3º ano do Ensino Médio, incluindo dentro de uma das etapas do plano, uma visita 

ao Museu Regional de Arqueologia de Rondônia e todos os processos de uma aprendizagem 

significativa.  

A elaboração e implementação do plano de aula híbrido relaciona-se com a Política 

Nacional de Ensino Médio (PNAEM), estabelecida pela Lei n. 14.945/2024, que busca 

reestruturar o Ensino Médio no Brasil, tornando-o mais relevante e atrativo para os jovens, 

além de reduzir a evasão escolar (Brasil, 2024). Com essa perspectiva, promovemos a   

construção de uma prática pedagógica interdisciplinar entre as disciplinas de História e 

Matemática  tornando um conteúdo mais significativo e contextualizado para os alunos do 
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RESUMO  
 

O presente relato descreve a implementação da Educação Híbrida no Instituto Estadual de Ensino Carmela 
Dutra, em Porto Velho (RO), com estudantes do 1º ano do Ensino Médio. A proposta integrou atividades 
presenciais e digitais em uma abordagem interdisciplinar sobre a Revolução Industrial, envolvendo as áreas de 
História, Letras, Química e Biologia, em consonância com a Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM) e os 
princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ao longo da implementação do plano híbrido, os alunos 
participaram de três atividades principais. A primeira combinou leitura digital, quiz no Kahoot e caça-palavras 
no Puzzle, favorecendo a fixação do conteúdo e o raciocínio lúdico. Na segunda, os estudantes utilizaram o 
ambiente escolar para investigar impactos ambientais, registrando reflexões em vídeos curtos, o que 
desenvolveu competências de observação, expressão oral e trabalho em equipe. A terceira atividade envolveu 
uma oficina literária com textos adaptados, promovendo a produção textual criativa e crítica, utilizando 
plataformas colaborativas como o Google Documentos. Por fim, os alunos criaram memes e tirinhas, 
mesclando recursos manuais e digitais com apoio da Inteligência Artificial (Copilot), o que estimulou 
habilidades comunicativas e reflexivas. Os resultados demonstraram o potencial da Educação Híbrida para 
engajar os alunos, promover autonomia e integrar diferentes linguagens e tecnologias no processo pedagógico. 
A experiência evidencia que, com infraestrutura adequada e formação docente contínua, pode consolidar-se 
como prática educativa permanente, tanto em disciplinas regulares quanto em itinerários formativos, 
contribuindo para a formação de sujeitos críticos, criativos e preparados para os desafios contemporâneos. 
 
Palavras-chave: revolução industrial; interdisciplinaridade; educação híbrida; BNCC.  
 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Híbrida consiste na integração de atividades pedagógicas, por meio de 

educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, mediadas pelo planejamento 

e ação docente, com suporte nas tecnologias digitais de informação e comunicação e 

ambientes on-line, que visam a inovação e ampliação de tempos e espaços no processo 

educativo, com organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024). A 

principal questão envolve como transformar a Educação Híbrida em uma prática educativa 

duradoura, em vez de uma resposta pontual a situações emergenciais. Desafios como 

garantir o acesso às tecnologias, assegurar a qualidade do ensino e cuidar da saúde 
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RESUMO  
 

Este relato descreve a experiência pedagógica com um plano de aula interdisciplinar que articulou os 
componentes curriculares de Língua Portuguesa, Geografia, Biologia e Matemática, centrado no tema da 
agricultura familiar com foco nas práticas de produção e cultivo sustentável no município de Alta Floresta 
D’Oeste. O problema de investigação partiu da necessidade de conectar os conteúdos escolares à realidade 
local dos alunos, favorecendo aprendizagens participativas, contextualizadas e com uso de Tecnologias Digitais. 
O objetivo foi promover o protagonismo estudantil na produção e análise de informações sobre 
sustentabilidade na agricultura familiar, valorizando os saberes locais e os recursos do território. A 
fundamentação teórica considerou os pressupostos da Educação Híbrida, da interdisciplinaridade e da 
pedagogia crítica. A metodologia participativa envolveu três etapas articuladas: leitura e análise de textos e 
imagens (Atividade I), investigação em campo ou virtual junto a agricultores (Atividade II) e organização e 
socialização dos dados por meio de gráficos e infográficos (Atividade III). Como resultados, os estudantes 
demonstraram maior engajamento, compreensão crítica dos temas abordados e capacidade de produzir 
conhecimento a partir de sua realidade. A culminância incluiu a apresentação pública dos infográficos 
produzidos, estimulando o protagonismo e o sentimento de pertencimento. A experiência evidencia que a 
integração entre os componentes curriculares e o uso intencional de recursos digitais contribuem para uma 
aprendizagem significativa e transformadora, fortalecendo o vínculo entre escola, território e comunidade. 
 
Palavras-chave: agricultura familiar; sustentabilidade; educação híbrida; Interdisciplinaridade; Protagonismo 
Estudantil. 
 

INTRODUÇÃO   

 

A necessidade de tornar o currículo mais conectado às vivências dos estudantes tem 

impulsionado a implementação de propostas interdisciplinares que dialogam com a 

realidade local, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de Ensino Médio 

(PNAEM). Essa política prevê a integração entre a Formação Geral Básica (FGB) e os 

Itinerários Formativos, valorizando abordagens que promovam o protagonismo juvenil, a 

articulação entre teoria e prática, e o desenvolvimento de competências para a vida em 

140 

 











 

BRAIN ROT E APRENDIZAGEM ESTUDANTIL: IMPLICAÇÕES SOCIAIS 

E CULTURAIS 

 

Maria Aguiar Pacheco - EEEMTI Cândido Portinari - Maguiar.ti@seduc.ro.gov.br 
Raquel Rodrigues de Sousa - EEEMTI Cândido Portinari - raquelgabrielsousa@seduc.ro.gov.br 

Alessandra Maieski - Professora Mediadora - RIEH - alessandra.maieski@nees.ufal.br 
 

RESUMO  
 

Este relato de experiência apresenta a implementação do plano de aula híbrido desenvolvido com as turmas do 
2º ano do Ensino Médio e integrado de forma interdisciplinar às disciplinas de Língua Portuguesa e Multimídias 
Integradas. O trabalho parte do problema recorrente observado em sala de aula: a dificuldade dos discentes 
em concentração, aprendizado e desenvolvimento das atividades proposta pelos docentes. O objetivo principal 
foi promover o ensino interdisciplinar por meio de uma proposta da confecção de um banner no aplicativo 
Canva, a fim de conscientizar os alunos sobre as causas e consequências relacionadas ao tempo excessivo 
expostos a conteúdo das redes sociais, o qual foi denominado, em 2024, como “Brain rot” ou, “cérebro podre”, 
utilizando a metodologia da Educação Híbrida. Unindo atividades em diferentes espaços, físicos e virtuais que 
oportunizassem ambientações diversas, como salas de aula e laboratórios de informática, estimulando a 
autonomia e protagonismo estudantil. A fundamentação teórica do projeto considera o processo de leitura, 
produção e oralidade, sendo os conhecimentos articulados pelos conhecimentos por meio de mapas mentais, 
pesquisas on-line, banners. Como resultados parciais, observou-se o engajamento dos alunos na construção 
coletiva do conhecimento, ampliação do vocabulário científico em português e midiático, além de maior 
compreensão sobre desenvolvimento de atividades na plataforma Canva. Os registros das atividades indicam 
que a proposta favoreceu um ambiente de aprendizagem colaborativo, criativo e efetivo. 
 
Palavras-chave:  brain rot; ensino médio; cultura digital; mídias digitais; língua portuguesa. 
 

INTRODUÇÃO  

 

O presente relato de experiência reflete sobre a experiência pedagógica vivenciada 

com estudantes do 2º ano do Ensino Médio na Escola Estadual de Ensino Médio de tempo 

integral Cândido Portinari em Rolim de Moura, Rondônia, baseada no plano de aula híbrido 

interdisciplinar intitulado “Cérebro podre", ou " Brain rot”: implicações sociais e culturais. A 

escolha dessa temática parte da necessidade de tornar o ensino de Língua Portuguesa e as 

Mídias digitais mais significativo, contextualizado e acessível aos alunos, uma vez que a 

disciplina apresenta, historicamente, índices altos de dificuldade na aprendizagem e em 

relação às mídias digitais é comum os estudantes utilizarem esses meios apenas para 

distração e entretenimento. 
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RESUMO  
 

O presente relato de experiência tem o objetivo de descrever e discutir sobre o processo de construção e 
implementação de um plano de aula híbrido intitulado Energia e Movimento no corpo humano: uma 
abordagem integrada entre a Física e a Biologia, no qual abordamos sobre as Leis de Newton e Sistema 
muscular esquelético, realizada em uma turma de primeiro ano do Ensino Médio, nas disciplinas de Biologia e 
Física, planejadas com base nos direcionamentos discutidos e estudados no curso de Educação Híbrida para 
docentes: da compreensão à prática pedagógica ofertado pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). 
Foi desenvolvida uma sequência didática de duas aulas, nas quais foram desenvolvidas aulas teóricas e aulas 
práticas em diferentes espaços físicos e virtuais. A metodologia participativa e híbrida permitiu que os 
estudantes experimentassem, simulassem e analisassem os conteúdos de maneira prática e digital, 
fortalecendo sua autonomia, senso crítico e capacidade de alinhar o conhecimento científico a situações do 
cotidiano. A articulação entre os espaços físicos (sala, quadra, laboratório) e virtuais (simuladores, plataformas 
interativas) favoreceu o desenvolvimento de competências exigidas pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e pelo mundo contemporâneo, além de estimular o protagonismo juvenil e a aprendizagem 
colaborativa. A implementação do plano de aula híbrido despertou nos alunos o interesse de se envolver no 
processo de ensino-aprendizagem, e demonstrou também que a inclusão da tecnologia pode se tornar uma 
aliada para os professores de qualquer campo de ensino. 
 
Palavras-chave:  energia; corpo humano; movimento; ensino médio; educação híbrida.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço tecnológico e as diversas transformações que permeiam a educação 

brasileira, os docentes vêm buscando novas maneiras de inovar em suas práticas 

pedagógicas, adotando metodologias que despertem o interesse dos alunos e favoreçam o 

aprendizado ativo. Essas metodologias, implementadas de forma interdisciplinar, estão em 

consonância com a Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), instituída pela Lei n. 

14.495/2024, que reestrutura o Ensino Médio, amplia a carga horária da Formação Geral 

Básica e fortalece a integração com os Itinerários Formativos (Brasil, 2024). Tal política 
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RESUMO 
 

O presente relato de experiência apresenta a implementação de um plano de aula híbrido que aborda a 
temática do uso de drogas entre adolescentes, assunto de alta relevância social e educacional, considerando o 
aumento do consumo e a banalização de substâncias lícitas e ilícitas nesse público. A escolha do tema 
justifica-se pela necessidade de promover, na escola, discussões críticas e fundamentadas que integrem 
diferentes áreas do conhecimento, contribuindo para a formação cidadã dos estudantes. A proposta está 
alinhada à Política Nacional de Ensino Médio (Brasil, 2021) ao promover a articulação entre a Formação Geral 
Básica e os Itinerários Formativos, por meio de uma abordagem interdisciplinar envolvendo Biologia, Língua 
Portuguesa, Matemática e Sociologia. A metodologia adotada fundamenta-se na Educação Híbrida, com 
atividades desenvolvidas em ambientes físicos e virtuais, integrando teoria e prática, e incentivando o 
protagonismo docente e estudantil. Como resultados parciais, observou-se o envolvimento ativo dos 
estudantes nas discussões e nas produções autorais, refletindo em maior compreensão sobre os efeitos das 
drogas e suas implicações sociais, éticas e biológicas. O plano está vinculado ao Projeto de Pesquisa e Extensão 
“Prevenção ao uso de drogas no Ensino Médio”, reforçando o compromisso com uma educação 
contextualizada, crítica e conectada à realidade juvenil. 
 
Palavras-chave: interdisciplinaridade; drogas; ensino médio; prevenção; protagonismo; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O presente relato descreve a experiência pedagógica com a implementação de um 

plano de aula híbrido e interdisciplinar sobre o tema Drogas: entre o controle e o caos, 

desenvolvido com estudantes do Ensino Médio do CTPM VI, em Ji-Paraná/RO. Integrando as 

disciplinas de Biologia, Língua Portuguesa, Matemática e Sociologia, o projeto articulou 

ambientes físicos e digitais, promovendo a construção colaborativa do conhecimento, em 

consonância com Freire (1996), que defende uma educação baseada na autonomia e na 

formação crítica dos estudantes. 

O plano foi dividido em três etapas: Sensibilização e Levantamento de 

Conhecimentos Prévios, Análise Estatística e Textual, e Análise Biológica e Científica. As 
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RESUMO 
 

O presente relato visa refletir sobre o planejamento e implementação de um plano de aula híbrido intitulado O 
Ensino Médio e a escolha da profissão, realizado com os alunos do 3º ano do Ensino Médio. O objetivo foi 
preparar os estudantes para o futuro profissional por meio da educação empreendedora. A metodologia 
empregada foi com base na Educação Híbrida, integrando atividades nos espaços físicos e virtuais do espaço 
escolar. Os alunos participaram de uma palestra com o SEBRAE, resolveram situações-problema e elaboraram 
um formulário on-line para pesquisa, concluindo a etapa com um teste vocacional para autoconhecimento. 
Também participaram de oficinas sobre o mercado de trabalho, recursos digitais e um debate sobre a escolha 
profissional. O ponto culminante do projeto foi a apresentação da profissão escolhida aos pais e colegas, onde 
utilizaram recursos visuais criados por eles mesmos. O plano foi um sucesso na promoção de competências 
como criatividade, trabalho em equipe e protagonismo estudantil. Os resultados parciais indicam que os 
estudantes ganharam maior clareza sobre suas aspirações e se sentiram mais preparados para tomar decisões 
conscientes, demonstrando a efetividade da combinação entre teoria e prática para conectar o ambiente 
escolar ao mundo real. 
 
Palavras-chave: empreendedorismo; escolha profissional; ensino médio; tecnologias digitais.  
 

INTRODUÇÃO 

 

O plano de aula híbrido sobre o tema O Ensino Médio e a escolha da profissão, faz 

parte do curso de Educação Híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica 

ofertado pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) e foi implementado no 3º ano 

do Ensino Médio de forma interdisciplinar entre as disciplinas de Projeto de Vida, 

Matemática, História e Sociologia. A escolha dessa temática justifica-se pela necessidade de 

preparar os jovens para os desafios do mercado de trabalho e para a tomada de decisões 

conscientes sobre seu futuro. A proposta está alinhada à Política Nacional de Ensino Médio 

(PNAEM), por meio da Lei n. 14.495/24, que visa integrar a Formação Geral Básica aos 

Itinerários Formativos (Brasil, 2024). Ao abordar o empreendedorismo e o planejamento de 

carreira, o plano conecta conhecimentos teóricos de diversas disciplinas com a prática, 

proporcionando aos alunos recursos essenciais para sua jornada profissional. A metodologia 

de Educação Híbrida se conceitua com base em Lima (2024). A autora destaca  que a 

160 

 

mailto:nadiapatricia1@seduc.ro.gov.br








AMAPÁ 
1. DIÁLOGOS ENTRE FOTOGRAFIA E CIDADANIA NA AMAZÔNIA POR

MEIO DA EDUCAÇÃO HÍBRIDA

2. CARTA: HISTÓRIA, PAPEL E IMAGINAÇÃO EM UMA EXPERIÊNCIA DE

EDUCAÇÃO HÍBRIDA

3. EDUCAÇÃO HÍBRIDA E SUSTENTABILIDADE: APRENDIZAGENS SOBRE

MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO CONTEXTO AMAPAENSE

4. APITO FINAL OU ALERTA SOCIAL? A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO HÍBRIDA

NA CONSTRUÇÃO DE UM JORNAL SOBRE VIOLÊNCIA NO ESPORTE

5. TRADIÇÃO NO PULSO DA INOVAÇÃO: MARABAIXO QUE DANÇA COM

A HISTÓRIA DO AMAPÁ

6. SABERES E CRENÇAS LOCAIS: TRABALHANDO A ANCESTRALIDADE

POR MEIO DA MEDICINA POPULAR

 



 

DIÁLOGOS ENTRE FOTOGRAFIA E CIDADANIA NA AMAZÔNIA POR 

MEIO DA EDUCAÇÃO HÍBRIDA 

 

Patrick Ferreira de Araujo – SEED/AP – prof.patrick.araujo@gmail.com 
Bianca Santos Bento da Silva – Professora Mediadora - RIEH - bianca.silva@nees.ufal.br 

 

RESUMO 
 
Este trabalho apresenta o relato da experiência de participação no curso de formação continuada “Educação 
Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação para 
Educação Híbrida (RIEH) em parceria com a Secretaria de Estado da Educação do Amapá (SEED/AP). A ênfase 
recai sobre o planejamento e o desenvolvimento de um plano de aula híbrida, a atividade integradora final do 
curso de formação, cujo objetivo foi a representação poética da inter-relação entre cidadania e meio 
ambiente. Com base nos conceitos de educação híbrida e metodologias participativas, o plano buscou integrar 
atividades que ocorressem entre diferentes tempos e espaços de aprendizagem, promovendo estudos 
fundamentados na participação, no compartilhamento, na colaboração e na cooperação de professor e 
estudantes em ambientes físicos e virtuais. O fio condutor das investigações desenvolvidas pelos estudantes 
foi o conceito de florestania, abordado enquanto cidadania adaptada à floresta. Os estudantes foram 
estimulados a refletir e produzir imagens fotográficas sobre a vivência cidadã no espaço urbano amazônico, 
mais especificamente sobre o papel do meio ambiente, natural ou antropizado, na consolidação do 
sentimento de pertencimento à região, e nos problemas ambientais enquanto obstáculos ao exercício pleno 
da cidadania. Como produto final da oficina, foi elaborado um conjunto de trabalhos artísticos tecnicamente 
híbridos, resultantes da integração entre fotografia digital e um processo analógico experimental de 
impressão: a fitotipia, que imprime imagens em folhas de plantas da região. O suporte visual, nesse caso, 
também funciona como linguagem, reforçando a integração entre ser humano e natureza. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; florestania; metodologia participativa; ensino de arte. 

 
INTRODUÇÃO 
 
 

Refletir sobre a educação na sociedade contemporânea é considerar os desafios e 

possibilidades trazidos pela conectividade que atravessa todos os setores. Essa realidade dá 

sentido à proposta de educação integral que, divergente de uma educação mnemônica, 

valoriza o uso do conhecimento em contextos reais, o desenvolvimento de competências e 

habilidades voltadas à resolução de problemas, à gestão da informação e à tomada de 

decisões responsáveis. 

Nesse contexto, a Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) surge como uma 

das principais ações voltadas à redução da evasão escolar e ao fortalecimento de uma 

aprendizagem significativa. Por meio da implementação da Educação Híbrida (EH) em todo 

o país, a RIEH (Portaria nº 865/2022) promove a qualificação do ensino com formação 
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alinham aos objetivos da Política Nacional de Ensino Médio, especialmente no que se refere 

ao uso de tecnologias digitais e à promoção de aprendizagens mais atrativas e significativas. 

Destaca-se, nesse contexto, a importância de conectar os processos de ensino e 

aprendizagem à vida comunitária e social de cada território (Brasil, 2024), atribuindo 

sentido aos saberes escolares por meio das experiências cotidianas dos estudantes. 

Trata-se, portanto, de caminhos viáveis para superar modelos de educação estritamente 

mnemônica e reafirmar o compromisso da educação básica com a formação e o 

desenvolvimento humano integral. 
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RESUMO 
 

Este relato apresenta a experiência vivenciada no curso Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à 
prática pedagógica, promovido pela Rede de Inovação para  Educação Híbrida (RIEH). O curso envolveu 40 
professores do ensino médio da rede estadual do Amapá e teve como atividade final a elaboração da prática 
integradora intitulada “Cartas: História, papel e imaginação”, desenvolvida por duas professoras da Escola 
Estadual Professor Silvio Elito de Lima, no município de Calçoene/AP.  A proposta articulou leitura, escrita e 
movimento em múltiplos espaços formativos, da sala de aula à praça pública, do e-mail ao correio, permitindo 
aos estudantes vivenciar a escrita como prática social real, significativa e situada. Os resultados evidenciam o 
potencial da formação continuada, ancorada na concepção ampliada de Educação Híbrida, para transformar 
práticas pedagógicas em contextos afastados dos centros urbanos, valorizando saberes locais, territórios e 
formas diversas de aprender. A experiência reafirma a Educação Híbrida como caminho potente e necessário 
para uma educação emancipadora, cidadã e conectada à vida. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; ambientes de aprendizagem; escrita. 
 

O NOVO, O CONHECIDO E AS POSSIBILIDADES 

 

A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) integra o Pacto Nacional pela 

Recomposição das Aprendizagens, instituído pelo Decreto n. 12.391/2025, e tem como 

objetivo complementar e ampliar as estratégias de implementação da Educação Híbrida na 

rede pública de ensino em todo o Brasil, garantindo apoio técnico e de infraestrutura dos 

sistemas tecnológicos para o seu desenvolvimento de maneira mais equitativa e efetiva.  A 

RIEH compreende a Educação Híbrida como um ecossistema educacional que articula, de 

forma contínua e intencional, atividades presenciais e não presenciais, mediadas por 

tecnologias, tempos, espaços e sujeitos, com respeito ao protagonismo discente (Lima, 

2024). 

Entre março e agosto de 2025, participamos do curso Educação Híbrida para 

Docentes: da compreensão à prática pedagógica, ofertado a distância em diversos estados, 

incluindo o Amapá. Como professoras da Escola Estadual Professor Silvio Elito de Lima, em 
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RESUMO 

 
O relato apresenta a experiência pedagógica desenvolvida no âmbito da Rede de Inovação para Educação 
Híbrida (RIEH), que ofertou o curso Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica. A 
experiência foi realizada na Escola Estadual de Tempo Integral Profa. Mª Carmelita do Carmo, localizada em um 
bairro periférico do município de Macapá/AP, com estudantes do 3º ano do ensino médio. A proposta abordou 
o tema “Mudanças Climáticas e Sustentabilidade”, com o objetivo de mobilizar os conhecimentos construídos 
no curso e desenvolver uma prática pedagógica baseada na Educação Híbrida (EH). A metodologia adotada 
integrou o uso de tecnologias digitais (Google Forms, Plickers, YouTube, Canva), rodas de conversa, sala de aula 
invertida e atividades interdisciplinares. As aulas foram planejadas para fomentar o protagonismo 
compartilhado entre alunos e professores. Os resultados demonstraram uma mudança significativa na 
compreensão crítica dos estudantes sobre o tema, além de favorecer o engajamento da comunidade escolar 
em práticas sustentáveis. A experiência reafirma a potência da Educação Híbrida como possibilidade de 
organização dos processos de ensino e aprendizagem, articulada à inovação e à formação integral e cidadã. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; sustentabilidade; mudanças climáticas; formação cidadã. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) configura-se como uma iniciativa 

político-pedagógica de caráter nacional, voltada à qualificação dos processos de ensino e 

aprendizagem no Brasil, integrada ao Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens 

(Decreto nº 12.391/2025), oferecendo suporte formativo e estrutural aos sistemas de 

ensino, com foco na Educação Híbrida (EH).  

No primeiro semestre de 2025 a RIEH ofertou o curso Educação Híbrida para 

Docentes: da compreensão à prática pedagógica, na modalidade a distância Como atividade 

final do curso, os professores de cada escola participante deveriam desenvolver uma 

proposta integradora baseada nos conceitos de educação híbrida trabalhados ao longo do 

curso. 

Para a RIEH, a Educação Híbrida (EH) rompe e supera a compreensão da combinação 

de aulas realizadas em momentos presenciais e on-line, sendo compreendida como 
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RESUMO  
 

Este relato apresenta a experiência formativa desenvolvida no âmbito da Rede de Inovação para Educação 
Híbrida (RIEH), política que visa promover estratégias de Educação Híbrida (EH) em todos os entes federativos 
de forma equitativa e efetiva (Portaria MEC nº 865/2022). A partir da participação de professores da Escola 
Estadual Dom Pedro I, em Mazagão-AP, no curso “Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática 
pedagógica”, realizado entre março e agosto de 2025, desenvolveu-se como atividade final do curso uma 
prática pedagógica integradora com foco na cultura de violência no esporte. A atividade, voltada para 
estudantes da 3ª série do Ensino Médio, articulou os componentes de Educação Física, Sociologia e Biologia, 
com metodologias participativas e uso intencional de tecnologias digitais, como o aplicativo Canva. A proposta 
resultou na produção de um jornal digital a partir da análise crítica de vídeos que abordavam diferentes formas 
de violência no esporte. Os resultados evidenciaram a potencialidade da Educação Híbrida na promoção de 
aprendizagens significativas, desenvolvimento de valores éticos e fortalecimento do protagonismo estudantil. 
Além disso, apontam a importância da escuta ativa, da mediação docente e da integração entre espaços físicos 
e virtuais na construção de práticas pedagógicas contextualizadas, colaborativas e conectadas às realidades dos 
estudantes. A experiência contribui para a consolidação da Educação Híbrida como política pública 
estruturante, alinhada à Política Nacional de Ensino Médio e aos desafios contemporâneos da escola brasileira. 
 

Palavras-chave: educação híbrida; inovação pedagógica; protagonismo estudantil; violência no esporte. 

 

INTRODUÇÃO  

 

 A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) é uma estratégia 

político-educacional vinculada ao Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, 

instituído pelo Decreto n. 12.391, de 28 de fevereiro de 2025. Seu objetivo é qualificar os 

processos de ensino e aprendizagem por meio da formação continuada de professores da 

rede pública e do suporte técnico e estrutural aos sistemas tecnológicos. Destacam-se, nesse 

processo, os Núcleos de Inovação Tecnológica, instalados nos estados aderentes à política, 

conforme estabelece a Portaria MEC n. 865/2022. 
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RESUMO 
 

Este relato descreve a experiência pedagógica desenvolvida na Escola Estadual General Azevedo Costa, em 
Macapá-AP. A proposta consistiu em um plano interdisciplinar e híbrido, focado na valorização do patrimônio 
imaterial por meio das festas e tradições do Marabaixo no bairro do Laguinho. A atividade integrou 
Matemática, História, Geografia, Linguagens, Informática e Educação Física, promovendo múltiplos espaços e 
tempos de aprendizagem. Fundado nos princípios da Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), o 
planejamento incentivou práticas participativas, conectadas à realidade local e ao protagonismo discente. 
Foram realizadas três atividades integradas: roda de conversa com mestre(a) do Marabaixo e visita ao bairro; 
levantamento e análise estatística de dados culturais; e produção de narrativas multimídia. Apesar dos desafios 
estruturais e da limitação de acesso à internet, a experiência mostrou que, com criatividade, mediação docente 
e articulação entre pares, práticas pedagógicas significativas são possíveis. A atividade desenvolveu 
aprendizagens previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como uso de tecnologias digitais, 
valorização cultural e pensamento estatístico. Os resultados indicam maior engajamento, senso de 
pertencimento e autonomia, confirmando o potencial da Educação Híbrida para contextos desafiadores como 
o amazônico. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; cultura local; marabaixo; ensino médio. 
 

INTRODUÇÃO  
 

A RIEH, como estratégia político-educacional, integra a Política Nacional para 

Recuperação das Aprendizagens (Decreto nº 11.079/2022) e o Pacto Nacional pela 

Recomposição das Aprendizagens (Decreto nº 12.391/2025). Sua principal função é apoiar 

ações formativas que qualifiquem o ensino, por meio da formação continuada de docentes, 

suporte técnico e fortalecimento da infraestrutura digital, especialmente via os Núcleos de 

Inovação Tecnológica, garantindo uma implementação mais equitativa da Educação Híbrida 

em todo o país. 
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RESUMO 
 
O relato apresenta a experiência pedagógica interdisciplinar intitulada “Saberes e Crenças Locais: trabalhando 
a ancestralidade por meio da medicina popular”, desenvolvida com uma turma exclusivamente de mulheres da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Ensino Médio da Escola Estadual, localizada na zona rural da cidade de 
Macapá/AP no período de 1º a 15 de junho de 2025. A proposta, alinhada aos princípios da Rede de Inovação 
para Educação Híbrida (RIEH), articulou atividades com a utilização de metodologias participativas com 
mediação em diferentes espaços de ensino-aprendizagem para promover o diálogo entre saberes tradicionais e 
conhecimentos científicos, com foco no uso de plantas medicinais. O projeto envolveu as áreas de Química, 
Sociologia e Língua Portuguesa, favorecendo uma abordagem integrada e contextualizada. As atividades 
realizadas incluíram conversas, pesquisa de campo, apresentações e discussões sobre medicina ancestral, 
resultando em maior engajamento e protagonismo discente. A experiência demonstrou o potencial da 
educação híbrida na valorização de identidades locais, na formação de sujeitos críticos e na aproximação do 
currículo às vivências das estudantes. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; ancestralidade; saberes populares; interdisciplinaridade.  
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato apresenta o projeto “Saberes e Crenças Locais: trabalhando a 

ancestralidade por meio da medicina popular”, realizado entre 01 e 15 de junho de 2025 por 

docentes das áreas de Química, Sociologia e Língua Portuguesa com a turma da 1ª Etapa da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Ensino Médio, em uma escola rural da rede estadual 

do Amapá. A turma era composta exclusivamente por mulheres com média de idade de 44 

anos. 

A atividade fez parte da Atividade Integradora final do curso Educação Híbrida para 

docentes: da compreensão à prática pedagógica, promovido pela Rede de Inovação para 

Educação Híbrida (RIEH), no qual os autores foram cursistas. A atividade valorizou saberes 

tradicionais, articulando conhecimento popular e científico sobre plantas medicinais, 

reconhecendo as estudantes como detentoras e transmissoras desses saberes, construídos 

198 

 

mailto:camila_axis@hotmail.com
mailto:erikameneses163@gmail.com
mailto:joaorperesjr@gmail.com
mailto:bianca.silva@nees.ufal.br














PARÁ 
1. COPIANDO AS LENDAS AMAZÔNICAS: HIBRIDIZANDO OLHARES

PLURAIS PARA O LETRAMENTO CULTURA

2. QUÍMICA DA ÁGUA E SOCIOLOGIA DO ACESSO: EXPERIÊNCIA EM

EDUCAÇÃO HÍBRIDA

3. INTERDISCIPLINARIDADE E CHUVA ÁCIDA: UMA PROPOSTA HÍBRIDA

NA EDUCAÇÃO

4. INTERDISCIPLINARIDADE E EDUCAÇÃO HÍBRIDA: FORMANDO

CIDADÃOS ÉTICOS E COLABORATIVOS NO ENSINO MÉDIO

5. EDUCAÇÃO HÍBRIDA E INTERDISCIPLINAR: GENÉTICA, IMPACTOS

SOCIOAMBIENTAIS E ESTATÍSTICOS NO ENSINO MÉDIO

6. RACISMO AMBIENTAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO HÍBRIDA

7. PRÁTICA PEDAGÓGICA INTERDISCIPLINAR E HÍBRIDA SOBRE O

REAPROVEITAMENTO DO CAROÇO DE AÇAÍ

 



 

COPIANDO AS LENDAS AMAZÔNICAS: HIBRIDIZANDO OLHARES 

PLURAIS PARA O LETRAMENTO CULTURAL 

 

Diego Cunha da Silva - SEDUC/PA - diego.csilva@escola.seduc.pa.gov.br 
Lúcia Teixeira de Souza Silva - SEDUC/PA -  luciatssilva@gmail.com 

Paulo Maués Corrêa - SEDUC/PA -  paulomauescorrea@yahoo.com.br 
Bianca Santos Bento da Silva - Professora Mediadora - RIEH - bianca.silva@nees.ufal.br   

 

RESUMO 
 
O texto consiste num relato de vivência desenvolvida na Escola Estadual de Ensino Médio Augusto Meira, de 
Belém do Pará, enfocando a atividade integradora que se constitui como culminância do curso Educação 
Híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica, promovido pela Rede de Inovação para 
Educação Híbrida – RIEH. O tema adotado para esta atividade foram as lendas amazônicas, especialmente 
devido ao papel de protetores da natureza de alguns personagens desse lendário, assunto sempre pertinente, 
mas principalmente em ano de COP 30 - Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, em 
Belém. O problema em que nos detivemos foi a possibilidade de desenvolvimento de um olhar interdisciplinar 
sobre a utilização pedagógica dessas lendas, tomando como fonte teórica proposições contidas em estudo 
referente ao assunto (Corrêa, 2021), em diálogo com proposição de Paulo Freire (1996) acerca da pedagogia da 
autonomia que permite o crescimento mútuo de professor e estudantes no processo ensino-aprendizagem. Os 
resultados a que chegamos a partir da interação com estudantes do 2º ano consistem na percepção de que a 
Educação Híbrida é uma possibilidade de fazer educacional eficaz no sentido de integrar Educação e novas 
tecnologias, sem anular a importância do professor e dando vez para que alunos e alunas também possam 
assumir seu protagonismo no processo de ensino-aprendizagem por meio de metodologias participativas. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; tecnologia; lendas amazônicas; protetores da natureza. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A contemporaneidade tem sido caracterizada por um significativo avanço tecnológico 

sem precedentes na História, de tal forma que podemos afirmar que, em menos de 

cinquenta anos, para pensarmos em contrapontos com a cultura cinematográfica e televisiva 

que antes era a distração das famílias, parece que protagonizamos algumas cenas do filme 

De volta pro futuro (Back to the Future) ou fomos, num piscar de olhos, de The Flintstones a 

The Jetsons, desenhos animados que fizeram a cabeça da garotada de gerações passadas. 

Nesse sentido, uma ilustração pode ser visualizada no conto O voo da primeira 

pedra, de Leite (2007), em que o personagem Atanásio, antes de se tornar padeiro, foi 

porteiro de um prédio comercial, por trinta anos, até que a chegada da tecnologia mostrou o 
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RESUMO 

O relato descreve a experiência de implementação da prática pedagógica híbrida "A Química da Água e a 
Sociologia do Acesso", desenvolvido no âmbito do curso Educação Híbrida para docentes: da compreensão à 
prática pedagógica, promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida – RIEH. A RIEH configura-se como 
uma iniciativa político-educacional vinculada ao Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens. Seu 
objetivo é qualificar os processos de ensino e aprendizagem por meio da formação continuada de professores 
da rede pública e do suporte técnico e estrutural necessário à Educação Híbrida (EH), especialmente com o 
apoio dos Núcleos de Inovação Tecnológica nos estados participantes, garantindo uma implementação mais 
equitativa e eficaz da EH no país. O objetivo geral da prática foi promover uma abordagem interdisciplinar 
sobre a água e a importância do acesso à água potável; desenvolver habilidades de pesquisa, análise, 
comunicação e produção textual. Os resultados parciais indicam que os alunos foram capazes de realizar 
análises básicas da qualidade da água, pesquisar dados sobre o acesso ao recurso e sintetizar informações, 
desenvolvendo habilidades de pesquisa e trabalho em equipe.  
 
Palavras-chave: educação híbrida; gestão de projetos; contingências; análise da água; interdisciplinaridade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato de experiência documenta a implementação do plano de aula híbrido “A 

Química da Água e a Sociologia do Acesso”, desenvolvido no curso de formação promovido 

pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). O plano envolveu os componentes de 

Língua Portuguesa, Matemática, Química e Sociologia no Ensino Médio e adotou a 

concepção de interdisciplinaridade como construção coletiva e crítica do conhecimento 

(Lück, 2013; Fazenda, 1994; Freire, 2011) e a visão de Educação Híbrida como ecossistema 

pedagógico que articula ambientes presenciais e digitais de forma intencional e 

contextualizada (Lima, 2024). A experiência foi planejada e desenvolvida entre 1º e 15 de 
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RESUMO 
 

Este relato apresenta a prática pedagógica híbrida desenvolvida por professores da Escola Estadual Cordeiro de 
Farias, localizada na cidade de Belém/PA, como atividade final Curso de Educação Híbrida para docentes: da 
compreensão à prática pedagógica, promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). A 
proposta de atividade integradora apresentada articula os componentes curriculares de Física, Biologia, 
História e Educação Física para abordar o fenômeno da chuva ácida, promovendo uma compreensão 
interdisciplinar, crítica e contextualizada sobre suas causas, consequências e possibilidades de mitigação. A 
atividade foi planejada integrando momentos presenciais e virtuais, com foco no protagonismo discente e 
docente e na construção coletiva de saberes. Os resultados preliminares evidenciam uma compreensão do 
clima sob uma perspectiva científica, humana e biológica, além de demonstrar o engajamento dos estudantes 
na reflexão crítica sobre como esses fenômenos impactam o cotidiano e na busca ativa por soluções que 
contribuam para a melhoria da qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; chuva ácida; aprendizagem. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), vinculada ao Pacto Nacional pela 

Recomposição das Aprendizagens, pelo Decreto n. 12.391/2025, visa qualificar os processos 

de ensino e aprendizagem por meio da integração de tecnologias educacionais. A RIEH 

compreende a Educação Híbrida não apenas como a junção de aulas presenciais e on-line, 

mas como um ecossistema que articula conteúdos e práticas pedagógicas dentro e fora da 

escola. “Esse modelo é sustentado por núcleos de inovação, ambientes virtuais e 

repositórios digitais, com ações planejadas pelos docentes e centradas no protagonismo 

estudantil, respeitando seus ritmos de aprendizagem" (Lima, 2024, p. 20). 

Nesse contexto, a RIEH atua como elo articulador entre redes e instituições, 

promovendo o intercâmbio de saberes e fortalecendo a Educação Híbrida como política 

pública, estando alinhada à Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), instituída pela Lei n. 
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RESUMO  
 
Este relato apresenta a experiência de aplicação de um plano de aula híbrida e interdisciplinar, direcionado a 
estudantes do 1º ano do Ensino Médio, elaborado por docentes das áreas de Matemática, Filosofia e Biologia. 
Partindo do tema “Análise Crítica de Desafios Contemporâneos”, a proposta teve como objetivo central 
estimular o protagonismo juvenil e a reflexão ética, articulando saberes em torno da sustentabilidade como 
eixo transversal. Para isso, foram utilizadas metodologias participativas e tecnologias digitais, de modo a 
promover a compreensão crítica das implicações socioambientais das ações humanas. O processo incluiu 
etapas de pesquisa, análise de dados, rodas de conversa, gamificação e elaboração de projetos 
interdisciplinares. Entre os desafios enfrentados, destacam-se a adequação dos tempos escolares, a limitação 
de recursos tecnológicos e o engajamento desigual dos alunos. Por outro lado, os frutos produzidos foram 
significativos: fortalecimento do pensamento crítico, criação de produtos digitais relevantes e mobilização da 
comunidade escolar em uma feira de culminância. A vivência confirma a importância da articulação entre áreas 
do conhecimento, como propõe o Documento Curricular do Estado do Pará, e revela o potencial da Educação 
Híbrida como possibilidade formativa, ética e colaborativa no Ensino Médio. 
 
Palavras-chave: interdisciplinaridade; educação híbrida; sustentabilidade; ensino médio; protagonismo 
juvenil. 
 

INTRODUÇÃO  

 

Com o objetivo de aprimorar as práticas pedagógicas dos professores da Rede 

Pública Estadual de Ensino Médio, especialmente no uso da Educação Híbrida, a Secretaria 

Estadual de Educação do Pará (SEDUC/PA) firmou parceria com a Rede de Inovação para 

Educação Híbrida (RIEH). Vinculada ao Ministério da Educação (MEC), essa iniciativa apoia a 

implementação da Educação Híbrida por meio da formação continuada, do fortalecimento 

da infraestrutura tecnológica e da criação de Núcleos de Inovação (Brasil, 2022). 

 Como parte da parceria, foi ofertado o curso “Educação Híbrida para Docentes: da 

compreensão à prática pedagógica”, alinhado às inovações tecnológicas e às diretrizes da 

Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM). O curso, estruturado em cinco ecossistemas 

formativos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), abordou desde os fundamentos da 
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RESUMO 
 
Este relato de experiência apresenta o planejamento e desenvolvimento de um plano de aula interdisciplinar 
de abordagem híbrida com uma turma do 3º ano do ensino médio, cujo tema foi: Educação Híbrida e 
Interdisciplinaridade: genética e seus impactos socioambientais e estatísticos no Ensino Médio. A proposta 
integrou as disciplinas de Biologia, Matemática e Geografia e foi elaborada como atividade final do curso 
“Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação 
para Educação Híbrida (RIEH). A questão norteadora do plano foi: Como articular os conhecimentos de genética 
(Biologia), probabilidades (Matemática) e os impactos ambientais e sobre a saúde humana causados pelos 
transgênicos (Geografia)? Os objetivos envolveram a compreensão de conceitos genéticos, a aplicação de 
conhecimentos matemáticos na resolução de probabilidades genéticas e a análise crítica dos alimentos 
transgênicos e seus impactos sobre o meio ambiente e a saúde. A disciplina Projeto de Vida também foi 
integrada ao plano, articulando o tema mundo do trabalho com pesquisas dos alunos sobre as áreas 
profissionais ligadas à genética. A atividade, realizada em julho de 2025, teve como inspiração a técnica de 
ensino de rotação por estações, com foco na promoção do engajamento e protagonismo discente e docente. A 
experiência demonstrou o potencial da Educação Híbrida como caminho para abordar temas complexos de 
forma interdisciplinar, promovendo participação, integração e construção colaborativa do conhecimento. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; genética; interdisciplinaridade; rotação por estações.  
 

POR QUE EDUCAÇÃO HÍBRIDA? 

 

A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) configura-se como uma iniciativa 

político-pedagógica de caráter nacional, voltada à qualificação dos processos de ensino e 

aprendizagem no Brasil, integrada ao Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, 

via Decreto n. 12.391/2025, oferecendo suporte formativo e estrutural aos sistemas de 

ensino, com foco na Educação Híbrida (EH).  

 A RIEH compreende a Educação Híbrida como um ecossistema que integra, de forma 

intencional e articulada, atividades presenciais e em outros contextos, físicos ou virtuais, 

guiadas por uma intencionalidade pedagógica clara e mediação docente, ampliando tempos 

e espaços de aprendizagem e valorizando o protagonismo dos estudantes (Lima, 2024).​  
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probabilidades matemáticas e impactos ambientais e à saúde para favorecer a compreensão 

dos estudantes? 

 

COM A MÃO NA MASSA... 

 

Diante desse cenário, decidimos realizar um projeto interdisciplinar envolvendo os 

componentes curriculares Biologia, Geografia e Matemática, tendo como foco central os 

conteúdos de Genética, especificamente, sobre os alimentos transgênicos e os cálculos de 

probabilidade matemática e porcentagem presentes nas resoluções dos problemas 

envolvendo cruzamentos genéticos.  

Para o desenvolvimento da atividade, dividimos a turma em cinco estações e cada 

grupo foi incumbido de elaborar e confeccionar os materiais da sua respectiva estação, 

exercendo o protagonismo discente e o domínio da estação construída pelo grupo. A seguir 

apresentamos a estrutura organizada para a Rotação por Estações em que cada estação 

tinha o tempo médio de 10 a 15 minutos de duração. 

 

Estação 1 – Biologia: Conceitos Básicos de Genética 

 

Objetivo: Compreender os fundamentos da genética tais como: Cromossomos, DNA, 

genes, genótipo, fenótipo, cromossomos homólogos, transgênicos, dentre outros. 

Atividades: Leitura guiada de um trecho introdutório sobre genética (entregue 

impresso ou via QR Code). 

Jogo rápido com cartelas contendo palavras-chave sobre genética e seus respectivos 

conceitos em outro bloco de cartelas.  

Recursos: Texto didático, cartelas de conceitos em Genética.  
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ALÉM DO PLANEJADO… 

 

Após a realização da atividade sobre Rotação por Estações e a construção da nuvem 

de palavras via ambiente virtual de aprendizagem, fizemos um debate e socialização com a 

turma sobre as impressões dos alunos acerca da atividade proposta. As reflexões suscitadas 

revelaram que as metodologias participativas potencializam o protagonismo do estudante e 

do professor visto que, ao serem inseridos na elaboração e execução da atividade, os alunos 

ensinaram sobre a estação que construíram coletivamente com o grupo, assim como 

também aprenderam ao compartilharem com os demais colegas e com os professores que, 

durante todo o tempo, orientavam e acompanhavam as atividades, fazendo a mediação 

necessária para que o conhecimento fosse, de fato, construído coletivamente. 

 

Figura 7 - Professores mediadores em socialização após a atividade concluída 

 

Fonte: Acervo dos Autores (2025). 

 

Tais atitudes são evidenciadas durante a dinâmica e ratificada nos relatos socializados 

pelos alunos ao término da atividade desenvolvida de forma dinâmica e com a participação 

discente ativa, conforme excertos extraídos das narrativas dos alunos, alguns dos quais 

descritos a seguir: 
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percepção dos estudantes. Os resultados foram satisfatórios: a maioria considerou a 

atividade “muito interessante”, relatando altos níveis de motivação e satisfação. Como 

ponto a melhorar, muitos sugeriram mais tempo para o desenvolvimento das tarefas. 

Por fim, ao pedirmos que os estudantes definissem a experiência em uma palavra, 

surgiram termos como: “Alegre”, “Aprendizado”, “Criatividade”, “Marcante”, “Produtivo”, 

“Conhecimento”, “Interessante”. Mais do que sentimentos, essas palavras revelam um 

espaço educativo de expressão, reflexão e autoria. Como destaca Libâneo (2013), a 

aprendizagem exige mediação intencional e o engajamento dos estudantes, potencializado 

quando os conteúdos dialogam com suas vivências. 

Nesse contexto, a Educação Híbrida, ao integrar diferentes espaços físicos e virtuais, 

demonstrou-se eficaz na promoção da autonomia e da construção coletiva do 

conhecimento. As manifestações espontâneas dos alunos reforçam a importância de 

práticas pedagógicas que favoreçam a interação, o protagonismo e a escuta ativa. 

Mais do que uma ação pontual, a atividade evidenciou como abordagens 

interdisciplinares, participativas e híbridas podem transformar o ambiente escolar em um 

espaço vivo, desafiador e humanizado, onde docentes e discentes constroem saberes a 

partir de suas realidades. 
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RESUMO 
 
Este relato apresenta os resultados de uma prática pedagógica híbrida e interdisciplinar desenvolvida por 
professores de uma escola estadual localizada em Belém, no estado do Pará, como parte da avaliação final do 
curso “Educação Híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica”, ofertado pela Rede de 
Inovação para Educação Híbrida (RIEH). A proposta de prática pedagógica teve como eixo temático o 
reaproveitamento do caroço de açaí, integrando os componentes curriculares de Biologia, Química e Geografia, 
e abordando de forma interdisciplinar questões ambientais e sociais relacionadas ao contexto amazônico. A 
motivação do projeto surgiu da vivência dos alunos com o calor excessivo nas salas de aula, o que impulsionou 
a busca por soluções sustentáveis. A aproximação com a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas (COP 30), que ocorrerá em Belém em novembro de 2025, reforçou a relevância do tema e 
ampliou o engajamento dos estudantes. A prática foi desenvolvida em ambientes virtuais (Google Classroom e 
WhatsApp) e presenciais, envolvendo o uso de vídeo, elaboração de mapas conceituais, oficina e socialização 
dos resultados. Embora o uso de tecnologias digitais tenha sido positivo, alguns alunos enfrentaram 
dificuldades com o Google Classroom, exigindo maior flexibilidade e apoio dos professores. A experiência 
destacou que a vivência digital é um processo de adaptação contínua para alunos e educadores, essencial para 
conectar o indivíduo à sua formação sociocultural. A flexibilidade e a comunicação constante foram cruciais 
para o sucesso do projeto. 

 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; reaproveitamento do açaí; ensino médio.  
 

INTRODUÇÃO 

 

A concepção inovadora de Educação Híbrida, compreendida pela Rede de Inovação 

para Educação Híbrida (RIEH), é apresentada como um ecossistema educacional que integra, 

de forma planejada, atividades presenciais e virtuais, articulando diferentes espaços e 

tempos com o uso de tecnologias e recursos como o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) e o Repositório Digital. Essa abordagem valoriza o protagonismo dos estudantes e a 

cultura digital no processo de ensino e aprendizagem (Lima, 2024). Estando alinhada à 

Política Nacional de Ensino Médio (Brasil, 2024) e integrada a programas como o Pacto pela 
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aula e na temática da COP30, teve como fruto a inovação pedagógica, expandindo os 

espaços e tempos de aprendizagem por meio das plataformas Google Classroom e do 

aplicativo de WhatsApp. 

A metodologia desenvolvida em etapas permitiu aos alunos buscar soluções criativas 

e sustentáveis para a questão do reaproveitamento do açaí. Assim, o projeto não apenas 

cumpriu seu objetivo de planejar e desenvolver uma prática de educação híbrida, mas 

também destacou a importância da vivência digital como um processo de adaptação 

contínua e um elemento fundamental para conectar a formação do indivíduo à sua realidade 

sociocultural. A experiência reforçou que o sucesso de abordagens inovadoras depende 

tanto da tecnologia quanto do suporte e da flexibilidade dos mediadores do processo 

educativo. 
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RESUMO  
 
O projeto de elaboração da revista digital Ondas do Conhecimento foi desenvolvido com o objetivo de integrar 
as tecnologias e os recursos digitais ao processo de ensino e aprendizagem, promovendo o protagonismo 
estudantil sob uma perspectiva da Educação Híbrida, ampliando os espaços e tempos educativos e unindo 
práticas presenciais e não presenciais. Os textos foram elaborados a partir do tema Novo Jardim: minha cidade, 
meu bioma e minha cultura, em três encontros presenciais e momentos extracurriculares. No primeiro 
encontro, os estudantes foram organizados em duplas, por área de conhecimento, para escolha das temáticas 
locais de interesse. Na segunda aula, tiveram o primeiro contato com recursos tecnológicos como Chromebook, 
Google Docs e Canva, dando continuidade à produção textual e ao layout da revista. O uso colaborativo dessas 
plataformas gerou interesse nos estudantes em ampliar o trabalho para o contraturno. Durante o processo, 
identificou-se o uso de Inteligência Artificial (IA) na produção dos textos. Isso motivou a realização de uma roda 
de conversa para refletir sobre o uso dessas ferramentas, incentivando os estudantes a explorarem a IA de 
forma criativa. Os resultados mostraram uma boa aceitação, a maioria dos estudantes avaliou a experiência 
como positiva, destacando a forma inovadora de aprender e a conexão com a realidade local, bem como, 
despertou o desejo por mais projetos que envolvam todos os componentes curriculares. 
 
Palavras-chave: revista digital; educação híbrida; inteligência artificial. 
 

INTRODUÇÃO  

 
A cultura digital é uma das dez competências gerais da Educação Básica presente na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir dela, os estudantes mobilizam 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para  

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9). 
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RESUMO 
 
Este relato de experiência descreve a jornada de capacitação no curso de Educação Híbrida, oferecido pela 
RIEH/MEC, com foco na elaboração e aplicação de um plano de aula inovador. O texto detalha o processo de 
aprendizado, desde os conceitos teóricos até a execução prática das atividades. A experiência foi vivenciada em 
um contexto escolar indígena, na aldeia Mariazinha, em Tocantinópolis – Tocantins, proporcionando uma 
análise sobre os desafios e as potencialidades da educação híbrida, não apenas no desenvolvimento 
profissional do professor, mas no processo de aprendizagem dos estudantes. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; escola indígena; tecnologias digitais; redes sociais. 
 

INTRODUÇÃO  

 

O presente relato tem como objetivo mostrar alguns desafios e potencialidades da 

Educação Híbrida no contexto da Escola Indígena Tekator, na qual foi vivenciada a 

experiência de atividades voltadas para a Educação Híbrida e onde foi possível realizar com  

os estudantes momentos presenciais e virtuais, envolvendo atividades dinâmicas, com foco 

na aprendizagem dos estudantes. 

Durante o curso de Educação Híbrida, foi possível nos aprimorar e entender mais 

sobre o seu conceito e sobre como as tecnologias digitais podem ser nossas aliadas para a 

aprendizagem, desde que sejam usadas com intencionalidade. 

O conceito de Educação Híbrida está presente na Resolução n. 2/2024 - DCNEM, no 

art. 5º, inciso XXI, a qual diz o seguinte:  

 

Educação híbrida: é a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por 
meio de educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, mediadas 
pelo planejamento e ação docente, com suporte nas tecnologias digitais de 
informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a inovação e ampliação 
de tempos e espaços no processo educativo, com organização curricular e de 
planejamento compatíveis (Brasil, 2024, p. 5). 
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RESUMO 
 
A Educação Híbrida tem ganhado destaque como uma proposta pedagógica essencial para os desafios da 
educação contemporânea e representa uma mudança profunda na concepção de ensino e aprendizagem, pois 
reconhece que vivemos simultaneamente nas dimensões física e digital e propõe a ampliação dos espaços 
educativos para além da sala de aula. A escola, nesta perspectiva, deve ser um ambiente acolhedor, criativo e 
motivador, tanto para estudantes quanto para docentes, apoiada por infraestrutura tecnológica e formação 
continuada. Além disso, destaca-se a relevância do uso pedagógico das tecnologias como recurso para 
aproximar os alunos da realidade digital que já faz parte de seu cotidiano. A Educação Híbrida, ao valorizar a 
diversidade de estratégias, tempos e espaços, rompe com formatos rígidos e promove uma educação mais 
significativa, reflexiva e transformadora. Assim, constitui-se como uma alternativa promissora para repensar 
práticas escolares em sintonia com as demandas do século XXI. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; digital; espaços educativos. 

 
INTRODUÇÃO 
 
 

A Educação Híbrida tem sido cada vez mais discutida e considerada essencial para 

os desafios educacionais da contemporaneidade. Contudo, o termo ainda é alvo de 

confusões conceituais. Como ressalta Lima e Toschi (2025, p. 18), "[...] híbrido não significa 

apenas misturar educação presencial e educação on-line. Educação Híbrida é muito mais do 

que isso". A proposta vai além da simples combinação de modalidades, trata-se de uma 

transformação profunda na concepção de ensino, aprendizagem e na relação pedagógica 

entre professores, estudantes e saberes. 

Diferentemente das expressões “ensino híbrido”, “ensino misto” ou “ensino 

semipresencial”, que podem reduzir a proposta a uma combinação técnica de formatos, a 

Educação Híbrida valoriza os pontos fundamentais da relação pedagógica: professor, 

estudante e saber. A autora propõe substituir o tradicional triângulo pedagógico por uma 

266 

 

mailto:anapkimerss2023@profesor.to.gov.br
mailto:daniel.cardoso@professor.to.gov.br
mailto:fatima.paula30@seduc.to.gov.br
mailto:irisneinmarinho2023@professor.to.gov.br
mailto:reginabcosta2023@professor.to.gov.br








 

isso, não dá para ser ignorado. Saber utilizar as inovações tecnológicas irá facilitar o nosso 

processo de ensino e de aprendizagem. 

A Educação Híbrida sem dúvida é um meio importantíssimo para que estudantes 

com atendimento especializado possam ser atendidos ao longo da sua jornada acadêmica. A  

escola onde trabalhamos e a turma onde aplicamos nossa aula prática é prova de que 

muitos alunos podem se desenvolver com os meios tecnológicos nas práticas pedagógicas. 

Por fim, é importante ressaltar que, sob a perspectiva da espiral pedagógica, a 

Educação Híbrida não impõe limites fixos ou formatos engessados. Ela valoriza a diversidade 

de estratégias e caminhos, promovendo uma formação que acolhe diferentes tempos, 

espaços, tecnologias e saberes. Essa abertura é o que permite a transformação real da 

educação. 
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RESUMO 
 
Este relato apresenta a experiência na aplicação do plano de aula Meu Tocantins,  Tocantínia, guardiã da 
cultura akwe, fundamentado na Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM) e nas diretrizes da Educação 
Híbrida. O projeto foi desenvolvido de forma transdisciplinar, articulando a Formação Geral Básica aos 
Itinerários Formativos e integrando componentes curriculares por meio de metodologias participativas, com 
uso de tecnologias digitais, oficinas presenciais, debates síncronos e atividades assíncronas em plataformas 
digitais. O principal objetivo foi promover o reconhecimento e a valorização da identidade tocantinense, 
envolvendo os estudantes na produção de textos, vídeos, gráficos, experimentos e apresentações culturais 
sobre aspectos históricos, geográficos, ambientais e sociais do estado. As etapas de planejamento, execução e 
culminância possibilitaram o desenvolvimento de competências gerais da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), bem como a articulação entre o projeto de vida dos estudantes, o mundo do trabalho e a construção 
do conhecimento. Foram enfrentados desafios relacionados à conectividade e à gestão do tempo escolar, mas 
os resultados demonstraram significativo engajamento, apropriação crítica do conteúdo e fortalecimento do 
senso de pertencimento dos estudantes à sua realidade sociocultural. A vivência confirmou que a Educação 
Híbrida, aliada à PNAEM, pode ser caminho eficaz para a formação integral dos estudantes. 
 

Palavras-chave: educação híbrida; PNAEM; identidade cultural; protagonismo estudantil; formação integral. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato apresenta a nossa experiência na aplicação do plano de aula Meu 

Tocantins, Tocantínia, guardiã da cultura akwe, fundamentado nos princípios da Política 

Nacional de Ensino Médio (PNAEM) e nas diretrizes da Educação Híbrida. A implementação 

do plano partiu do desejo de tornar o currículo mais próximo da realidade dos estudantes e 

respaldada pela Resolução CNE/CEB n. 4, de 12 de maio de 2025 (Brasil, 2025b), que institui 

os Parâmetros Nacionais para a oferta dos Itinerários Formativos de Aprofundamento (IFAs) 

no Ensino Médio.  
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RESUMO 
 

Este relato apresenta a experiência de implementação de um plano de aula híbrida interdisciplinar com 
estudantes do 3º ano do Ensino Médio, envolvendo os componentes de Biologia, Língua Portuguesa, 
Matemática e História. O objetivo foi promover reflexão crítica sobre os impactos dos alimentos 
ultraprocessados na saúde e na sociedade. A proposta desenvolveu-se em três aulas, utilizando vídeos, leitura 
de reportagens, análise de dados estatísticos, produção de texto autoral e elaboração de relatório. A 
metodologia híbrida integrou momentos presenciais e digitais, alinhada aos pressupostos da Educação Híbrida 
e às diretrizes da Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), promovendo integração entre saberes, 
protagonismo estudantil e uso intencional das tecnologias educacionais. O trabalho dialoga diretamente com 
as discussões realizadas na formação pedagógica da Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) -  
Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica, que fundamenta a integração entre 
teoria e prática no uso de metodologias participativas e tecnologias digitais. Como resultados, observou-se 
maior engajamento dos estudantes, apropriação crítica do tema e desenvolvimento de competências previstas 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e na PNAEM. 
 
Palavras-chave: alimentação; saúde; interdisciplinaridade; ensino médio; educação híbrida. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O plano de aula híbrida e interdisciplinar realizado com os estudantes do 3º ano do 

Ensino Médio constituiu uma experiência significativa, tanto do ponto de vista pedagógico 

quanto humano. A proposta nasceu de uma inquietação comum entre as professoras 

envolvidas: como integrar conhecimentos de diferentes áreas do saber em torno de um 

tema real, cotidiano e relevante para os nossos alunos? A resposta surgiu ao observarmos os 

hábitos alimentares da juventude e os desafios sociais e de saúde intensificados nos últimos 

anos. A alimentação, enquanto prática cultural, biológica, econômica e histórica, mostrou-se 

um ponto de partida potente. 

O plano foi elaborado com a participação conjunta das professoras Gabriella 

(Biologia), Augusta (Língua Portuguesa), Deusilene (História) e Cristina (Matemática) e 
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RESUMO  
 
Este relato de experiência apresenta uma proposta de prática pedagógica interdisciplinar realizada com uma 
turma de 1° ano do Ensino Médio, envolvendo os componentes de Educação Física, Geografia e Química. A 
ação abordou os impactos da produção de alimentos na saúde humana e no ambiente, associando esses temas 
ao desempenho físico dos estudantes. O objetivo foi proporcionar aos alunos uma compreensão integrada dos 
fatores que influenciam suas escolhas alimentares e seus reflexos na saúde e no rendimento corporal. A 
atividade foi fundamentada nos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que orienta práticas 
integradoras e contextualizadas. A metodologia envolveu uma aula teórica, com abordagem sobre os tipos de 
produção agrícola, a presença de aditivos químicos nos alimentos e a importância dos nutrientes para o corpo. 
As duas aulas seguintes foram realizadas na quadra poliesportiva da escola, com circuitos de atividades físicas e 
coleta de dados sobre o desempenho dos alunos. Os resultados parciais indicaram maior engajamento nas 
atividades práticas e reflexões significativas sobre alimentação, consumo consciente e saúde. A proposta 
integrou o projeto escolar Consumo Consciente e Corpo Saudável, buscando desenvolver habilidades 
socioemocionais e científicas. Como principais frutos, destacam-se o fortalecimento da autonomia dos 
estudantes e o estímulo ao pensamento crítico, mostrando a potência de práticas interdisciplinares na 
formação integral dos jovens.  
 
Palavras-chave: alimentação saudável; produção de alimentos; corpo e saúde; interdisciplinaridade. 
 

INTRODUÇÃO  

 

A escola é um espaço privilegiado para a construção de saberes que integram 

ciência, saúde e cidadania. A alimentação, enquanto prática social e necessidade biológica, 

se constitui como eixo central para o desenvolvimento humano e está diretamente 

relacionada à produção agrícola, ao consumo consciente e ao rendimento físico. Partindo 

dessa perspectiva, este relato apresenta uma ação interdisciplinar realizada com estudantes 

do 1°ano Ensino Médio, articulando os componentes de Educação Física, Geografia e 

Química. A escolha do tema decorreu da observação, por parte dos docentes, da 

necessidade de ampliar o repertório dos alunos sobre a origem dos alimentos, os impactos 

ambientais da produção agrícola intensiva, o uso de compostos químicos nos alimentos 
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RESUMO 

O projeto Empreendedorismo e Projeto de Vida: Criando Empresas no Ensino Médio aborda a integração entre 
educação empreendedora e planejamento de carreira, visando desenvolver competências socioemocionais e 
práticas em alunos do 3º ano. O problema central reside na falta de conexão entre os conteúdos escolares e as 
demandas do mundo do trabalho, além da carência de iniciativas que estimulem a autonomia e a criatividade 
juvenil. Para isso, foi proposto uma conexão entre teoria e prática, o desenvolvimento de competências e um 
plano de diferentes possibilidades de atuação profissional com estímulo à autonomia e criatividade. 
 
Palavras-chave: inovação; empreendedorismo; autonomia. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto Empreendedorismo e Projeto de Vida foi desenvolvido com 200 alunos do 

3º ano do Ensino Médio de uma escola pública, durante o primeiro semestre de 2025. A 

iniciativa surgiu da necessidade de alinhar o eixo Projeto de Vida da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) a habilidades práticas, como empreendedorismo e gestão financeira. O 

empreendedorismo ganha maior flexibilidade ao compartilhar uma relação intrínseca com a 

educação híbrida, o que proporciona maior autonomia promovida por ela. Assim, ao 

impulsionar habilidades empreendedoras, os alunos aprendem ao mesmo tempo que 

praticam. De acordo com Casagrande, Maieski e Alonso (2023), a escola propõe as vivências 

da Educação Híbrida que equilibra o concreto e o possível, de maneira mais ampla, infere-se 

que a escola se revela como um palco de vivências na Educação Híbrida, dançando 

graciosamente entre o físico e o virtual. Por outro lado, as aulas híbridas, que podem 

combinar atividades presenciais e remotas, visam desenvolver habilidades como autonomia, 

protagonismo estudantil, colaboração e adaptação a diferentes contextos de aprendizagem. 

Na Política Nacional de Ensino Médio (Brasil, 2024), esses eixos são integrados aos 
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RESUMO 

A atividade pedagógica proposta buscou valorizar os povos indígenas do Acre, combatendo a invisibilidade e os 
estereótipos que persistem no ensino. O problema principal é a falta de reconhecimento da importância desses 
povos na cultura brasileira dentro dos currículos escolares. Para isso, foi desenvolvida uma experiência de 
Educação Híbrida no ensino médio, com o objetivo de promover o respeito, a compreensão e a valorização das 
identidades e expressões culturais indígenas, usando uma abordagem interdisciplinar. O projeto conectou a 
história, a geografia e a arte, campos essenciais para a identidade cultural, com a matemática, que possibilitou 
a análise de padrões e formas dos grafismos indígenas. A metodologia combinou etapas de sensibilização e 
construção em ambientes e recursos físicos e on-line. Com apoio das tecnologias, os alunos exploraram 
manifestações culturais e a simbologia dos grafismos corporais. Eles criaram grafismos próprios, inspirados nos 
desenhos tradicionais, usando formas geométricas e simetrias, o que integrou as diferentes áreas do 
conhecimento às disciplinas envolvidas de forma prática e significativa. A experiência mostrou um aumento no 
engajamento dos estudantes e na ampliação de seus conhecimentos sobre as culturas locais. Além disso, a 
iniciativa fortaleceu o protagonismo de alunos e professores, desenvolvendo competências em pesquisa, 
criatividade e no uso de ferramentas digitais, provando a eficácia da abordagem híbrida para um aprendizado 
mais profundo e respeitoso. 

Palavras-chave: educação híbrida; valorização; identidade; interdisciplinaridade; grafismo.

INTRODUÇÃO 

Promover a valorização dos povos originários do Acre, a partir de uma concepção 

híbrida, utilizando a abordagem interdisciplinar integrando Arte, História, Geografia e 

Matemática, alinha-se diretamente com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), no qual estabelece a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira e 

indígena em todas as etapas de ensino, incluindo o Ensino Médio. 

Para tal, essa iniciativa foi pensada como culminância da atividade integradora 

proposta pelo curso de formação “Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à 

prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) no 

estado do Acre. Ao focar na riqueza dos povos do Acre, a proposta não apenas cumpre a 
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RESUMO 
 

Este relato descreve a experiência de uma atividade híbrida desenvolvida no âmbito da formação Rede de 
Inovação para Educação Híbrida (RIEH), na Escola José Ribamar Batista, que tem como temática o ciclo da água 
e sua importância para a vida na Terra. A atividade busca integrar momentos presenciais e virtuais de 
aprendizagem para ampliar a compreensão dos estudantes sobre esse tema essencial da natureza. A proposta 
combina aulas expositivas, experimentos práticos e recursos digitais interativos em variados espaços, 
promovendo uma aprendizagem significativa e colaborativa. A atividade interdisciplinar destaca a importância 
da água para a manutenção da vida, relacionando o ciclo natural ao consumo consciente, à preservação dos 
recursos hídricos e aos impactos ambientais decorrentes de sua escassez ou poluição. O objetivo central foi 
compreender o ciclo da água e sua importância para a manutenção da vida, promovendo a conscientização 
sobre o uso sustentável desse recurso essencial por meio de estratégias híbridas, podendo integrar diferentes 
áreas do conhecimento, combinando o digital e o presencial de forma pedagógica e intencional. A aplicação 
desse projeto contribuiu para o desenvolvimento de competências socioemocionais, científicas e digitais, 
favorecendo uma aprendizagem participativa e interdisciplinar, em consonância com as práticas inovadoras da 
educação contemporânea e da Política Nacional de Ensino Médio. 

Palavras-chave: educação híbrida; ciclo da água; consumo consciente. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A proposta da atividade híbrida que tem a temática O Ciclo da Água e sua 

importância para a Vida foi concebida como resultado da atividade final do curso de 

formação “Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”, 

promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). O objetivo central foi 

compreender o ciclo da água e sua importância para a manutenção da vida, promovendo a 

conscientização sobre o uso sustentável desse recurso essencial por meio de práticas de 

aprendizagem híbrida, podendo integrar diferentes áreas do conhecimento, combinando  

recursos digital e presencial e variados espaços escolares de forma pedagógica e intencional.  
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e a necessidade de preservação dos recursos naturais. Com o projeto híbrido foi possível não 

apenas ampliação dos conhecimentos curriculares de uma forma inovadora, mas a 

participação de forma crítica com valores e atitudes comprometidos com a sustentabilidade 

essenciais para a formação do cidadão socialmente responsável. 
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RESUMO 
  
Este relato descreve a experiência de uma atividade híbrida desenvolvida no âmbito da formação Rede de 
Inovação para Educação Híbrida (RIEH), na Escola Estadual de Ensino Integral Glória Perez, localizada em Rio 
Branco-Acre, com a sequência didática "Varadouro: caminhos, histórias e equações" integrando as áreas de 
Matemática, Linguagens, Ciências Humanas e Ciências da Natureza. Alinhado à Política Nacional de Ensino 
Médio (PNAEM) e às competências da Base Nacional Comum Curricular, o trabalho buscou contextualizar o 
ensino, promover aprendizagens significativas e estimular o protagonismo estudantil por meio de uma 
abordagem na Educação Híbrida. As etapas incluíram: contextualização histórica do varadouro; leitura e 
interpretação de textos literários; investigação ambiental com registro fotográfico; representação matemática 
de percursos reais utilizando a temática.  Como ação prática da Educação Híbrida, realizou-se visita ao Centro 
de Mídias Educacionais do Acre (CEMEAC), onde foi produzido um podcast sobre o projeto, desenvolvendo 
habilidades comunicativas e autorais. A culminância das atividades foi um Evento que ocorreu no espaço 
escolar, com apresentação da produção estudantil: textos, gráficos, fotografias, maquetes e  podcast. A 
experiência no contexto híbrido evidenciou maior engajamento dos estudantes, ampliação da compreensão 
histórica e ambiental e fortalecimento da identidade local, além de reafirmar que a integração de áreas do 
conhecimento, aliada ao uso de tecnologias e à valorização cultural, concretiza princípios da PNAEM e 
potencializa a Educação Híbrida como estratégia para conectar processo educativo, organização escolar e 
planejamento compatíveis. 
  
Palavras-chave: interdisciplinaridade; cultura local; educação híbrida; protagonismo; política nacional de 
ensino médio. 
  

INTRODUÇÃO 

 

A palavra “varadouro” carrega memórias e significados que vão além da geografia: 

caminhos abertos na floresta, vestígios de deslocamentos humanos e interações históricas 

que moldaram o Acre. Ao longo dos séculos, foram rotas de comunicação, ligando 

comunidades, seringais e povoados, permitindo a troca de saberes, produtos e experiências. 

Mais que passagens físicas, são traços vivos da identidade acreana, guardando histórias de 

resistência, adaptação e pertencimento.  
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RESUMO 
 
A aula híbrida sobre Cidadania e Democracia foi a culminância da atividade proposta pelo curso de formação 
“Educação híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação 
para Educação Híbrida - RIEH. O principal objetivo foi promover a reflexão e a participação ativa dos alunos do 
Ensino Médio da Escola Kairala José Kairala, em Brasiléia/Acre. Para as atividades, foi organizada uma sala de 
aula com roupagem nova, criando ambientes que possibilitaram aos estudantes expressarem suas opiniões por 
meio de rodas de conversa, resolução de situações-problema, debates, exibição de vídeos e exposição de suas 
produções. Além da sala, a ação docente mediou o uso da tecnologia. No laboratório de informática, os alunos 
pesquisaram sobre a temática e utilizaram ferramentas interativas para construir soluções inovadoras. Para 
valorizar o protagonismo estudantil, incentivou-se a produção de vídeos com os próprios celulares, 
fortalecendo o trabalho em equipe, criatividade, oralidade, interdisciplinaridade, metodologia participativa e a 
integração de recursos tecnológicos, em consonância com os eixos centrais da Política Nacional de Ensino 
Médio (PNAEM). Concluiu-se que o sucesso da atividade aconteceu devido às estratégias da Educação Híbrida, 
que possibilitaram a ampliação de tempos e espaços no processo educativo, alinhados a um planejamento 
pedagógico adequado. 
 
Palavras-chave: cidadania; democracia; participação ativa; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Para a realização da aula híbrida sobre Cidadania e Democracia, o espaço da sala de 

aula foi organizado para estimular a interação e a participação dos alunos. As turmas 

trabalhadas foram as 2ª séries A, B, C e D da escola de Ensino Médio Kairala José Kairala. 

As aulas aconteceram entre os dias 09 e 13 de junho do ano de 2025 com uma 

temática interdisciplinar envolvendo as disciplinas de história, arte, química, matemática e 

projeto de vida. Partindo da proposta de envolver os estudantes em uma discussão crítica e 

participativa, foram utilizados recursos analógicos, tecnológicos e, ainda, metodologia 

participativa, com o objetivo dos estudantes refletirem sobre a importância da participação 

popular e o papel do cidadão na sociedade democrática. 
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RESUMO  
 

Este relato descreve detalhadamente uma experiência interdisciplinar com estudantes do 1º, 2º e 3º ano do 
Ensino Médio, envolvendo os componentes curriculares de Artes, Matemática, Geografia e Química. O tema 
central, "Sustentabilidade: discurso e prática contemporânea", foi desenvolvido no contexto da Educação 
Híbrida. Os objetivos da atividade incluíram a análise crítica interdisciplinar, o protagonismo estudantil e o 
desenvolvimento de soluções criativas usando tecnologias digitais e metodologias participativas. O processo 
metodológico integrou ferramentas como Google Earth, Canva, MindMeister, quizzes e redes sociais. Como 
resultado, percebeu-se alto nível de engajamento estudantil, crescimento da autonomia e desenvolvimento 
significativo da capacidade crítica e colaborativa, validando o potencial da Educação Híbrida para experiências 
educativas transformadoras. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; sustentabilidade; ensino médio. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A experiência ocorreu na Escola Estadual de Ensino Médio Djalma da Cunha Batista, 

em Tarauacá, com estudantes do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio, orientados por quatro 

professores de áreas distintas, motivados pela proposta da Rede de Inovação para Educação 

Híbrida (RIEH). O tema escolhido, sustentabilidade, possibilitou uma abordagem 

interdisciplinar que integrou conhecimento científico, raciocínio lógico, criatividade artística 

e consciência ambiental. 

A abordagem pedagógica adotada fundamenta-se no conceito de Educação Híbrida, 

que é compreendida como um ecossistema educacional. Nesse modelo, o planejamento do 

professor integra as atividades presenciais com as remotas, utilizando tecnologias digitais 

para ampliar os tempos e espaços de aprendizagem e, ao mesmo tempo, valorizar o ritmo 

de cada estudante (Lima, 2024). 
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RESUMO 
 

O presente relato de experiência tem como foco o desenvolvimento e aplicação de um plano de aula híbrida 
voltado à promoção dos direitos das crianças e adolescentes, com ênfase na prevenção ao abuso e à 
exploração sexual. A atividade foi aplicada em uma turma do Ensino Médio, no contexto da campanha “Faça 
Bonito”, que buscou sensibilizar os estudantes, promover reflexões críticas sobre proteção e empatia e 
incentivar o protagonismo juvenil na divulgação de informações de defesa dos direitos da infância. A 
fundamentação teórica baseou-se na pedagogia crítica, nos princípios da educação em direitos humanos, na  
educação híbrida e na Política Nacional de Ensino Médio, integrando elementos da sala de aula invertida, 
gamificação, oficinas criativas e trilhas investigativas, mobilizando diversos espaços escolares. Os resultados 
apontaram significativo envolvimento dos alunos, melhora na compreensão sobre o tema e fortalecimento do 
vínculo entre escola, família e comunidade. A atividade demonstrou o potencial da educação híbrida para 
trabalhar temas sensíveis de forma integrada, participativa e formativa. A experiência relatada está vinculada 
ao Projeto Integrador de Direitos Humanos e Cultura de Paz da Secretaria Municipal de Educação. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; direitos da criança; prevenção; protagonismo; empatia. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Este relato é resultado de uma atividade proposta pelo curso de formação “Educação 

híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de 

Inovação para Educação Híbrida (RIEH). A proposta está alinhada à Política Nacional de 

Ensino Médio (Brasil, 2024), especialmente no que se refere ao uso de estratégias híbridas e 

integradoras no processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, a atividade se inspirou no 

modelo de Educação Híbrida, tratando-o como um ambiente integrado que, sob a curadoria 

do professor, mescla o ensino na escola com recursos digitais para ampliar as oportunidades 

de aprendizagem e fomentar a autonomia dos estudantes  (Lima, 2024). 

A experiência aqui apresentada foi vivenciada por professores da rede estadual de 

Cruzeiro do Sul, ao desenvolverem, no mês de maio de 2025, o plano de aula híbrido sobre 
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RESUMO  
 

O relato apresenta a descrição da atividade híbrida fruto do curso Educação Híbrida e uma análise dos 
resultados obtidos a partir dessa experiência formativa e prática. A atividade híbrida teve como proposta a 
reflexão sobre os impactos do uso excessivo da tecnologia na saúde mental. O problema central identificado foi 
o aumento de números de casos de ansiedade, estresse e dificuldades de concentração, principalmente entre 
os estudantes, possivelmente associados ao tempo prolongado em ambientes virtuais, sobretudo nas redes 
sociais. O objetivo principal foi sensibilizar os alunos sobre a importância do equilíbrio entre o mundo digital e 
o bem-estar emocional, promovendo práticas saudáveis de uso das tecnologias pensado na perspectiva de 
uma aula híbrida. A fundamentação teórica foi baseada em estudos sobre saúde emocional, cultura digital e 
metodologias participativas de aprendizagem. As estratégias pedagógicas adotadas incluíram rodas de 
conversa, dinâmicas de grupo, produção vídeos, playlists colaborativas e murais virtuais, intercalando os 
momentos presenciais com o uso de ferramentas tecnológicas. Os resultados evidenciaram um maior 
engajamento dos estudantes, reflexões críticas sobre os hábitos digitais e a construção coletiva de estratégias 
para melhorar a saúde mental. A atividade proporcionou aos alunos um espaço de escuta e diálogo, 
contribuindo para o desenvolvimento de competências socioemocionais e de autocuidado. 
 
Palavras-chave: saúde mental; tecnologia; equilíbrio; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Escola Jovem Boa União, onde aplicamos nossa aula híbrida, uma proposta do 

curso de formação “Educação híbrida para docentes: da compreensão à prática pedagógica”, 

promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), está localizada na Baixada 

da Sobral, região periférica de Rio Branco. A Educação Híbrida é entendida como um: 

 

Ecossistema educacional em que prioriza a combinação e integração 
cuidadosa de conteúdos e atividades pedagógicas presenciais na instituição 
educacional, podendo também com outras fora dela, inclusive com uso do 
Núcleo de Inovação, Ambiente Virtual de aprendizagem e materiais do 
Repositório Digital (de forma relacional e contínua), mediadas/organizadas 
pelo planejamento-ação docente, conexão entre o/s uso/s de tecnologias 
digitais e como praticantes da cultura digital, que visam a ampliação de 
tempos e espaços no processo educativo, respeitando o protagonismo 
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RESUMO 
 
A adolescência é um período de intensas mudanças físicas, emocionais e sociais, em que a sexualidade se torna 
um aspecto central do desenvolvimento. Na Região Norte do Brasil, índices elevados de gravidez na 
adolescência evidenciam desafios no acesso à educação sexual integral, refletindo desigualdades 
socioeconômicas, barreiras culturais e limitações estruturais dos serviços de saúde. Este relato traz a 
experiência de uma atividade híbrida  fruto do curso de Formação Híbrida para docentes promovido pela Rede 
de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), que teve como tema a educação sexual com ênfase na prevenção de 
gravidezes indesejadas, problematizando a ausência de práticas educativas consistentes e contextualizadas no 
ambiente escolar. O objetivo geral foi promover a reflexão crítica e o acesso a informações seguras, articulando 
conteúdos de Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Linguagens fundamentado em estudos científicos 
sobre juventude, sexualidade e saúde reprodutiva na Região Norte. A abordagem adotada, Educação Híbrida, 
privilegiou práticas participativas e colaborativas, combinando ambientes presenciais e digitais para ampliar a 
interação, o engajamento e a construção coletiva do conhecimento utilizando rodas de conversa, fóruns 
virtuais, atividades em plataformas educacionais, estudos de casos e registros jornalísticos no fortalecendo da 
autonomia e da responsabilidade dos estudantes. Resultados parciais indicaram que a Educação Híbrida  
promoveu o aumento do interesse dos estudantes pelo tema, a ampliação do vocabulário científico e maior 
compreensão sobre métodos contraceptivos, prevenção de ISTs e dos direitos reprodutivos e dos impactos da 
maternidade precoce no percurso escolar. 
 
Palavras-chave: adolescência; gravidez precoce; metodologia participativa; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A adolescência representa uma fase de intensas transformações biológicas, 

cognitivas e socioemocionais, na qual a sexualidade emerge como um campo de novas 

experiências e desafios. A ausência de informação qualificada pode levar a comportamentos 

de risco, um problema evidenciado em âmbito nacional. De acordo com a Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, citada em um guia da Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP), 36,7% dos estudantes não utilizaram preservativo em sua primeira relação 

sexual, um dado alarmante que sinaliza falhas na educação sexual (SBP, 2023). A persistência 
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RESUMO  
​
O presente relato apresenta a vivência pedagógica do projeto “Conectar para Transformar: comunicação que 
inspira, informa e transforma”, desenvolvido com alunos do Ensino Médio de uma escola pública localizada em 
uma comunidade de alta vulnerabilidade social. Com base nos princípios da Educação Híbrida e na articulação 
entre diferentes áreas do conhecimento, o projeto teve como objetivo principal promover o desenvolvimento 
de competências comunicativas, críticas e reflexivas por meio de ações integradas que mobilizassem os 
estudantes a pensar sua realidade a partir das múltiplas linguagens e mídias. A proposta foi construída 
colaborativamente entre docentes das áreas de Ciências da Natureza, Linguagens, Ciências Humanas e 
Matemática e as atividades foram organizadas em três momentos principais: acolhimento e ambientação; 
quando ocorreram as visitas às estações temáticas interdisciplinares; e avaliação com termômetro emocional. 
As estratégias híbridas envolveram dinâmicas presenciais e digitais, uso de QR Codes, experimentações, mídias 
digitais e exposição final em formato de feira do conhecimento. Como resultados, destacam-se o engajamento 
dos estudantes, o fortalecimento da cultura digital na escola, a valorização das expressões locais e a 
intensificação da colaboração entre os docentes. Os desafios enfrentados incluíram a limitação de 
infraestrutura e o tempo reduzido para a organização coletiva, mas foram superados com criatividade e 
trabalho em equipe. Essa experiência reforça o potencial da Educação Híbrida na promoção de aprendizagens 
significativas, na inovação das atividades e na criatividade e fortalecimento do protagonismo juvenil. 
​
Palavras-chave: educação híbrida; comunicação; interdisciplinaridade; ensino médio; protagonismo 
estudantil. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O projeto “Conectar para Transformar: comunicação que inspira, informa e 

transforma” foi desenvolvido em uma escola da rede pública de ensino com alunos do 

Ensino Médio, situada em um contexto de vulnerabilidade socioeconômica. Compreende-se 

que a comunicação, no século XXI, deixou de ser apenas uma ferramenta de transmissão de 

informações para se tornar um pilar estruturante na formação integral do cidadão. Ela é 

elemento essencial para o exercício do pensamento crítico, para a consolidação da cidadania 

e para a promoção de transformações sociais que impactem positivamente as comunidades. 

A proposta do projeto foi concebida como resultado da atividade final do curso de 

formação “Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”, 
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RESUMO 
 

O presente relato descreve a experiência da implementação de aula interdisciplinar intitulado “Identidade 
Cultural na Era Digital”, elaborado no contexto da formação em Educação Híbrida. A proposta visou integrar os 
componentes curriculares de Arte, Educação Física, Geografia e Língua Portuguesa, no sentido de analisar 
criticamente as transformações das identidades culturais no ambiente digital. A fundamentação teórica 
ancorou-se nos referenciais da Educação Híbrida, das Multiliteracias e da Cultura Digital, sustentando a 
elaboração metodológica em três fases estruturadas: introdução conceitual, desenvolvimento interdisciplinar e 
sistematização reflexiva para os alunos da 1ª série do Ensino Médio. A intervenção pedagógica ocorreu de 
forma híbrida, combinando atividades presenciais no estúdio de gravação da escola e interações virtuais 
mediadas por plataformas digitais. As gravações realizadas potencializaram a apropriação de múltiplas 
linguagens — textual, corporal e audiovisual —, promovendo práticas de autoria, colaboração e reflexão crítica 
acerca dos processos identitários mediados pelas mídias digitais. Como principais resultados, observaram-se 
elevado engajamento discente, ampliação das competências digitais, valorização das expressões culturais 
locais e fortalecimento do protagonismo estudantil. A experiência demonstrou a eficácia da abordagem 
interdisciplinar e do uso pedagógico das tecnologias digitais no desenvolvimento de aprendizagens 
significativas e integradas, bem como contribuiu para a consolidação de práticas educacionais alinhadas à ética 
digital e à Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM). 
 
Palavras-chave: educação híbrida; cultura digital; interdisciplinaridade. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A elaboração e aplicação desta aula híbrida surgiu da necessidade de enfrentar um 

dos principais desafios da educação contemporânea: compreender e intervir 

pedagogicamente nos processos de construção e ressignificação das identidades culturais, 

cada vez mais mediados pelas tecnologias digitais e redes sociais. A Resolução n. 2/2024 

define a Educação Híbrida como atividades pedagógicas combinadas para valorizar o 

processo educativo. 

 

Educação Híbrida é a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por 
meio de educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com 
suporte das tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, 
que visam a inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, 
com organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 
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RESUMO 
 
O presente relato compartilha a experiência interdisciplinar híbrida realizada na Escola Estadual Indígena 
Professor Ednilson Lima Cavalcante com estudantes da 3ª série do Ensino Médio. A proposta teve como tema 
central o “Desenvolvimento Sustentável: Saberes Ancestrais na Preservação do Meio Ambiente e as Novas 
Gerações”, articulando os componentes curriculares de Linguagens, Ciências Sociais e Matemática na 
perspectiva da Educação Híbrida. O objetivo foi promover uma aprendizagem significativa que pudesse 
valorizar os saberes indígenas locais, estimular o protagonismo juvenil e estabelecer conexões entre a 
sustentabilidade e a realidade da comunidade. A metodologia adotada baseou-se em práticas participativas, 
oficinas, pesquisas e análise de dados usando recursos físicos e virtuais, culminando numa produção artística. 
A atividade híbrida proporcionou uma vivência transformadora, demonstrando que o engajamento estudantil 
é potencializado quando existe a integração cuidadosa de conteúdos e atividades pedagógicas que dialogam 
com a cultura local e com os desafios contemporâneos. Os resultados evidenciam o valor do trabalho coletivo 
entre docentes e estudantes e o potencial da metodologia participativa e da interdisciplinaridade para 
promover uma educação mais contextualizada, crítica e inclusiva. 
 
Palavras-chave: sustentabilidade; saberes indígenas; interdisciplinaridade; protagonismo estudantil; 
Educação Híbrida.  

 
INTRODUÇÃO 
 

A atividade pedagógica híbrida organizada de forma coletiva e interdisciplinar 

envolvendo Linguagens, Ciências Sociais e Matemática para estudantes da escola indígena, 

em Roraima, é a culminância do curso de formação “Educação híbrida para docentes: da 

compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação para Educação 

Híbrida (RIEH),em fortalecimento às ofertas educacionais para o processo de ensino e 

aprendizagem nas redes públicas do ensino médio. 

Freire (2019, p. 32) destaca que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Nesse sentido, a prática 

pedagógica realizada junto aos estudantes da 3ª série do Ensino Médio da Escola Estadual 

Indígena Professor Ednilson Lima Cavalcante, da Comunidade de Tabalascada, foi pensada  
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sua identidade e a valorização dos saberes tradicionais demonstram que é possível integrar 

currículo escolar e realidade comunitária de forma criativa e crítica. 

O sucesso dessa experiência indica a importância de promover formações que 

incentivem práticas híbridas interdisciplinares para fortalecer a implementação do Ensino 

Médio de forma equitativa e efetiva nos diversos contextos escolares. Neste contexto, a 

continuidade e ampliação de ações como essas contribuem significativamente para uma 

educação transformadora e ambientalmente comprometida. 
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RESUMO  
 
O presente relato apresenta uma experiência interdisciplinar híbrida envolvendo o filme Divertida Mente 2 e as 
disciplinas de Filosofia, Língua Portuguesa, Matemática/Lógica e Inglês em uma turma de 1ª série do Ensino 
Médio. O trabalho, fundamentado em práticas presenciais e digitais, abordou as emoções como eixo 
integrador e incluiu rodas de conversa, atividades com recursos tecnológicos, produção textual, jogos digitais e 
análise lógica de proposições. As propostas buscaram ampliar o engajamento, a reflexão e o protagonismo dos 
estudantes, promovendo o desenvolvimento de competências cognitivas, comunicativas, digitais e 
socioemocionais, de acordo com as diretrizes da Política Nacional de Ensino Médio e as estratégias da 
Educação Híbrida. 
 
Palavras-chave: interdisciplinaridade; educação híbrida; ensino e aprendizagem. 
 

INTRODUÇÃO  
 

Este relato resultou da atividade final do curso “Educação híbrida para docentes: da 

compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação de Educação Híbrida 

e Secretaria de Educação de Roraima que buscou aplicar, de forma prática, os princípios da 

Educação Híbrida por meio de metodologias participativas e interdisciplinares alinhadas à 

Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM) e embasada pelo artigo 5º da Resolução n. 

2/2024:  

 

Educação Híbrida é a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por 
meio de educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com 
suporte das tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, 
que visam a inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, 
com organização curricular e de planejamento compatíveis (Brasil, 2024). 
 

A proposta híbrida, em questão, propôs a exibição coletiva do filme Divertida Mente 

2, para a turma da 1ª série do Ensino Médio da Escola Maria das Dores Brasil, seguida de 

uma roda de conversa interdisciplinar sobre as emoções apresentadas no filme. Na segunda 
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RESUMO  

Este relato é uma experiência formativa em Língua Brasileira de Sinais (Libras), realizada na Comunidade Pedra 
Branca, município de Uiramutã, Roraima. A ação foi planejada com base nos fundamentos da Educação Híbrida 
e teve como principal objetivo capacitar professores indígenas para o uso pedagógico da Libras em contextos 
escolares bilíngues, com foco na inclusão de estudantes surdos em comunidades indígenas. As atividades 
foram desenvolvidas por meio de estratégias híbridas, integrando momentos presenciais e o uso de recursos 
digitais, respeitando e adaptando-se à realidade sociocultural da comunidade. A formação contribuiu 
significativamente para o fortalecimento das práticas pedagógicas inclusivas, promovendo a valorização dos 
saberes indígenas e o aprofundamento dos conhecimentos sobre a Libras. Como resultado simbólico e 
pedagógico, foram criados sinais em Libras representando a Comunidade e reforçando a identidade local. A 
experiência demonstrou que a educação híbrida pode ser uma poderosa aliada na construção de uma 
educação mais inclusiva, equitativa e sensível à diversidade cultural e linguística dos povos indígenas. 

Palavras-chave: educação híbrida; formação de professores; Libras; educação indígena.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente relato refere-se a uma experiência formativa sobre o uso da Língua 

Brasileira de Sinais, realizada, em maio de 2025, na localidade de Pedra Branca, Roraima. 

Essa formação foi organizada para atender a atividade final do curso Formação Pedagógica 

da Rede de Inovação de Educação Híbrida (RIEH) da compreensão à prática pedagógica que 

tem como propósito contribuir para a implementação da Política Nacional de Ensino Médio 

(Brasil, 2024). 

A inclusão de estudantes surdos em escolas indígenas é um dos grandes desafios da 

educação contemporânea. A valorização da diversidade linguística e cultural, aliada ao 

direito à comunicação e à aprendizagem, exige práticas pedagógicas sensíveis às 

especificidades locais e, nesse contexto, a Libras, como instrumento de inclusão, assume 

papel central. 
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realidade local, permitindo um processo formativo significativo, participativo, 

contextualizado e inclusivo, contribuindo com as políticas nacionais do Ensino Médio.  
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RESUMO 
 
O presente relato é fruto da atividade final do curso de formação "Educação híbrida para docentes: da 
compreensão à prática pedagógica", promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), que tem 
como proposta apoiar a Política Nacional de Ensino Médio. Durante o processo formativo, foi possível 
aprofundar discussões sobre cultura digital, fundamentos legais, metodologias participativas e curadoria de 
recursos educacionais digitais, articulando esses saberes às realidades das escolas públicas do Estado de 
Roraima, com destaque para o contexto do Magistério Indígena Tamî'kan. A aplicação da aula híbrida 
evidenciou tanto os desafios estruturais, como a limitação de acesso a tecnologias digitais, quanto às 
possibilidades de reinvenção pedagógica a partir de estratégias criativas e contextualizadas. Entre as atividades 
desenvolvidas, destaca-se a produção de podcast sobre saberes tradicionais das aldeias, que despertou o 
protagonismo estudantil e valorizou os conhecimentos interculturais. Este relato busca, portanto, evidenciar os 
caminhos da transformação pedagógica vivenciada pelos educadores ao integrar teoria e prática, reafirmando 
o potencial da aprendizagem híbrida como estratégia para fortalecer propostas educativas contextualizadas, 
emancipatórias e, sobretudo, colaborativas. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interculturalidade; formação docente; ensino médio. 
 

INTRODUÇÃO 
  

Neste texto são compartilhadas as vivências e reflexões provenientes da experiência 

prática integradora, uma aula híbrida, atividade final do curso promovido pela Rede de 

Inovação para Educação Híbrida (RIEH), destinado aos professores do Ensino Médio da Rede 

Pública Estadual do Estado de Roraima. A proposta formativa da RIEH, proporcionou uma 

reflexão sobre o papel do educador, a utilização dos ambientes presenciais e virtuais da 

escola e, sobretudo, como promover a participação ativa dos alunos e valorizando os 

conhecimentos locais. 

No artigo 5º da Resolução n. 2/2024, a Educação Híbrida estabelece estratégias 

pedagógicas combinadas para valorizar o processo educativo. 
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RESUMO 

Este relato é uma experiência de uma aula híbrida desenvolvida no curso de formação “Educação híbrida para 
docentes: da compreensão à prática pedagógica”, promovido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida 
(RIEH) e executada na 3ª série do Ensino Médio e na 3ª série EJA. Em uma iniciativa que buscou transcender 
os métodos de ensino inovador e as novas formas de oferta para os processos de ensino de aprendizagem no 
Ensino Médio, a aula implementou as estratégias de Educação Híbrida propondo uma imersão profunda e 
multifacetada através da relevante e contemporânea temática: "Ecologia e fluxo de energia nos ecossistemas e 
impactos ambientais e responsabilidades histórica e social". O objetivo da atividade foi substituir a 
aprendizagem passiva por um modelo dinâmico, que promovesse o engajamento dos estudantes e permitisse 
uma avaliação contínua e integrada de suas competências através da aplicabilidade da metodologia híbrida e 
integradora. Com a atividade foi comprovado que ao articular diferentes disciplinas tanto por meio de fontes 
literárias tradicionais, quanto por ferramentas digitais modernas, pode se ter uma escola mais conectada à 
realidade dos estudantes. 
 
Palavras-chave: impactos ambientais; integração; educação híbrida. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Hoje, é fundamental debater os impactos ambientais nos diversos tipos de 

ecossistemas e a escola é o lugar primordial pois existe um público diversificado que são os 

discentes, docentes e todo corpo escolar. O envolvimento das pessoas, em questões 

ecológicas é crucial e a educação ambiental desempenha um papel central nesse processo. 

Para cuidar do planeta e manter uma relação saudável com ele, é essencial que 

todos se envolvam, como ressalta a Carta da Terra (Unesco, 2000), a construção de uma 

sociedade sustentável depende da união de esforços e da responsabilidade coletiva com o 

meio ambiente, os direitos humanos e as futuras gerações. 

Neste sentido, entendeu-se como importante trazer a temática Ecologia e fluxo de 

energia nos ecossistemas, abordando impactos ambientais e responsabilidade histórica e 
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RESUMO 
 

Educação híbrida é a combinação ou integração de atividades pedagógicas, por meio de educação presencial 
no espaço físico escolar e não presencial. Com suporte das tecnologias digitais de informação, comunicação e 
ambientes on-line, que visam inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo. Desta forma, 
pensando na configuração e utilização de espaços de ensino e de aprendizagem físicos e virtuais, em práticas 
pedagógicas híbridas, a partir do tema “Mudanças Climáticas” foi desenvolvida uma “Mostra” interdisciplinar 
na escola Estadual Ana Libória. Visando a aplicabilidade de uma metodologia mais participativa com o objetivo 
de promover a conscientização dos alunos sobre as mudanças climáticas e suas consequências para o planeta 
Terra a atividade foi realizada com as turmas do 3º ano do Ensino Médio matutino e vespertino, por meio de 
aulas expositivas, rodas de conversa e pesquisas com foco nos biomas terrestres brasileiros. Orientados pelos 
professores envolvidos, os alunos realizaram pesquisas em fontes digitais e materiais impressos e como parte 
da produção, confeccionaram cartazes e ilustrações autorais representando a flora e a fauna de cada bioma 
estudado e os impactos das alterações climáticas e o papel das ações humanas. O evento foi marcado por 
apresentações criativas, evidenciando o desenvolvimento do senso crítico e do protagonismo juvenil através de 
trabalhos expostos nas grades da quadra de esportes da escola, em função da reforma em andamento no 
prédio. A atividade híbrida reforçou a importância da educação ambiental na formação de cidadãos 
conscientes e comprometidos com práticas sustentáveis. 

Palavras-chave: biomas terrestres; sustentabilidade; mudanças climáticas; protagonismo juvenil; educação 
híbrida 
 

INTRODUÇÃO 

 

Apresentamos um relato de experiência que explora as potencialidades da Educação 

Híbrida no Ensino Médio. Esta modalidade educacional é compreendida como um  

 

[...] ecossistema educacional em que prioriza a combinação e integração cuidadosa 
de conteúdos e atividades pedagógicas presenciais na instituição educacional, 
podendo também com outras fora dela [...] mediadas/organizadas pelo 
planejamento-ação docente, conexão entre o/s uso/s de tecnologias digitais e 
como praticantes da cultura digital, que visam a ampliação de tempos e espaços no 
processo educativo. (Lima, 2024, p. 14).  

 

360 

 

mailto:EEAL.tynnas.tm08@gmail.com
mailto:tynnas.tm08@gmail.com










 

ORIGENS, CONSEQUÊNCIAS E CAMINHOS PARA O 

ENFRENTAMENTO DO BULLYING: UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA NO 

CONTEXTO DA EDUCAÇÃO HÍBRIDA 
 

Adriana Silva França - CEM XX JRS – dricafranca11@gmail.com 
Douglas Cavalcante Cunha - CEM XX JRS – douglascavalcantecunha@gmail.com 

Laércio Luiz França - CEM XX JRS – laercio.franca@educacao.rr.gov.br 
Gislene Magali da Silva - RIEH- gislene.silva@nees.ufal.br 

  

RESUMO 
 

Este relato apresenta a experiência formativa desenvolvida no âmbito da Rede de Inovação para Educação 
Híbrida (RIEH), política que visa promover estratégias de Educação Híbrida (EH) em todos os entes federativos 
de forma equitativa e efetiva (Portaria MEC n. 865/2022). A partir da participação de professores do Colégio 
Estadual Militarizado XX João Rogues da Silva no curso “Educação Híbrida para Docentes: da compreensão à 
prática pedagógica”, realizado entre março e agosto de 2025, desenvolveu-se como atividade final do curso 
uma prática pedagógica integradora com foco no bullying escolar. A atividade, voltada para estudantes do 
Ensino Médio, articulou os componentes de Língua Portuguesa, Inglês, História e Educação Física, com 
metodologias participativas e uso intencional de tecnologias digitais, como o aplicativo Canva. A proposta 
resultou na produção de diversos materiais que abordam o bullying, inclusive a inclusão desta temática no 
calendário escolar. Os resultados evidenciaram a potencialidade da Educação Híbrida na promoção de 
aprendizagens significativas, desenvolvimento de valores éticos e fortalecimento do protagonismo estudantil. 
Além disso, apontam a importância da escuta ativa, da mediação docente e da integração entre espaços físicos 
e virtuais na construção de práticas pedagógicas contextualizadas, colaborativas e conectadas às realidades dos 
estudantes. A experiência contribui para a consolidação da Educação Híbrida como política pública 
estruturante, alinhada à Política Nacional de Ensino Médio e aos desafios contemporâneos da escola brasileira. 
 
Palavras-chave: bullying; educação híbrida; convivência escolar; empatia; cultura de paz. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O bullying é uma prática violenta que se manifesta por meio de agressões físicas, 

verbais ou psicológicas, repetidas ao longo do tempo, e que afeta profundamente o 

desenvolvimento emocional e social dos indivíduos (Fante, 2005). No ambiente escolar, essa 

prática compromete não apenas o rendimento acadêmico, mas também a saúde mental e a 

convivência entre os estudantes.  

Diante dessa realidade, torna-se urgente desenvolver estratégias pedagógicas que 

promovam o enfrentamento do bullying e a construção de relações mais saudáveis. Na 

Resolução n. 2/2024, a Educação Híbrida estabelece estratégias pedagógicas combinadas 

para valorizar o processo educativo. 
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RESUMO 
 

Este artigo relata uma experiência pedagógica em educação híbrida, envolvendo alunos do segundo ano do 
ensino médio de duas escolas, com o objetivo de promover a conscientização sobre Igualdade de Gênero, 
Igualdade Racial e Sustentabilidade Ambiental. Por meio da metodologia de educação híbrida, integramos 
atividades síncronas on-line via Google Meet e produções práticas presenciais, os estudantes foram 
incentivados a pesquisar, criar e apresentar trabalhos em disciplinas como Arte, Educação Física e Linguagem 
Corporal, abordando temas como racismo no esporte, bullying, padrões de beleza e violência contra a mulher. 
O projeto culminou em uma aula integrada on-line, na qual os alunos socializaram seus vídeos, apresentações 
e outras criações, promovendo uma interação significativa entre as escolas. Apesar dos desafios técnicos, a 
iniciativa foi bem-sucedida, estimulando o pensamento crítico e o engajamento dos estudantes na busca por 
uma sociedade mais justa e igualitária, e inspirando futuras colaborações entre os educadores. 
 
Palavras-chaves: igualdade de gênero; igualdade racial; sustentabilidade ambiental; educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 

 
O trabalho desenvolvido descreve as atividades realizadas durante uma aula híbrida 

que abordou as questões da Igualdade de Gênero, Igualdade Racial e Sustentabilidade 

Ambiental. O objetivo era fazer com que os estudantes desenvolvessem a capacidade de 

perceber que os problemas encontrados em nossa sociedade podem mudar com as atitudes 

de cada ser humano. Precisamos sensibilizar cada um e cada uma, para podermos 

conscientizá-los, e, para isso acontecer, podemos utilizar a pesquisa e fazê-los pensar, 

buscando soluções alternativas. 

Quando começamos a realizar o nosso curso de Educação Híbrida, pensamos em 

fazer algo diferente que engajasse os estudantes na prática das ideias abordadas. Com isso, 

planejamos uma aula que combinava momentos síncronos on-line, via Google Meet, com 

atividades presenciais práticas, estruturando um ecossistema de aprendizagem que, 

conforme Brasil (2025), utiliza a flexibilidade de espaços e ferramentas para potencializar a 

autonomia e a expressão dos alunos. A ideia era eles apresentarem na aula sobre Arte, suas 
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RESUMO  
 

O presente trabalho tem como tema o Aleitamento Materno, abordando a prática para a saúde da criança e da 
mãe. O problema identificado, baseado em dados é que, embora mais da metade das crianças brasileiras 
continue sendo amamentada no primeiro ano de vida, apenas 45% das menores de seis meses recebem leite 
materno de forma exclusiva. Diante disso, os objetivos propostos são: conhecer os tipos de aleitamento; 
compreender os aspectos nutricionais do leite materno e do colostro; e identificar as melhores técnicas para o 
sucesso da amamentação eficaz. A fundamentação teórica baseia-se em estudos sobre composição do leite 
humano, os benefícios para a pessoa que amamenta e o bebê e as técnicas adequadas para uma amamentação 
eficaz. A metodologia adotada consiste em aulas expositivas, com apresentação dos conceitos essenciais e 
orientações sobre as boas práticas na amamentação. Como parte prática, propõem-se a confecção de aventais 
de amamentação com os alunos, utilizando materiais de baixo custo e acessíveis. Essa atividade busca 
estimular o aprendizado ativo e garantir que os alunos estejam aptos a ensinar e aplicar as técnicas aprendidas, 
em diferentes contextos. Como resultados esperados, acredita-se que os alunos, ao final da atividade, estarão 
capacitados a orientar lactantes de forma segura e eficiente, contribuindo para o aumento de taxas de 
aleitamento materno exclusivo e prolongado. O uso do avental como recurso didático, reforça o aprendizado e 
favorece a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, promovendo um ensino mais humanizado e 
voltado para a realidade de assistência em saúde materno infantil. 
 
Palavras-chave: amamentação; técnicas de amamentação; materno infantil. 
 

INTRODUÇÃO  

 

No curso Técnico em Nutrição e Dietética é trabalhado, na disciplina de Nutrição 

Materno Infantil I, todo o processo do aleitamento materno, iniciando pela alimentação da 

gestante, anatomia da mama, alimentação da nutriz, finalizando no aleitamento materno. 

Baseado nesse roteiro, foi pensado em como tornar as aulas um pouco mais atrativas, uma 

vez que estamos falando de temas extremamente importantes para a saúde da população 

em geral. Essa experiência pedagógica, envolvendo a proposta de educação híbrida, foi, 

além de desafiadora, muito produtiva e que gerou muito engajamento dos alunos do curso 

Técnico em Nutrição. 
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RESUMO 
 

O relato descreve a introdução de uma ferramenta digital em sala de aula aproveitando os espaços que o 
colégio oferece, tais como, laboratórios de informática, biblioteca com chromebooks e demais espaços do 
colégio. Os alunos não conheciam esse ambiente virtual, então ficaram curiosos com essa nova ferramenta. O 
Padlet é uma ferramenta digital que pode ser utilizada de várias formas nas aulas de matemática, 
proporcionando um ambiente interativo e dinâmico para o aprendizado. Ele permite a criação de murais 
virtuais em que alunos e professores podem postar textos, imagens, vídeos, links e arquivos, facilitando a 
discussão, apresentação de trabalhos e a colaboração em projetos. Este relato apresenta a experiência de 
criação coletiva de um mural, em que os alunos passaram a publicar suas pesquisas e construções sobre o 
tema estudado na área de Matemática, demonstrando a importância da diversificação de recursos e sua 
integração por meio da perspectiva da educação híbrida. 
 
Palavras-chave: pesquisa; tecnologia; interação; matemática. 
  

INTRODUÇÃO 

 

​ A Educação Híbrida e a Política Nacional de Ensino Médio estão intrinsecamente 

ligadas, uma vez que esta busca tornar o ensino médio mais relevante e a educação híbrida 

surge como uma metodologia para atingir esse objetivo. A educação híbrida, que combina 

e/ou integra atividades pedagógicas presenciais no espaço físico escolar e não presenciais 

com o suporte de tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, é 

uma forma de flexibilizar o ensino, ampliando tempos e espaços de aprendizagem e 

atendendo à diversidade dos estudantes (Lima, 2024). 

​ O colégio onde ocorreu essa experiência é o Colégio Estadual Protásio Alves e 

situa-se na zona urbana de Porto Alegre, no bairro Azenha. É um colégio  modelo entre os 

colégios  públicos de Ensino Médio. O colégio possui um auditório com chromebooks e mais 

de um laboratório de informática, disponibilizando projetores para apresentações de 

trabalhos, além de uma biblioteca em que os alunos podem utilizar os chromebooks. Essa 

experiência foi realizada em três turmas do 3º ano do ensino médio. Ao todo, 66 alunos 
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RESUMO 
 

O presente relato foi produzido como produto final do curso Educação híbrida para docentes: Da compreensão 
à prática pedagógica, oferecido pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). A cursista escolheu o 
tema cinemática para trabalhar com duas turmas do primeiro ano do ensino médio, visto que a aprendizagem 
dos conceitos inerentes ao tema são um desafio para os alunos. Foi então elaborada uma sequência didática 
com três estratégias pedagógicas(storytelling, gamificação e experiência) que, combinadas, colocam em prática 
os princípios da educação híbrida. Como objetivos gerais do produto foram definidos: a) exploração de 
diferentes práticas pedagógicas em diferentes espaços escolares (presenciais e virtuais) e b) auxílio aos alunos 
no desenvolvimento e aprimoramento de conceitos da cinemática e sua relação com o cotidiano. Na primeira 
atividade (storytelling) os alunos interagiram com a professora de modo produtivo. Já na segunda atividade 
(gamificação) houve instabilidade na internet que atrapalhou o foco de alguns alunos, mas, ao serem 
perguntados sobre a validade das atividades, os alunos relataram que foi um bom recurso para reforçar e 
aprimorar os conceitos trabalhados. A atividade que apresentou as maiores dificuldades foi a da experiência, 
visto que os alunos não conseguiram realizar a correlação teoria prática, mas houve desenvolvimento de 
habilidades sociais e de realização de atividade experimental. Por fim, a execução da sequência didática foi 
considerada satisfatória, visto que os objetos acima citados foram alcançados e os alunos envolvidos nas 
atividades mostraram satisfação na execução das atividades propostas. 
 
Palavras-chave: física; movimento retilíneo; gamificação; storytelling; experimentação. 
 

INTRODUÇÃO  

 

A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), criada em 2022 por decreto do 

Ministério da Educação, faz parte da Política Nacional de Ensino Médio, que visa tornar a 

educação mais atrativa ao jovem estudante. Essa rede tem por objetivo contribuir no 

desenvolvimento da educação híbrida, principalmente no nível médio do ensino básico do 

Brasil (Lima 2024).  Como parte de suas demandas, a RIEH oportunizou a professores da 

rede de ensino médio brasileiro o curso intitulado “Educação híbrida para docentes: Da 

compreensão à prática pedagógica”.   

Mas o que seria uma educação híbrida? Segundo Lima (2024, p. 14), “[...] é a 

combinação e/ou integração de atividades pedagógicas mediadas pelo planejamento e ação 

docente, que visam a inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo”. No 
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RESUMO 

Educação Híbrida tem por objetivo combinar atividades pedagógicas planejadas desenvolvidas em sala de aula 
e ou fora dela pelo professor com o uso de metodologias diferenciadas para a aprendizagem do educando, 
utilizando tecnologia digitais para o desenvolvimento de um conteúdo. Dentro dessa perspectiva, a elaboração 
e aplicação do plano de aula trouxe uma nova experiência na prática docente. A utilização de metodologias 
participativas contribuiu para o desenvolvimento do conteúdo em sala de aula, onde os alunos foram 
desafiados a realizar um projeto no qual resultou a feira de conhecimento. 

Palavras-chave: escola; metodologia; prática; educação híbrida.

A EDUCAÇÃO HÍBRIDA NA PRÁTICA ESCOLAR 

A grande mudança na educação do Brasil no século XX ocorreu com a legislação de 

1996, a Lei de Diretrizes e Bases, que estabelece normativas no sistema educacional do país. 

Em 2017 foi aprovada a Base Nacional Comum Curricular, documento que define o processo 

ensino aprendizagem a ser desenvolvido em todas as escolas do país nas diferentes 

modalidades de ensino na educação básica. Desde 1996, o sistema educacional brasileiro 

tem implantado formas que buscam melhorar os índices de ensino e qualidade no país, em 

que os alunos possam desenvolver-se integralmente. 

Dentro dessa perspectiva, vários desafios têm se apresentado. A Política Nacional do 

Ensino Médio, criada pelo Ministério da Educação (MEC) a partir da Lei n. 14.945 (Brasil, 

2024), busca tornar a educação mais atrativa e interessante aos educandos e, com a Portaria 

MEC n. 865 (Brasil, 2022), foi criada a Rede de Inovação para Educação Híbrida. Essa rede 

tem como objetivo complementar e ampliar as estratégias de implementação da educação 

híbrida em todos os entes federativos do país, além de contribuir com a implementação do 

Ensino Médio de maneira mais equitativa e efetiva. Assim, temos uma proposta a nível 

nacional de mudança na forma de ensinar e como ensinar, auxiliando os professores no 

desempenho de suas aulas e no uso de metodologias e uso de tecnologias, que tornem suas 

aulas mais interativas e atrativas ao novo aluno que temos hoje. Essa política também busca 
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RESUMO 

Este texto tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada com estudantes de 1º ano do Ensino Médio 
de uma escola pública do norte do Rio Grande do Sul, buscando (re)construir conhecimentos matemáticos. Foi 
proposto aos estudantes um trabalho em equipes, em seis estações de aprendizagem, sendo que cada estação 
era composta de diferentes desafios matemáticos. Uma proposta de Educação Híbrida, pois em cada estação, 
um desafio exigia conhecimentos dos outros, e as estratégias utilizadas poderiam ser diferentes para resolver a 
mesma situação. Além disso, os estudantes puderam se integrar em espaços outros, seja na sala de aula, seja 
no espaço digital proposto para os jogos no Kahoot e ao responderem seu Diário de Bordo (Google Docs), com 
análises sobre o vivenciado nesse processo. E os resultados indicam que os estudantes interagiram 
efetivamente, pois puderam se divertir e aprender, resolvendo os desafios propostos, utilizando jogos e 
tecnologias. 

Palavras-chave: matemática; estações de aprendizagem; kahoot.

O PROCESSO DE AULA VIVENCIADO: DO PLANEJADO AO DESENVOLVIDO, UM 

PROCESSO EM (RE)CONSTRUÇÃO 

A experiência, da qual relatamos neste texto, aconteceu em duas turmas do Ensino 

Médio, em uma escola pública do Norte do Rio Grande do Sul. A experiência teve como 

objetivo (re)construir conhecimentos matemáticos em uma proposta de Educação Híbrida. 

Reconstruir conhecimentos, de acordo com Becker (2012, p. 116) é “[...] um processo de 

reflexão. Ao apropriar-se de sua prática, ele constrói - ou reconstrói - as estruturas do seu 

pensar, ampliando sua capacidade, simultaneamente em compreensão e em extensão…”.

Nesse sentido, a proposta foi planejada em conjunto (três professoras da Educação 

Básica), e desenvolvida em duas turmas do Ensino Médio, em uma escola pública. As ações 

foram realizadas em aulas presenciais, mas as dinâmicas realizadas nos fazem pensar em 

uma proposta híbrida, pois de acordo com o material elaborado pela Rede de Inovação para 
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da inteligência emocional, promovendo a (re)construção de conhecimentos outros, 

necessários para o viver em sociedade.  
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RESUMO 

Este relato de experiência descreve a aplicação de um plano de aula inovador com duas turmas de 3ª série do 
Ensino Médio do Colégio Odila Gay da Fonseca em Porto Alegre, RS, com foco na Educação Híbrida e no 
desenvolvimento de competências socioemocionais. A atividade justificou-se pela necessidade de engajar 
lideranças juvenis em temas cruciais como saúde, justiça ambiental e direitos humanos, fomentando o 
protagonismo estudantil. A metodologia adotada, com duração de dois períodos, integrou a Sociologia, a 
Filosofia e as Ciências da Natureza, utilizando a metáfora do côncavo e convexo e a inspiração das obras de 
M.C. Escher para explorar novos ambientes e formas de aprendizado. O plano de aula foi dividido em três 
atividades: "Diagnóstico e Realidade", que estimulou a percepção; "Ações e Reflexões", focada na busca por 
soluções; e "Futuro e Perspectivas", que promoveu a reflexão e o compromisso individual. Os resultados 
parciais indicaram que a abordagem foi eficaz em promover a participação ativa, o pensamento crítico e o 
aprofundamento das competências de persistência e tolerância à frustração, essenciais para a atuação dos 
estudantes como agentes multiplicadores. A experiência demonstrou a relevância de metodologias que 
valorizam a criatividade e a contextualização para a formação de sujeitos conscientes e propositivos. 

Palavras-chave: educação híbrida; lideranças juvenis; competências socioemocionais.

INTRODUÇÃO 

O presente relato de experiência tem como objetivo documentar e analisar as 

vivências decorrentes da aplicação de um plano de aula realizado no dia 22 de julho de 

2025, com as duas turmas de 3ª série do Ensino Médio do Colégio Odila Gay da Fonseca. A 

atividade buscou abordar, de forma significativa e adaptada ao contexto das lideranças 

juvenis, temas de alta relevância como a saúde, a justiça ambiental e os direitos humanos. 

Considerando que a escola deve ser um espaço de protagonismo para estudantes e 

professores, a proposta pedagógica foi estruturada em torno do conceito de Educação 

Híbrida. Acreditamos que essa abordagem valoriza a criatividade na exploração de novos 

ambientes de aprendizagem dentro do próprio espaço escolar, indo além da sala de aula 

tradicional. Para enriquecer essa experiência, usamos como inspiração as obras do artista 
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RESUMO 

Este relato de experiências descreve a implementação de um plano de ensino em duas turmas de ensino 
médio, centrada na temática da seca no Nordeste e teve como ponto norteador a leitura de "Vidas Secas", de 
Graciliano Ramos, promovendo aprofundamento conceitual e reflexão crítica sobre questões ambientais e 
sociais. Foram utilizadas diferentes estratégias de ensino, incluindo aulas expositivas, vídeos educativos, 
leitura orientada e produção de trabalhos colaborativos, visando fortalecer a aprendizagem participativa 
dentro do paradigma de Educação Híbrida. Os resultados evidenciam uma superação das expectativas iniciais, 
com significativa ampliação do repertório cultural e discursivo dos estudantes, além de uma diversificação nas 
formas de avaliação, destacando o potencial de práticas pedagógicas inovadoras na promoção do 
engajamento e do desenvolvimento de competências críticas e socioambientais. Este estudo contribui para o 
avanço do desenvolvimento de estratégias voltadas a temas transversais, evidenciando a importância de 
abordagens interdisciplinares e participativas na formação de estudantes críticos e conscientes de questões 
ambientais regionais e globais. 

Palavras-chave: seca nordestina; modernismo; vidas secas; stop motion; cordel.

INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência descreve o processo de elaboração e aplicação de um 

plano de aula, desenvolvido a partir do curso da Rede de Inovação para Educação Híbrida 

(RIEH). A Educação Híbrida, em um contexto mais recente, é definida como: 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam 
a inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 

Ao nos reunirmos para construir um plano que contemplasse os conceitos da 

Educação Híbrida, nos deparamos com a temática prevista em nosso planejamento anual e 

concluímos que a seca nordestina seria um ponto de partida adequado para o trabalho com 

os alunos do Ensino Médio. A partir dessa definição, organizamos os conteúdos a serem 

abordados, os gêneros textuais trabalhados e as metodologias a serem utilizadas, sempre 
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ainda mais o projeto. A exposição dos vídeos e dos cordéis, entretanto, ainda não foi 

realizada, devido à indisponibilidade de espaço físico na unidade escolar no momento. No 

entanto, a apresentação está sendo planejada para um evento futuro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência de aplicar um plano de aula baseado nos princípios da Educação 

Híbrida demonstrou ser enriquecedora tanto para os alunos quanto para os professores 

envolvidos. A interdisciplinaridade, o uso de diferentes mídias e a autonomia no 

desenvolvimento das atividades proporcionaram um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico e significativo. A obra “Vidas Secas”, por sua relevância literária e social, serviu 

como ponto de partida eficaz para reflexões profundas sobre a realidade brasileira e para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e criativas nos estudantes. 

Apesar de alguns desafios, como a falta de horários comuns entre os professores e a 

ausência de espaço para a exposição final dos trabalhos, os resultados superaram as 

expectativas. Os alunos se mostraram participativos, engajados e capazes de produzir 

conteúdos autorais com qualidade. A avaliação das atividades como parte do trimestre 

valorizou o processo de aprendizagem, e a previsão de um evento futuro para a exposição 

dos vídeos e cordéis reforça o compromisso com a continuidade do projeto. Concluímos, 

assim, que o trabalho colaborativo e o uso de metodologias participativas foram 

fundamentais para o sucesso da proposta. 
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RESUMO  
 

Este relato de experiência descreve um projeto interdisciplinar de criação e manutenção da horta comunitária 
escolar, integrando conhecimentos científicos, linguísticos e socioambientais. O objetivo central foi promover 
aprendizagem significativa por meio de atividades que combinaram pesquisa, rodas de conversa, produção 
textual colaborativa e práticas de campo, abrangendo desde a preparação do solo até o plantio, culminando na 
elaboração de uma wiki digital sobre técnicas de cultivo. A metodologia participativa articulou teoria e prática, 
explorando o potencial das tecnologias digitais como mediadoras da aprendizagem e fortalecendo a conexão 
entre o currículo escolar e a realidade local, dentro da perspectiva da Educação Híbrida. Os resultados 
evidenciaram elevado engajamento estudantil, aprimoramento das relações interpessoais, apropriação de 
conceitos científicos e ampliação da consciência ambiental. A wiki, enquanto produto final, ampliou o alcance 
social do trabalho e demonstrou a relevância e aplicabilidade das produções dos alunos. A experiência mostra 
que práticas contextualizadas, sustentadas pela interdisciplinaridade e pelo uso crítico de tecnologias, 
favorecem a construção do conhecimento e promovem valores como responsabilidade, cooperação e respeito 
ao meio ambiente, contribuindo para a formação integral dos estudantes. 
 
Palavras-chave: sustentabilidade; interdisciplinaridade; horta escolar; produção textual colaborativa; 
educação híbrida. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A escola constitui um espaço privilegiado para o desenvolvimento de projetos que 

aproximem o conteúdo curricular da realidade vivida pelos estudantes. Nessa perspectiva, o 

projeto “Horta Comunitária Escolar”, realizado na E.E.B. Dom Jaime de Barros Câmara entre 

os dias 10 e 18 de julho de 2025, com a turma do nono ano do Ensino Fundamental, foi 

concebido com o propósito de integrar diferentes áreas do conhecimento em torno de uma 

ação concreta: a implantação de uma horta na própria instituição. A proposta foi planejada 

em consonância com as orientações da Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), que 

busca promover o desenvolvimento integral do estudante por meio da formação para o 

exercício pleno da cidadania (Brasil, 2024), e alinhada às competências e habilidades 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). 
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Partindo da constatação de que muitos estudantes possuem pouco contato direto 

com processos de cultivo, buscou-se proporcionar uma experiência que abrangesse todas as 

etapas, desde a pesquisa inicial até a execução, favorecendo a compreensão das 

interrelações entre alimentação, meio ambiente e sociedade. O projeto foi desenvolvido sob 

a perspectiva da Educação Híbrida, entendida, em um contexto mais recente, como: 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a 
inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 

A iniciativa contou com a participação de professores e alunos das disciplinas de 

Língua Portuguesa, Ciências e Geografia, articulando a abordagem teórica com a prática 

cotidiana.  

CONTEXTO DA ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A aplicação do plano de aula foi iniciada com uma roda de conversa, na qual foram 

apresentados os objetivos do projeto e discutida a importância da produção de alimentos de 

forma sustentável. Nesse momento, os professores buscaram mobilizar conhecimentos 

prévios e levantar hipóteses sobre como seria o processo de manutenção de uma horta. 

A primeira etapa prática consistiu em pesquisas orientadas na internet, nas quais os 

grupos levantaram informações sobre técnicas de cultivo, cuidados com o solo, 

compostagem, escolha de sementes, controle de pragas e irrigação. Em Ciências, os alunos 

aprofundaram-se nos aspectos biológicos das plantas e nas relações ecológicas, enquanto 

em Geografia estudaram os tipos de solo e de clima adequados para diferentes culturas. Em 

Língua Portuguesa, receberam orientação para a produção de textos informativos, com 

atenção à clareza, à coesão e à correção gramatical. 

Com base nos resultados das pesquisas, os alunos organizaram o conteúdo para 

compor uma wiki colaborativa, estruturada em diferentes seções, como “Preparo do solo”, 

“Plantio e manutenção”, “Benefícios da horta escolar” e “Sustentabilidade e comunidade”. 
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RESUMO 

Este trabalho apresenta um relato de experiência desenvolvido na disciplina de Sociologia no Ensino Médio, 
conduzido em duas turmas por meio de práticas de Educação Híbrida. A iniciativa teve como objetivo fomentar 
a compreensão crítica da cidadania e dos direitos civis, políticos e sociais previstos na Constituição Federal, a 
partir da problematização das desigualdades entre a garantia legal desses direitos e sua efetivação na vida 
cotidiana. As atividades foram planejadas de forma integrada, articulando momentos presenciais e não 
presenciais. Os estudantes participaram ativamente, utilizando, de maneira autônoma, diversos recursos 
digitais. Os resultados parciais indicam adesão às atividades propostas, inclusive nas etapas remotas, 
demonstrando que a flexibilidade metodológica desempenhou papel central para a manutenção do 
engajamento e para a promoção de aprendizagens significativas.  

Palavras-chave: cidadania; educação híbrida; sociologia escolar; tecnologias digitais da informação e
comunicação. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo relatar a execução de uma sequência didática, 

elaborada como atividade integradora do curso “Educação Híbrida para Docentes” da Rede 

de Inovação para Educação Híbrida (RIEH), instituída pelo Decreto n. 11.079, de 23 de maio 

de 2022. A Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), estabelecida pela Lei n. 

14.945/2024, determina diretrizes para um currículo integrado, equitativo e alinhado às 

necessidades dos estudantes do Ensino Médio (Brasil, 2024). Para sua efetivação, destaca-se 

a necessidade de formação continuada de professores, infraestrutura digital adequada e 

acesso democrático às tecnologias. 

A Educação Híbrida, em um contexto mais recente, é definida como 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a 
inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 
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EDUCAÇÃO HÍBRIDA E PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS: 

REAPROVEITAMENTO DE ISOPOR PARA PLANTIO DE SUCULENTAS 

Valderli Ferreira - valderliferreira1@hotmail.com 
Cláudia Eliane da Matta - Professora Mediadora - RIEH - claudia.matta@nees.ufal.br 

RESUMO 

Este relato de experiência descreve o desenvolvimento e a aplicação de um plano de aula intitulado 
“Inovações sustentáveis do campo para a cidade”, concebido para investigar práticas sustentáveis no plantio 
urbano, com ênfase na reutilização do poliestireno expandido (isopor) como alternativa para drenagem e 
aeração do solo no cultivo de suculentas. Fundamentada na abordagem de educação híbrida, a proposta 
integrou conteúdos de Ciências e cidadania digital, articulando pesquisa, prática experimental e uso crítico de 
tecnologias. Os estudantes realizaram investigações orientadas sobre as propriedades físico-químicas do 
isopor e seu potencial de reaproveitamento, utilizando vídeos educativos, portais especializados e materiais 
complementares previamente selecionados. A dinâmica incluiu recursos digitais interativos, como quizzes 
gamificados, murais virtuais, formulários on-line para registros reflexivos e cronogramas digitais. Na etapa 
prática, o isopor foi triturado e incorporado ao substrato, otimizando a drenagem e a oxigenação radicular; 
posteriormente, realizou-se o plantio de suculentas e sua identificação com aplicativos de reconhecimento 
botânico. O processo encerrou-se com a elaboração de relatórios manuscritos, incentivando autonomia 
intelectual, pensamento crítico e protagonismo discente. Alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, a experiência promoveu conscientização ecológica e o reaproveitamento de materiais desde o 
ambiente escolar, reforçando a relevância da educação científica para desafios ambientais urbanos. 

Palavras-chave: sustentabilidade; educação híbrida; ensino médio.

INTRODUÇÃO 

Este relato descreve a implementação de um plano de aula com alunos do terceiro 

ano do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Wanderley Júnior, desenvolvido a partir 

de uma metodologia participativa no contexto da educação híbrida. Essa abordagem 

integrou momentos presenciais e atividades digitais, favorecendo o engajamento, a 

colaboração e a construção coletiva do conhecimento, ao mesmo tempo em que articulou 

teoria e prática para o desenvolvimento de competências científicas, tecnológicas e 

socioambientais. Em um contexto mais recente, educação híbrida é definida como: 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam 
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isopor, como recurso funcional na jardinagem urbana. 

A integração de tecnologias digitais aumentou o engajamento dos estudantes, 

muitos dos quais tiveram o primeiro contato com a enxada, elemento presente em 

narrativas familiares e culturais, fortalecendo a conexão entre tradição e inovação. 

O projeto estimulou autonomia, colaboração, pensamento crítico e responsabilidade 

ambiental, tornando o processo mais dinâmico e significativo. O mural digital funcionou 

como espaço interativo para o compartilhamento de descobertas, enquanto os relatórios 

manuscritos registraram, de forma individualizada, a consolidação do conhecimento e das 

habilidades desenvolvidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto demonstrou que é possível aplicar soluções simples, criativas e 

sustentáveis no cotidiano escolar, utilizando resíduos como o isopor para beneficiar o meio 

ambiente e promover a aprendizagem colaborativa. A integração entre ciência, tecnologia e 

cidadania, dentro da proposta da educação híbrida, potencializou o envolvimento dos 

alunos com a temática ambiental. A reutilização do isopor como substrato para o cultivo de 

suculentas não só cumpriu a função prática esperada como também possibilitou debates 

sobre consumo consciente, descarte adequado de resíduos e sustentabilidade urbana. O 

projeto ainda incentivou o protagonismo dos estudantes no uso responsável da tecnologia e 

no cuidado com o planeta. 
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RESUMO 

Este relato de experiência descreve o desenvolvimento e a implementação do plano de aula “O que estamos 
comendo?”, concebido para promover reflexão crítica sobre padrões alimentares e seus impactos na saúde, 
nos custos energéticos e econômicos da produção e no meio ambiente. Partindo da constatação da ausência 
de leitura crítica de rótulos e da baixa consciência sobre a origem e os efeitos dos alimentos consumidos, a 
proposta estimulou o protagonismo estudantil por meio da análise dos produtos mais consumidos na escola, 
considerando ingredientes, processos produtivos, logística e implicações socioambientais. Fundamentada em 
conceitos de saúde pública e nas diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar, que integra oferta de 
refeições e educação nutricional, a intervenção adotou abordagem investigativa e colaborativa, articulando 
atividades presenciais e não presenciais, alinhadas à perspectiva da educação híbrida. Aplicaram-se 
questionários on-line para mapeamento do consumo, seguidos de pesquisas orientadas, análise de rótulos e 
socialização dos resultados em cartazes e exposições. Os achados indicaram ampliação da consciência crítica 
dos estudantes, mudanças nos hábitos alimentares, maior interesse da comunidade escolar por práticas 
saudáveis e sustentáveis e fortalecimento do diálogo interdisciplinar entre docentes, evidenciando o potencial 
da proposta para promover saúde, sustentabilidade e formação cidadã no contexto escolar. 

Palavras-chave: alimentação saudável; consumo consciente; educação híbrida.

INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência busca documentar as vivências propostas no plano de aula 

interdisciplinar intitulado “O que estamos comendo?”, implementado na EEB Prof. Maria do 

Carmo Lopes, no município de São José (SC), como parte da formação do curso “Educação 

Híbrida para Docentes: da compreensão à prática pedagógica”, no qual participaram 

professores das áreas de Geografia e Física. 

O tema central abordou o padrão de consumo alimentício atual dos alunos da 

educação básica e seus variados impactos, incluindo a saúde humana, o custo energético e 

econômico de produção, além das consequências ambientais. Parte-se do problema 

relacionado à ausência de leitura crítica de rótulos e à falta de consciência sobre a origem e 

os efeitos dos alimentos consumidos. O objetivo foi estimular a reflexão crítica da 
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ampliando tempos e espaços de aprendizagem e garantindo sentido social e cultural ao 

conhecimento. Nesse projeto, formulários digitais, pesquisas on-line e jogos educativos 

foram integrados a atividades presenciais, apresentações e discussões coletivas, 

potencializando a aprendizagem de forma interativa e colaborativa. 

​ Entre os principais desafios enfrentados inicialmente, destacam-se: tempo limitado 

dos professores mediante um calendário letivo já apertado pelas demandas escolares 

tradicionais e o engajamento dos estudantes no desenvolvimento do projeto. No entanto, a 

partir da organização dos docentes e da distribuição equilibrada de tarefas, com o 

aprofundamento e a interdisciplinaridade, concomitante à apresentação para os alunos de 

um vídeo provocativo elaborado pelos professores acerca do tema, a curiosidade dos 

discentes foi despertada. 

​ Apesar dos desafios, os frutos colhidos foram extremamente positivos. Os 

estudantes demonstraram estar bastante engajados no andamento do projeto, procurando 

os professores responsáveis para esclarecimento de dúvidas e buscando dicas de como 

melhor desenvolver o trabalho, o que culminou em belas apresentações dos grupos. 

Também mostraram bastante responsabilidade e compromisso, tendo em vista o curto 

espaço de tempo para desenvolver um trabalho tão complexo.  

​

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto “O que estamos comendo?” revelou o potencial transformador da 

educação interdisciplinar e contextualizada. Ao promover o diálogo entre diferentes áreas 

do conhecimento e aproximar o conteúdo escolar da realidade cotidiana dos estudantes, 

conseguimos fomentar uma aprendizagem significativa e crítica. Ao propor que os alunos 

investiguem seus próprios hábitos alimentares, analisem dados, pesquisem impactos e 

apresentem resultados à comunidade escolar, a prática docente estimula a autonomia 

intelectual e a transformação social. Portanto, ao integrar recursos e metodologias da 

Educação Híbrida com uma abordagem investigativa e interdisciplinar, o projeto não apenas 

promoveu amplas aprendizagens, mas também respondeu às diretrizes nacionais para 
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inovação pedagógica, ampliando tempos, espaços e linguagens, e fortalecendo o papel da 

escola como formadora de cidadãos conscientes. 
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RESUMO 

O presente relato de experiência apresenta a implementação de um plano de aula interdisciplinar desenvolvido 
para a primeira série do Ensino Médio, integrando os componentes curriculares de matemática, geografia e 
computação. A proposta surgiu diante do desafio recorrente da dificuldade dos estudantes em compreender e 
aplicar o plano cartesiano de forma prática e contextualizada. O plano foi elaborado a partir de reuniões 
pedagógicas entre os professores das áreas envolvidas, fundamentado na Base Nacional Comum Curricular, no 
Currículo Base do Estado de Santa Catarina e nos aprendizados adquiridos durante a formação pedagógica 
“Educação Híbrida Para Docentes”, que incentivou a integração entre teoria, prática e uso de tecnologias 
educacionais por meio da elaboração e aplicação de um plano de aula. Foram desenvolvidas duas atividades 
principais: o “Caça ao Tesouro Cartesiano”, com foco em mapas e pares ordenados, e a “Batalha Naval 
Cartesiana”, baseada na lógica de latitude e longitude. A metodologia adotada foi participativa, lúdica e 
tecnológica, com foco na aprendizagem significativa. Os resultados parciais apontaram maior engajamento dos 
alunos, maior compreensão dos conteúdos abordados e fortalecimento do trabalho interdisciplinar. A vivência 
demonstrou que a educação híbrida, quando bem planejada, pode transformar positivamente o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: interdisciplinaridade; ensino médio; geotecnologia; educação matemática; gamificação.

INTRODUÇÃO 

O ensino do plano cartesiano, muitas vezes, restringe-se à sua dimensão abstrata, 

sem estabelecer relação com situações concretas do cotidiano. Essa abordagem pode gerar 

desinteresse e dificuldades de compreensão por parte dos alunos. Para superar essa 

limitação, elaborou-se um plano de aula interdisciplinar que propõe o uso prático das 

coordenadas cartesianas por meio de atividades lúdicas, geográficas e tecnológicas. A 

proposta uniu os conhecimentos de matemática, geografia e computação, oferecendo uma 

abordagem mais concreta, engajadora e próxima do cotidiano dos estudantes. O plano foi 

fruto de reuniões pedagógicas colaborativas entre os docentes. Esta proposta está em 
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consonância com Política Nacional de Ensino Médio (PNAEM), principalmente no que se 

refere à integração entre a Formação Geral Básica e os Itinerários Formativos (Brasil, 2024). 

Inspirados nos pressupostos da interdisciplinaridade (Fazenda, 1994), da 

aprendizagem significativa (Ausubel, 2003) e no uso pedagógico das tecnologias digitais, os 

docentes construíram atividades articuladas com o Currículo Base do Estado de Santa 

Catarina e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com apoio do Referencial de 

Computação na Educação Básica (Brasil, 2021). As atividades visaram desenvolver 

competências matemáticas, geográficas e digitais por meio de vivências práticas. 

O plano de aula faz parte da sistematização da aprendizagem do curso “Educação 

Híbrida Para Docentes”, ofertado pela Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH). A 

formação contribuiu significativamente para o desenvolvimento de práticas inovadoras, 

alinhadas ao modelo de educação híbrida, valorizando a integração entre conteúdos 

curriculares, tecnologias digitais e contextos reais. Ao relacionar o plano cartesiano com a 

localização geográfica e o uso de dispositivos móveis, os alunos ampliaram sua percepção do 

espaço e do raciocínio lógico, vivenciando o conteúdo de forma mais concreta e significativa. 

 

DESCRIÇÃO DA EXECUÇÃO DO PLANO 

 

A atividade 1 "Caça ao Tesouro Cartesiano" foi realizada no pátio da escola e no 

laboratório de Geografia, essa dinâmica envolveu o reconhecimento de espaços reais com 

coordenadas simuladas. Os alunos criaram seus próprios mapas do tesouro utilizando folhas 

quadriculadas, definindo pontos estratégicos com base em pares ordenados. A atividade 

estimulou o raciocínio espacial, a colaboração e o entendimento prático da aplicação das 

coordenadas em mapas. A atuação integrada entre os professores de Geografia e de 

Matemática foi essencial para a relação entre os eixos cartesianos e os elementos da 

localização geográfica (pontos cardeais, orientação e representação espacial). 

A segunda atividade "Batalha Naval Cartesiana", os alunos utilizaram tablets para 

acessar o jogo on-line Battleship, promovendo uma atividade gamificada com base no plano 

cartesiano. O uso dos dispositivos móveis permitiu simular ataques com coordenadas (x, y), 

reforçando a leitura dos eixos de forma dinâmica. O professor de Geografia relacionou o 
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jogo aos conceitos de latitude e longitude, promovendo a integração entre a matemática 

espacial e as representações geográficas. O uso dos tablets foi um diferencial, pois estimulou 

a participação ativa, a curiosidade e a apropriação tecnológica pelos alunos, além de 

conectar o conteúdo ao cotidiano digital da geração atual. 

Durante a execução do plano, enfrentaram-se alguns desafios importantes. A 

instabilidade da conexão com a internet comprometeu, em alguns momentos, a fluidez da 

atividade com tablets. Também foi necessário mediar constantemente o entendimento dos 

alunos sobre as relações entre coordenadas cartesianas e geográficas, especialmente na 

transposição do raciocínio matemático para a linguagem cartográfica. Além disso, alguns 

alunos demonstraram resistência inicial ao uso de jogos como ferramenta de aprendizagem, 

sendo necessário reforçar o propósito pedagógico por trás das atividades digitais. 

 

RESULTADOS: ANÁLISE E REFLEXÃO DA REALIZAÇÃO DA AULA  

 

Os alunos demonstraram maior interesse e envolvimento ao perceberem a aplicação 

concreta dos conteúdos. O uso da Geografia foi essencial para a contextualização do plano 

cartesiano no mundo real, por meio de mapas, noções de localização e coordenadas 

geográficas. O uso dos tablets também foi destacado como uma ferramenta poderosa, 

proporcionando maior dinamismo à aula e despertando o protagonismo estudantil. A 

interdisciplinaridade tornou o processo mais significativo, e os alunos conseguiram fazer 

relações entre os conceitos das diferentes áreas, favorecendo o desenvolvimento do 

pensamento lógico, espacial e tecnológico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência evidenciou que o ensino interdisciplinar, aliado ao uso de tecnologias 

digitais e metodologias participativas, pode transformar a aprendizagem em uma vivência 

concreta e significativa. A integração entre matemática, geografia e computação permitiu 

aos alunos compreenderem o plano cartesiano não apenas como um conteúdo matemático 

abstrato, mas como uma ferramenta útil para entender o espaço geográfico e interagir com 
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ambientes digitais. O uso dos tablets, quando bem orientado, provou ser mais do que um 

recurso tecnológico: foi uma ponte entre o conteúdo e a realidade dos estudantes, 

favorecendo a aprendizagem ativa, o trabalho em grupo e o engajamento. O plano 

cartesiano, antes restrito à lousa, ganhou nova dimensão por meio do pátio escolar, da 

linguagem cartográfica e do universo digital. 
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RESUMO 

Este relato descreve uma experiência interdisciplinar entre Química e Sociologia, realizada com estudantes do 
3º ano do Ensino Médio, abordando o tema “Formas de Governo e suas ações ambientais: do petróleo à 
reciclagem”. Em seis aulas, articularam-se conteúdos científicos e sociais para analisar impactos políticos e 
ambientais do uso do petróleo, relacionando-os a hidrocarbonetos, ciclo do carbono e sustentabilidade. Foi 
utilizada a metodologia participativa dentro da perspectiva da Educação Híbrida. Os alunos desenvolveram 
uma horta vertical e materiais informativos, promovendo protagonismo, educação ambiental e engajamento 
comunitário, evidenciando o potencial de práticas interdisciplinares na formação crítica e cidadã. 

Palavras-chave: interdisciplinaridade; sustentabilidade; ensino médio; química; sociologia.

INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência descreve a implementação de um plano de aula sobre o 

tema “Formas de Governo e suas ações ambientais: do petróleo à reciclagem”. Foi 

desenvolvido na EF Maria Clementina de Souza Lopes, localizada em Palhoça (SC), com uma 

turma do terceiro ano do Ensino Médio.  

Essa abordagem teve como objetivo implementar os conceitos da educação híbrida 

que, em um contexto mais recente, é definida como 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a 
inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 

A proposta foi elaborada conforme as orientações da Política Nacional de Ensino 

Médio (PNAEM), que visa promover o desenvolvimento integral do estudante, mediante 

formação para o exercício pleno da cidadania (Brasil, 2024) e o desenvolvimento de 
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concretamente os princípios de sustentabilidade e reaproveitamento debatidos nas aulas. 

Nesse processo, a mediação docente foi determinante para assegurar a inclusão de 

diferentes linguagens, recursos e ritmos, reafirmando o compromisso com uma escola plural 

e acessível. Em consonância com a Rede de Inovação para Educação Híbrida, a proposta 

ampliou os limites da sala de aula e priorizou o protagonismo estudantil, mesmo em 

contextos de baixa conectividade, reafirmando a potência da escola pública como território 

de inovação, onde o conhecimento floresce em direção a uma cidadania ativa e 

transformadora. 
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RESUMO 
 

O presente artigo apresenta uma experiência pedagógica com educação híbrida desenvolvida com estudantes 
da segunda série do Ensino Médio, integrando os componentes curriculares de Matemática e Sociologia. O 
tema central é a análise das desigualdades socioeconômicas e seus impactos, a partir da interpretação de 
dados da síntese de indicadores sociais, visando desenvolver o pensamento crítico dos estudantes. O problema 
investigado refere-se a como a articulação entre essas disciplinas, dentro da perspectiva da Educação Híbrida, 
pode contribuir para uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. O objetivo geral é promover a 
interdisciplinaridade por meio do uso de metodologias participativas. Para isso foi desenvolvido um projeto 
integrador, combinando atividades presenciais e não presenciais, com uso de plataformas digitais, análises dos 
indicadores sociais, leituras sociológicas e construção de murais digitais (Padlet) e cartazes em grupos. Os 
resultados parciais demonstram maior engajamento dos estudantes, ampliação da capacidade de análise 
crítica de dados e melhor compreensão dos indicadores sociais, como renda, educação e acesso a serviços 
básicos. Além disso, observou-se a valorização do trabalho colaborativo e o desenvolvimento de habilidades 
argumentativas. Conclui-se que a abordagem participativa e interdisciplinar potencializa a aprendizagem ao 
conectar conteúdos escolares com realidades sociais concretas, promovendo uma formação mais integral e 
cidadã. 
 
Palavras-chave: educação híbrida; interdisciplinaridade; ensino médio; sociologia; matemática. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O contexto educacional contemporâneo demanda práticas pedagógicas que 

dialoguem com as transformações sociais, culturais e tecnológicas da sociedade. Nesse 

cenário, a educação híbrida, em um contexto mais recente, é definida como 

 

[...] a combinação e/ou integração de atividades pedagógicas, por meio de 
educação presencial no espaço físico escolar e não presencial, com suporte das 
tecnologias digitais de informação e comunicação e ambientes on-line, que visam a 
inovação e ampliação de tempos e espaços no processo educativo, com 
organização curricular e de planejamento compatíveis (Lima, 2024, p. 14). 

 

​ A experiência foi desenvolvida com estudantes da segunda série do Ensino Médio da 

Escola de Educação Básica José Maria Cardoso da Veiga, com foco na articulação entre os 
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